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A S U N T O S D E I D I A 
E l s e ñ o r H e v i a es p a r t i d a r i o d e l 
r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o . 
E s u n v o t o d e c a l i d a d e n f a v o r 
del c a m b i o d e s i s t e m a . 
Y , a d e m á s , e l s e ñ o r H e v i a a s -
pira a la P r e s i d e n c i a d e l a R e -
p ú b l i c a . 
S e r á u n c a n d i d a t o d e f u e r z a . . . 
si m a n t i e n e l a a s p i r a c i ó n ; p o r q u e 
de a h o r a a l a f e c h a e n q u e s ea 
oportuno y v i a b l e t r a t a r d e c a n d i -
daturas p r e s i d e n c i a l e s j p u e d e n 
ocurrir tantas c o s a s i n e s p e r a d a s ! 
Sobre todo si p l a n t e a d a en f i r -
me, se r e a l i z a l a r e f o r m a c o n s -
titucional. 
P o r el m o m e n t o e l i lus tre e x s e -
cretario de G o b e r n a c i ó n r e t o r n a a 
los E s t a d o s U n i d o s ; q u e no son 
prec i samente u n A v e n t i n o . P a r a 
el s e ñ o r H e v i a , a l m e n o s . 
P a r e c e q u e e s t á en c a m i n o d e 
s o l u c i ó n r á p i d a e l p r o b l e m a d e l a 
escasez d e l a g u a . 
H a i n t e r v e n i d o e n e l a sunto e l 
G u b R o t a r i o , a l q u e y a d e b e l a 
H a b a n a a l g u n a s i n i c i a t i v a s p r o v e -
chosas , o b t e n i e n d o , si no e l a l l a -
namiento de d i f i cu l tades q u e e n 
r e a l i d a d n o e x i s t e n , p o r p a r t e d e l 
A y u n t a m i e n t o a l m e n o s , l a a c e l e -
r a c i ó n y s i m p l i f i c a c i ó n d e t r á m i -
tes. 
H a b r á d i n e r o p a r a l a o b r a d e 
a m p l i a c i ó n d e l C a n a l de V e n t o , q u e 
a n t i c i p a r á e l E s t a d o a l A y u n t a -
miento. 
P e r o c o n ser i m p o r t a n t e , este 
extremo no es el ú n i c o e senc ia l . 
H a y q u e c u i d a r t a m b i é n de q u e 
los t r a b a j o s d e a m p l i a c i ó n se e j e -
cuten c o n a r r e g l o a los p lanos y 
estudios h e c h o s p o r el g e n e r a l A l 
a y e r p o r d o n c l a r a c i o n e s h e c h a s 
A n t o n i o M a u r a . 
E s i m p o s i b l e q u e e l s e ñ o r M a u -
r a h a y a a c e p t a d o todas las q u e h i -
z o e n G i j ó n e l s e ñ o r C a m b ó , d e 
h a b e r d i c h o é s t e q u e no c o n d e n a -
b a los rec ientes sucesos r e v o l u -
c i o n a r i o s . 
O no h a h e c h o e s a m a n i f e s t a -
c i ó n e l l ider d e los reg iona l i s tas 
c a t a l a n e s , o e l s e ñ o r M a u r a n o 
a p r o b ó " t o d a s " las d e c l a r a c i o n e s 
d e l s e ñ o r C a m b ó . 
L o p r o b a b l e , lo s eguro es q u e 
l a a c e p t a c i ó n d e l i lus tre j e f e c o n -
s e r v a d o r se l i m i t ó a l j u i c i o s o b r e 
l a c o n d u c t a d e l G o b i e r n o y a las 
m a n i f e s t a c i o n e s d e c a r á c t e r r eg io -
n a l i s t a d e l d i p u t a d o c a t a l á n , o q u i -
z á s a a l g u n a s d e e l las , s e g ú n se 
d e d u c e d e las s iguientes p a l a b r a s 
— l a s ú n i c a s t ex tua les t r a s m i t i d a s 
p o r e l c a b l e — d e l s e ñ o r M a u r a : 
" L o s reg iona l i s tas p u e d e n in f lu ir 
e n e l c a m b i o d e los p r o c e d i m i e n t o s 
p o l í t i c o s . " 
P r o n t o se h a d e v e r que no nos 
e q u i v o c a m o s . 
El General Bravovitch nombrado comandante en Jefe del Ejército ruso.-Las fuerzas de Komiíoff siguen avanzan-
do sobre Petrogado.-Ellas rompieron las hostilidades bombardeando las posiciones leales.-El ^Novoe Vremia" su-
priroido.-EI generan bá-
oear, y d e q u e 
nica se c o n f í e a p e r s o n a l i d ó n e o . 
P o r q u e y a se h a g a s t a d o m u c h o 
dinero e n m e j o r a r e l A c u e d u c t o 
de V e n t o . 
Se t r a t a , a h o r a , d e gas tar lo b i e n . 
N o se c o n f i r m a e l r u m o r , q u e 
p o r el c a b l e se nos t r a s m i t i ó a n o -
c h e , de h a b e r s ido a s e s i n a d o K e -
r e n s k y , j e f e d e l G o b i e r n o P r o v i -
s i o n a l d e R u s i a . 
P e r o si e l d i c t a d o r e s t á v i v o , l a 
d i c t a d u r a e s t á m o r i b u n d a . S e e n -
t iende , la d i c t a d u r a de K e r e n s k y . 
Q u e d a t o d a v í a p o r d e s c u b r i r s i 
e l g e n e r a l K o r n i l o w s e r á e l t i rano 
q u e surge i n e v i t a b l e m e n t e en todo 
p u e b l o e n t r e g a d o a l a a n a r q u í a , 
" e l t i rano p r o v i d e n c i a l " d e q u e 
h a b l a N ú ñ e z d e A r c e ; y es o t r a i n -
fa d i W i ó n ^ é c - i 0 0 ^ 1 1 1 ^ l a o r i e n t a c i ó n q u e d a r á a 
! s u t i r a n í a e l d i c t a d o r futuro . 
La exportación del 
cobre y el hierro 
He aqu í el texto del importante de-
creto que ayer f i rmó el s e ñ o r P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a y del que dimos 
cuenta anticipadamente en la ed ic ión 
de la m a ñ a n a de hoy: 
P O R C U A N T O : : por la ley de 31 
de julio ú l t imo , en el inciso 3o. del 
A r t í c u l o 2o. a d e m á s de derogarse l a 
e x e n c i ó n del impuesto a la Propiedad 
Minera ha quedado é s t a obligada en 
lo sucesivo a tributar con el 6 por 
ciento de sus utilidades y con un im-
puesto de e x p o r t a c i ó n de $2.00 y $1.00 
por cada tonelada de cobre y hierro, i 
respectivamente. 
P O R C U A N T O : el mineral de cobre 
y el de hierro se uti l iza en la confec-
c i ó n de los armamentos destinados a 
los fines de la guerra y esta R e p ú b l i -
ca se encuentra en la o b l i g a c i ó n de 
cooperar por todos los medios que 
sean necesarios a la defensa de su te-
rritorio y de las naciones con que es-
tá aliada, en virtud de la d e c l a r a c i ó n 
Conjunta de nuestro Congreso decla-
rando a é s t a R e p ú b l i c a en estado de 
guerra con el Imperio A l e m á n . 
P O R C U A N T O : la e x a c c i ó n del re-
ferido impuesto de e x p o r t a c i ó n por 
cada tonelada de cobre y hierro, en-
c a r e c e r í a su premio redundando en 
perjuicio de los fines antes expresa-
dos. 
P O R T A N T O : en vista de las facul-
tades que me e s t á n conferidas por el 
a r t í c u l o 68 de la C o n s t i t u c i ó n y l a 
referida r e s o l u c i ó n Conjunta del Con-
greso de la r e p ú b l i c a y a propuesta 
del s e ñ o r Secretario de Hacienda, 
R E S U E L V O : 
Dec larar en suspenso mientras du-
r e e l estado de guerra de esta E ^ p ú -
blica con el Imperio A l e m á n , el cobro 
del Impuesto de e x p o r t a c i ó n de $2.00 
por cada tonelada de cobre y $1.00 
por cada tonelada de hierro. 
De esta r e s o l u c i ó n se dará cuenta 
a l Congreso de la R e p ú b l i c a . 
E l s e ñ o r Secretario de Hacienda 
queda encargado del cumplimiento de 
lo dispuesto. 
Dado en la finca " E l Chico'' en Ma-
rianao a 8 de septiembre de 1917. M . 
G. ^ íenoca l , presidente. Leopoldo Can-
d o , Secretario de Hacienda. 
D O S C O S A S T I E N E L A H A B A N ti B U 
C ó m o p r o s p e r a e l " L o m a T e n n i s C l u b 
d e l a s v i b o r e ñ a s . 
- E l e n c a n t o 
P O R H O R A C I O R O Q U E T A 
C O S A S D E L A T I E R R I N A 
H a y e v i d e n t e o b s c u r i d a d en l a 
t r a s m i s i ó n t e l e g r á f i c a de las d e -
Otra carta de D. Juan Bancas M e 
POR LAS VEGAS DE TABACO 
L A R O T U R A C I O N D E L A T I E R R A . — E L A B O N O . — E L S I S T E M A 
A N T I G U O . — L A G A S O L I N A A N I Q U I L A L A P R O D U C C I O N D E U N 
G R A N F E R T I L I Z A N T E . — U N A E X P E R I E N C I A . — L O S E X P E R T O S . — 
E N L A C A S A D E V I V I E N D A 
Alrededor de San J n a n y M a r t í n e z. Una casa de r i r l e n d a . 
E s decir, que s in saldar una, y a em-
eza a gastarse el dinero en jorna-
c a j í nuestra p e r e g r i n a c i ó n , vamos 
rrfRPH a^elante. Por las f ér t i l e s t le-
*B de San Juan y Martínez. Antes 
i e r n M l n a r 103 trabajos de l a recc -
cuít y e8C0gida de la rama, e l agri-
ao ° r comienza a preparar el terre-
iecha1"3 l a siembra de la P r ó x i m a co-
pi  i um u JUIIH«
Jes, abonos y d e m á s trabajos a g r í c o -
las. 
Empiezan é s t o s con la r o t u r a c i ó n 
de la t ierra, la que s e r á cruzada en. 
( P a s a a la Dáglna T R E S ? 
1 Uno de la casa del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , nos entrega para su pu-
b l i c a c i ó n la siguiente carta que a c a -
ba de recibir de su grande y buen 
amigo don Juan Dances Conde. No fué 
escrita dicha carta para la publicidad, 
pero, donosa y chispeante como todo 
cuanto escribe el popular Pepe G a r -
c ía , tenemos el gusto de insertarla en 
nuestras columnas seguros de que ha 
de servir de grato solaz a nuestros 
lectores. S i hay en esto t r a i c i ó n , a l l á 
se las componga con don Juan el 
mencionado amigo. 
Pravia , agosto 17, 1917. 
"MI querido amigo: 
T a pa nn mes que estoy por estas 
oril las del N a l ó n , disfrutando a mi 
manera, y eso que todos se quejan de 
que e s t á el pueb l ín un tanto aburrido. 
Pero a mí d é m e usted, con e l encan-
to de los recuerdos como base, un t i -
po cualquiera de los que por aqu í 
abundan, cuatro m ú s i c o s tocando 
plaza arr iba , el espanto de una v a -
ca que haga chi l lar y correr a las 
mujeres que e s t é n en el c a ñ o , tirando 
con es trép i to las ferradas, a ser po-
sible, y tan contento. Observo, com-
paro, me vuelvo r a p a c í n otra vez con 
cualquiera de las muchas cosas inte-
resantes (tan interesantes, como las 
apuntadas,) que por aquí ocurren, y 
no me acuerdo de que existen por 
esos mundos pueblos de mayores 
atractivos. ¿Con qué creerá usted que 
g o c é los imposibles el otro d í a ? Con 
una f u n c i ó n de comediantes, aquí , en 
la plaza, delante de m í casa. E l 
anuncio, hecho a tambor redoblado 
por estas calles ,era realmente ten-
tador; "Respetable p ú b l i c o — d e c í a el 
que r e s u l t ó d e s p u é s "el hombre de las 
ani l las"—; para esta noche, gran fun-
c i ó n con ejercicios c ó m i c o s y acro-
bát i cos por toda l a c o m p a ñ í a (un H -
g a r d ó n , su s e ñ o r a , dos rapaces, una 
moza delgaducha y pá l ida y dos rapa-
cines.) L a func ión que tendremos el 
honor de ofrecer a este culto pueblo 
ha sido muy bien receblda en otras 
importantes capitales. L a entrada e» 
públ i ca y gratuita, es a decir, por lo 
que los asistentes tengan a bien. A 
las nueve."—Redoble de tambor y a 
otra calle, seguido de una nube de 
chiquillos. A n t i c i p é la hora de la ce-
na y no perdí n ú m e r o del programa y 
me reí como en mis mejores tiempos. 
T u v e la suerte de asist ir t a m b i é n 
a una cencerrada con que aquí ob-
sequiaron a un apreciable vecino que 
se p e r m i t i ó el lujo de casarse por ter-
cera vez. L a tal costumbre es un po-
quito salvaje y no debiera consentir-
se en una poblac ión de primer orden 
como é s t a ; pero a mi estas burradas 
( P A S ^ A L A C U A T R O ) 
i 
varo Von Weniager 
muerto coa su hijo ea 
el campo de batalla.-
Painlevé no logra for-
mar el Gabinete francés 
S I G U E AVAJVZAíiDO K O E X I L O F F 
Petrogrado, septiembre 12. 
Con fecha de ayer se ha ¿xpedldo l a 
slguieute noticia: la marcha del Ge-
neral KornJloff sobre Petrogrado con-
t inúa . Segiin una a f i r m a c i ó n c i rcu la -
da por el Palacio de Inr i eruo ayer de 
m a ñ a n a y repetida luego en los p e r l ó -
; dices de l a tarde, pero que no e s t á 
j oficialmente confirmada ni d^smen-
1 tida, el primer choque entre las tropas 
j sublevadas y las fuerzas del Gobierno 
; ha tenido ya lugar, habiendo sido los 
i secuaces de Kornilofff los que rom-
j pieron las hostilidades bombardean-
i do con piezas de grueso calibre las 
1 posiciones que ocupaban ] fuerzas 
| leales. 
E l Gobierno sigue manteniendo una 
! estricta censura sobre las noticias re-
| ferentes a la s i t u a c i ó n mil itar. 
U n informe posterior dice que a las 
diez de la noche del lunes dos colum-
nas de las tropas del general i í o r n i -
loff entraron en Gatchina, p o b l a c i ó n 
situada a 85 mil las de Petrogrado. s in 
encontrar o p o s i c i ó n y que otras faer-
I zas rebeldes se e s t á n moviendo en di -
¡ r e c c i ó n a Tosno con la idea de cortar 
| el f errocarr i l de Petrogrado. 
Durante la noche quedó interrum-
pida la c o m u n i c a c i ó n por t e l é f o n o con 
T v e r , K u s i a Central . 
D í c e s e que el ex-Iffinistro de l a 
Guerra Sayinohff se propone tomar el 
mando de las tropas del Gobierno, 
mientras que los otros generales so 
han negado a asumir esas funciones, 
y que el general Klembovsky, c ó m a n -
te en jefe del e j érc i to del Norte, a 
quien Kerensky d e s i g n ó para reem-
¡>i;»/:;ir u Koruliofi', ha adoptado r e * 
sueltamente l a causa de é s t e , p r o n n u « 
d á n d o s e contra el Gobierno prov i* 
sional. 
E l e j é r c i t o de Korniloff qne e s t á 
operando contra Petrogrado se cree 
que e s t á compuesto de las siguientes 
fuerzas: varios regimientos de Cosa-
cos, el primer Cuerpo de C a b a l l e r í a 
( D i v i s i ó n Sa lvaje; ) liv¿ tropas de ca -
b a l l e r í a de Tekke-Turcomanos ; uno 
de los batallones l lamativos" forma-
dos recientemente con hombres es-
cogidos par» combatir a los a lemanes; 
unidades de zapadores y ferrocarr i -
l es ; l a ar t i l l e r ía gruesa de cuatro di-
visiones y algunas b a t e r í a s de art i l l e -
ría l igera. Todas estas tropas se en-
cuentran bajo el mando directo del 
general Klimoff, ex-Comandante en 
jefe de un Cuerpo de Caba l l er ía . 
G E N E R A L E S A D I C T O S A K O B X I -
L O F F 
Petrogrado, septiembre 12. 
L o s generales Denlkine y Valuvef í^ 
comandantes de las fuerzas rusas ea1 
el frente Sudoccidental y Oriental^ 
respecetlvamente, se han unido a hv 
s u b l e v a c i ó n capitaneada por Korn i lo íC 
al decir de los p e r i ó d i c o s de esta a J 
pital , procediendo l a noticia de nna( 
agencia semi oficial, por lo que so s u ^ 
pone que sea cierta. 1 
Desde ayer se d e c í a que el Gcacra l j 
Denlkine hab ía sido arrestado pofcj 
sospechoso. i 
E n l a parte superior, b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s que d e f e n d e r á n el honor 
e l p r ó x i m o campeonato. L a preciosa Mercy D í a z Albert ini , en los momento s 
Dos cosas tiene l a Habana 
envidia de Petesburgh: 
L a casa del " L o m a Tennis'* 
y e l "Vedado Tennis Club". 
Yo no te digo, lector amable, que es-
te sea una estrofa, pero s í que es 
una verdad tan grande como la de que 
Sirio, el p e q u e ñ o caricaturista, es un 
i;ran pesado, y Fombona, el poeta ne-
gro, un insoportable 
TO, lector, conoces muy bien aquel 
palacio regio, gallardo, suntuoso, que 
l a mar a n i l l a y las olas besan, cu-
b a n í s i m a sociedad que es orgullo de 
la sociedad cubana y b l a s ó n de gloria 
de esos a r i s t ó c r a t a s muchachos a 
quien todos hemos dado en l lamar 
"los marqueses" . . . pero t ú , lector, no 
sportivo del "Loma Tennis Clnh**, en 
de hacer ana dif íc i l ingada. 
conoces do fijo, este otro palacio, ga-
llardo t a m b i é n , t a m b i é n suntuoso y 
bello, que es t imbre de honor de l a 
sociedad v i b o r e ñ a y encanto del 
smart nef habanero. 
De seguro que para tu desdicha no 
has encaminado j a m á s tus pasos ha-
c i a aquella l inda casa, de puertas miU 
( P A S A A L A C I N C O ) 
L O S Í . S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 
Decreto del Presidente Wilson p r o l í e o d o la exportación 
de monedas, barras y billetes desde el 10 del corrieote. 
S O L A P A D O S A T A Q U E S C O N T R A L A N E U T R A L I D A D D E E S P A Ñ A P O R A L G U N O S P E R I O D I C O S D E 
N O R T E A M E R I C A . — E L B A N C O D E E S P A Ñ A Y S U G A R A N T I A M E T A L I C A . — E L V A L O R D E L A 
P E S E T A A U M E N T A R A S I L A G U E R R A S I G U E Y E S P A Ñ A P E R M A N E C E N E U T R A L — L A U L T I M A 
O N Z A D E O R O E N 1 8 9 1 
M O S C O U L E A L A K E B E 3 Í S K T 
Moscou, septiembre 12. 
E l Consejo Municipal de MOÍCOU t zn 
pronto como tuvo noticias de lo» s a -
cesos l a n z ó a n a proc lama nnr í tando a 
los habitantes de l a antigua capital d t 
K u s i a a levantarse como un solo hom-
bre en defensa de la l ibertad j cm 
e v i t a c i ó n de l a gTierra e h H , qne ser ia , 
para K u s i a l a peor de l a s c a l a m í d a d e » 
en estos momentos. L a proclama ape-
la a todas l a s d e m á s efndades de B u -
sia para que apoyen, como e l la , a l Go-
bierno provisional . 
L a g u a r n i c i ó n de Hoscon, las ase -
daciones de trahaiqdores y las d a s e » 
profesionales, as í como los empleados 
de ferrocarri les , han C o n t a d o reso-
luciones de lealtad hacia el Gobierno 
constituido tejo i a jefatura de i e -
rensky . 
Desde el día 10 del corriente rige 
la orden del Presidente Wilson, f ir -
mada tres d ías antes, prohibiendo l a 
e x p o r t a c i ó n de oro y plata a c u ñ a d o s 
o en barras y de billetes fiduciarios 
E n la misma orden autoriza a l Se -
cretario de Hacienda para que pue-
da, como e x c e p c i ó n , consentir en l a | 
sal ida de esos metales y papel-bille-1 
te, cuando a juicio del Consejo dd 
Bancos Federales no se d a ñ e con ella 
el i n t e r é s púb l i co . 
E l efecto de esa proh ib i c ión que se 
extiende a todas las naciones ya sean 
aliadas o neutrales es di f íc i l de pre-
ver y que no era de c laridad eviden-
te lo prueba e l que hace m á s de tres 
meses se viene acusando a E s p a ñ a , 
a Méj ico y a l J a p ó n que sacaban mu-
cho oro de la Unión Americana, de 
drenar el Tesoro P ú b l i c o de los E s -
tados Unidos y traspasar ese oro a 
Alemania por medio de trasbordos 
que hicieran en las costas e s p a ñ o l a s 
a submarinos alemanes, y por en-
tregas hechas en el mismo puerto do 
l a Habana a banqueros de esta c i u -
dad que q u e r í a n cubrirse en sus cam 
bios sobre E s p a ñ a y a que les estaba 
prohibida por l a S e c r e t a r í a de H a -
cienda de Cuba el exportar oro do 
Cuba. 
H a coincidido esa orden del P r e s i -
dente Wilson de fecha 7 del corr ien-
te con otra de po l i c ía bancaria obli-
gando a ios Bancos que tengan cuen-
tap corrientes de casas alemanas o 
( P A S A A L A C U A T B O ) 
C R K E O F E L A F F B E L T O T F E i C U S E 
Petrogrado, septiembre 12. 
E l Ministro de Hacienda Xekraseff , 
j ha dicho z l eorresponsal de l a P r e n s a 
I A s e d a d a que las ciudades de P>koff 
y B a g a y l a estancia del f e n s e a u B 
i en Bno e s t á n e a peder de las tropas 
del GoMcrao. 
E a l a C a ñ o n e r í a d d C a a s e j » de. 
Ministros supo el corres^off sa l a q r d m 
| se i n f o r m ó de d i o r r t r a o ñ c i a b n o o t e v 
qne ea d frente l a s tropas ¡ c a l e s a l 
Gobierno en muchos casos han a r r e s -
tado por sí mismas a sus comadantes 
qne eran adidos a Korniloff y que los 
indicios por ese y otros motivos, per-
miten creer que l a r e v o l u c i ó n de l « s 
generales e s t á destinada a l fracaso. 
Ayer fué suprimido el acreditado 
p e r i ó d i c o raso •Tíovoe T r e m y a * que 
e r a de los que t e n í a n mayor d r e n i a -
c i ó n en Petrogrado y en toda R a s i a , 
por haber publicado en lugar promi-
nente y con srrandes t itulares la pro-
c l a m a de Korni loff al E j é r c i t o mien-
tras la de Kerensky , la p u b l i c ó ex-
tractada y en lugar secnndario. 
N U E V O G E N E R A L E N J E F E 
Petrogrado, septiembre 12. 
E l Mayor General Bonoh BniTOTitl i 
T A S A A L A C I N C O ) 
>íAkiú ü¿ l a i » iA . 
DIARIO D E LA MARINA 
M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
FUXt)(A.IK> B N 1 8 3 » 
ÍPHAIMJ, 103 A P A J I T A D O I O I O . Dmacciorf TSi.nonA.ricA.) D I A R I O I I A . B A M A 
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VA-6201 
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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A 
! ^ : 8 8 
P R O V I N C I A S 
12 meses 9 15-00 
6 I d . „ 7-50 
3 Id . „ 4-00 
1 Id _ 1-35 
U N I O N P O S T A L 
12 meses $ 21-OC¡ 
6 Id . „ l l - O O 
3 I d . „ 6 -00 
i id . a - a s 
Idclón total americana se advierte el 
importante papel que ha d e s e m p e ñ a d o 
¡ la existencia en aquellas t ierras de 
|extensos bosques de pinos; y el lec-
tor puede estar convencido de que si 
en aquel pais se encuentran los m á s 
¡ a d m i r a b l e s cuerpos de bomberos, do-
i tados del m á s perfecto instrumental , 
i esto no es por puro lujo, sino que 
I responde a otro hecho evldence: el de 
'• contar asimismo con las m á s perfec-
| las organizaciones de incendiarlos. 
A s í , en el í n t i m o engranaje de la 
vida c o n t e m p o r á n e a , nada existe a is -
ladamente: cada hecho sirve de clava 
para entender otros hechos. ¿ C ó m o 
explicarnos la f u n d a c i ó n de m a g n í f i -
cas l e p r o s e r í a s en un pa í s donde la 
lepra fuera desconocida? 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
B S K L P E R I O D I C O D B M A Y O R C I R C U L A C I O N D K L A . R E P U B L I C A . 
S U U M C U I Q U E 
Menos de medio a ñ o hace que a l 
precio de veinticinco millones de d ó -
lares, los Estados Unidos adquirie-
ron la s o b e r a n í a de las Ant i l las di -
namarquesas, que ahora, por dispo-
s i c i ó n de la Casa B lanca , se l laman 
I s l a s T í r g e n e s . L o s apacibles daneses, 
aunque maldito el provecho que sa-
caban de esos promontorios, estaban 
e n c a r i ñ a d o s con ellos, y de ahí que 
el proyecto de venderlos tropezara 
con tenaz o p o s i c i ó n de parte del pue-
blo y *el Congreso de aquel pa í s . Pe-
ro como no habla lugar a elegir m á s 
que entre l a venta o una guerra im-
posible, cedieron a la suprema ley de 
l a necesidad y las Islas pasaron a los 
Estados Unidos. 
No hace mucho m á s de noventa d ías 
que se e f e c t u ó a l l á el cambio de a u -
toridades, y ahora, d e s p u é s de una 
leposada i n s p e c c i ó n , el gobernador 
americano rindo cuenta a su gobier-
no del estado en que e n c o n t r ó aque-
l las posesiones y de sus necesidades 
m á s urgentes. 
Acerca de esto a l g ú n diarlo publ i -
c ó el lunes ú l t i m o un telegrama que 
literalmente dice a s í : 
"Washington, Septiembre 9 . — E l C a -
p i t á n James R. Oliver, actual gober-
nador interino de las I s las V í r g e n e s 
(antiguas Ant i l las dinamarquesas) h a 
enviado un amplio Informe a l P r e -
sidente haciendo constar que el T e -
soro americano t e n d r á que desem-
bolsar trescientos mi l pesos anuales 
para mantener la a d m i n i s t r a c i ó n de 
aquellas posesiones. 
" E n este informe se hace constar 
que el sistema de acueductos y de 
bomberos necesita una reforma com-
pleta, e n c o n t r á n d o s e asimismo en 
muy malas condiciones todo cuanto a 
la I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se refiere. 
" L a a d m i n i s t r a c i ó n de just ic ia es 
lo ú n i c o que mdrece elogios en 
aquellas I s las ." 
De manera que, como ve el lector, 
aquellos Insulanos andan mal , muy 
mal en materia de acueductos y de 
bomberos, tanto como se portan a d -
mirablemente en el orden de la Jus-
t icia. 
E l acueducto, d i g á m o s l o de paso, 
es, en cierto modo y desde cierto pun-
to de vista, un complemento del bom-
bero, de manera que por una senci-
í l í s i m a a s o c i a c i ó n de ideas debemos 
suponer que el motivo de las preocu-
paciones de este gobernador de í n -
sulas, no lo constituyen n i los acue-
ductos n i los bomberos aisladamente, 
sino el c a p í t u l o de los Incendios, o 
mejor dicho la f u n c i ó n que acueduc-
to y bomberos conjuntamente desem-
p e ñ a n en l a vida moderna, la de apa-
gar incendios, m á s o menoe Intencio-
nales. 
T r a t á n d o s e de un gobernador ame-
ricano, es natural que el r e n g l ó n de 
los incendios ocupe lugar preferente, 
dado que en su pais la e s t a d í s t i c a 
de esta especie de siniestros se r e -
gistra a tantos por minuto. Y es 
Igualmente natural que su pensa-
miento se deslice por modo Insensi -
ble del acueducto a l bombero y del 
bombero a l acueducto, en r a z ó n de 
que para extinguir u n Incendio tan 
Inúti l resulta el mejor cuerpeo de 
bomberos con malos acueductos, co-
mo un maravilloso acueducto romano 
con un cuerpo de bomberos displicen-
te, remiso y mal dotado. 
Ahora, para que en esa materia las 
I s las V í r g e n e s no tengan nada que 
envidiar al propio New York , falta so-
lo que la Iniciativa privada organice 
un experto y laborioso cuerpo de i n -
cendiarios. 
Porque el s e ñ o r ' gobernador no 
puede ignorar que dentro de la armo-
n í a del conjunto social , ninguna ins-
t i t u c i ó n existe arbitrariamente: s i se 
examina con detenimiento, a ú n en el 
fondo de las que parezcan m á s ab-
surdas se encuentra siempre l a r a z ó n 
de su existencia. Aunque se antoje 
disparatada la a f i r m a c i ó n , es induda-
ble que el uso cada día m á s abundante 
que se hace del divorcio en Estados 
Unidos, ejerce una positiva Influen-
c ia en los cambios y adaptaciones de 
l a c o n s t r u c c i ó n d o m é s t i c a , a s í como 
en la existencia de sus enormes hote-
les y sus admirables sanatorios. E n 
los caracteres distintivos de la evo-
L o s C o n t r a t o s d e l 
P i a n B e r e n p e r 
N U E V A S V E N T A J A S P A R A L O S S U S C R I P T O R E S 
Ü n a d e las p r i n c i p a l e s v e n t a j a s 
q u e o f r e c e e l " P l a n B e r e n g u e r " 
es q u e e l t e n e d o r d e c a d a c o n t r a -
to d e s o l a r p u e d e l e v a n t a r f o n -
d o s c u a n d o lo n e c e s i t a s e c o n e l los , 
y n o t e n i e n d o q u e e s p e r a r a q u e 
h a y a p a g a d o u n a s u m a a c u e n t a 
d e los m i s m o s , p o r q u e c o m o d i -
c h o s c o n t r a t o s se a m o r t i z a n p o r 
sor teo todos los m e s e s , el t e n e d o r 
q u e lo h a y a a m o r t i z a d o e n e l p r i -
m e r m e s p o r tres pesos , p o r e j e m -
p l o , p u e d e t o m a r a p r é s t a m o d i -
n e r o c o n u n m ó d i c o i n t e r é s . 
E s t o e n c u a n t o a los c o n t r a t o s 
q u e r e s u l t a n a m o r t i z a d o s , q u e e n 
c u a n t o a los d e m á s contra tos q u e 
n o h a y a n t en ido e s a suer te i g u a l -
m e n t e t i enen d e r e c h o a l m i s m o 
b e n e f i c i o , p u d i e n d o sa l i r a m o r t i z a -
dos en p r ó x i m o s sorteos , p u e s é s -
tos se c e l e b r a n todos los m e s e s 
c o m o h e m o s d i c h o . 
E s t o solo p u e d e o f r e c e r l o este 
n e g o c i o p o r s u s i s t e m a q u e p e r -
m i t e a l p ú b l i c o h a c e r e s t a c l a s e 
d e o p e r a c i o n e s c o n su t e r r e n o ; y 
c o m o é s t e en e l " P l a n B e r e n g u e r " 
p u e d e obtenerse p o r tres p e s o s , 
e l P l a n a d e m á s sa l e g a r a n t e a sus 
a c c i o n i s t a s c o n s u c r é d i t o p a r a q u e 
l e v a n t e fondos si los n e c e s i t a , c o n 
e l c o n t r a t o p r i v a d o , a c u y o e f e c -
to d e b e p a s a r p o r l a o f i c i n a , 
A g u i a r , 4 5 , a l tos , p a r a p o n e r l e l a 
n o t a c o r r e s p o n d i e n t e d e a m o r t i -
z a d o . 
E s t a es l a r a z ó n p o r q u é e l p ú -
b l i c o o p t a c o m p r a r su so lar p o r 
e l s i s t e m a " P l a n B e r e n g u e r . " 
Compañía Petrolera Hispano Mexicana S i . 
Agrega el gobernador de aquellas 
islas que "asimismo se encuentra en 
muy malas condiciones cuanto a la 
i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a se refiere." 
Hace algunos a ñ o s é s t e hubiera si-
do grave c a p í t u l o de cargos contra 
el paternal gobierno d i n a m a r q u é s . E n 
el pasado siglo y probablemente por 
Influencia de la r e v o l u c i ó n francesa, 
el alfabeto a l c a n z ó las proporciones 
de un fetiche cuyo contacto produc ía 
niaravilloeas curas : todos los padecl-
mmlentos del pueblo se curaban con 
alfabeto. V í c t o r Hugo, el gran l í r ico , 
el padre del romanticismo afirmaba 
—y con ello hizo incalculables d a ñ o s 
•—que por cada escuela que se abr ía 
se c lausuraba una cárce l . Ahora y a 
son muy pocos los que creen en esas 
zarandajas ; pero hace medio siglo 
eran a r t í c u l o s de fe d e m o c r á t i c a . Aho-
r a es punto averiguado que l a cultu-
r a , general o a l f a b é t i c a , absolutamen-
te no eleva l a é t i c a de ios pueblos ni 
de los individuos; que el alfabeto en 
manos de los picaros, no es otra cosa 
que una a r m a nueva,' un nuevo y po-
deroso instrumento, a manera de gan-
z ú a perfeccionada, que los hace m á s 
temibles; y no hace muchos a ñ o s que 
un prominente intelectual mejicano, 
gobernando a l a sazón el Es tado de 
Chiapas, pudo, en un Mensaje a la 
Legis la tura , af irmar con el aplaudo 
de los hombres de buena fe, que en 
un p a í s cualquiera, pero sobre todo 
en su per íodo de desarrollo, son m á s 
ú t i l e s y necesarias las carreteras que 
las escuelas. 
E n la A m é r i c a latina, part icu lar-
mente, l a i n s t r u c c i ó n en todos sus 
grados y matices ha hecho bancarro-
ta. E n estos p a í s e s nuestros todas las 
calamidades p ú b l i c a s son la obra de 
los intelectuales y sub-intelectuales: 
la p o b l a c i ó n i letrada no contribuye 
absolutamente a ellas, o lo hace pasi-
vamente, a empujones y s in poner 
la menor dosis de voluntad. 
E n Méj ico , de manera muy s e ñ a l a -
da, l a cultura incipiente ha hecho es-
tragos. L a espantosa a n a r q u í a ac-
tual, es obra de la escuela. Se ase-
gura que si la pura i l u s t r a c i ó n suele 
f-er d a ñ i n a , esto se debe a que se 
trata de una labor trunca, a que ella 
no es sino una parte de l a obra edu-
cat iva; pero la e d u c a c i ó n integral , se 
agrega, esa real iza maravi l las . E s po-
irible que as í sea; pero me animan a 
ponerlo en duda dos ó r d e n e s de con-
sideraciones. E n primer lugar, es 
notorio que hace bastantes siglos, m u -
cho antes de que se elaborasen las 
disciplinas p e d a g ó g i c a s , mucho antea 
t a m b i é n de que naciera ninguno de 
los m á s famosot educadores, a oril las 
del Tiber f l orec ió un pueble admria-
ble, el m á s grande de cuantos hasta 
hoy han habitado nuestro planeta. E n 
segundo lugar, en estos momentos es-
tamos viendo que d e s p u é s de un s i -
glo de intensa labor educadora, a des-
pecho de las renombradas institucio-
nes culturales de F r a n c i a , Ing la terra 
y Alemania, el hombre de las tr inche-
ras resulta un troglodita, un rezaga-
do de las hordas de Alarico, un fós i l 
que, como para atestiguar lo antiguo 
e indestructible de la barbarie huma-
na, surge ahora d e s p u é s de dormir un 
r u e ñ o secular enterrado bajo el a lu -
v i ó n p e d a g ó g i c o . 
As í , el "mal estado de cuanto se 
refiere a la i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a "en 
Iré aquellos virginales habitantes de 
las I s las V í r g e n e s , absolutamente no 
amenaza el buen concepto que ellos 
se merecen, y mucho menos cuando 
por el mismo gobernador sabemos 
que esta deliciosa Ignorancia suya 
acaso sea la san ota s í m p l l c i t a s de los 
justos, y por eso en aquellas bendi-
tas islas "la just ic ia es lo ú n i c o que 
merece elogios." 
Y ¿qué elogio mayor se puede hacer 
de un pueblo que el de asegurar que 
en él reina la just ic ia? Bienaventura-
dos los pueblos que no tienen ni acue-
ductos ni bomberos ni s iquiera escue-
las, pero que tienen Justicia. Porque, 
como ha dicho un s o c i ó l o g o , u n a so-
ciedad puede v iv i r hasta sin pan; pe-
ro no puede v iv i r sin just ic ia! 
Querido M O H E N O . 
B A T U R R I L L O 
P a r a 
H a c e r 
OllaSabrosa 
AiSUMCIO 
C h o r i z o s " L A F A R O L A D E G l J O N " 
N o t i e n e n i g u a l , p o r s u r i c o a r o m a , s u e x q u i s i t a s u s t a n c i a 
y e l d o r a d o c o l o r q u e d a n a l c a l d o . 
U n o s ó l o e s u n r i c o a l m u e r z o o u n a s a b r o s a c e n a . 
" L A F A R O L A D E G I J O N " , n o e n b a l d e a l u m b r ó a E s p a ñ a e n t e r a 
y a h o r a a l u m b r a r á a* C u b a B e l l a . 
S e v e n d e n e n l a B o d e g a d e l a e s q u i n a . 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a I s l a d e C u b a : 
t l r s l l : M A R C E L I N O GARCÍATe,éfonoA7^ H A B A N A . 
S en C . 
AL PUBLICO 
Habiéndose extraviado los títulos de la 
Comp«ñía Petrolera Hispano Mexicana 
qne ampara la lista ndjuuta, a cuvos tí-
tulos les fué levantada la Incautación que 
liaMa sido decretada por el Gobierno del 
Estado de Tair.aulipas. so pone en cono-
«liulento d»l público quo esta Compafila, 
como lo ha expresado antes, no reconoce-
rá como válidos dichos documentos, si no 
tienen el certificado do Identidad filado 
por la Secretaria de la misma 
Iffiialraente so recuerda a loa tenedo-
res de acciones la conveniencia de que 
remitan estas a las oficinas de la Compa-
ñía para legalizarlas debidamente, con 
objeto de dlstlngulrlaB de las acciones 
fa slfloartas que se han hecho circular en 
el mercado. 
Lo que se hace saber al público para BU conocimiento. p 
Tamplco, Julio 4 de 1017. 
na snPLBla Petrolera Hispano Mexlca-
Enriqu» Carnario Bretón. 
Secretarlo. 
•i.^rtmeT0 'le,^9 amparadas por 
títulos de a 100 que fueron extraviadas: 
Bel 15,081 al 15,900 
l!5,98l ,. Id.OSO 
„ lfi,181 „ 16.228 
17,181 „ 18,6<<0 
Número de las acciones amparada» por 
títulos de 50, que fueron extraviadas-
Del 11,501 al 13,000 
1.1,201 „ 13,228 
13301 „ 13,500 
C o m p a ñ í a P e t r o l e r a H i s p a n o 
M e x i c a n a , S . L 
Se pone en conocimiento del público 
que: se han declarado sin valor los títu-
los cuyos números figuran al calce. Jos 
cuu'es amparan las aoclonoa que esta Covo-
paCía fué obllpada a expedir y a entre-
gar al Agente Financiero del Gobierno do! 
Kctado en Febrero de 1015 y que quedaron 
con el carácter de intervenidas bajo la 
salvaguardia del mismo Ooblerno. 
Para tomar este acuerdo, el Consejo de 
Admlnistracidn se apoya en la resolución 
1 1 Ta 'aa z i TSSZS 
2f1,.SuPremo Gob,erno del Kstado, fecha 
¿1 de Julio último, que en lo conducente, 
dice: 
"Tamplco, Julio 31 de 1017. Visto el 
recurso que antecede formulado por el 
señor Lurlque Camargo liretón, vecino do 
este puerto, en representación de la Com-
pama Petrolera Hispano Mexicana, S. A., 
lechado el 27 del presente mes, en que ex-
presa que con motivo de haber desapa-
rec,i<lo0o5el.archIvo del Gobierno del E s -
tado 280,440 acciones de la referida Com-
pañía que fueron Incautadas en 17 de Fe-
brero de 1915 por Agentes del expresado 
i*oblfrno. solicita que en virtud de ha-
berse extraviado, se declaren sin valor 
los títulos respectivos de las mismas; 
y teniendo en consideración el Gobierno, 
ol jesultndo de las averiguaciones practi-
cadas sobre el particular, tanto en la 
Tesorería General del Estado cuno en la 
AgonHa Comercial , Financiera de C. 
vietotria. tuyas averiguaciones no dieron 
ncHMnil • L f ^ ^ K . 0 1 l)Rrn'l"o de dichas a c< iones; este Gobierno ha tenido a bien 
í t a f ó S S ¿ J & 2 Tirtu,, ^ haber cesado Ui intctrvenclón de ¡as mencionadas acclo-
d M o ' J n S ' l í í ^ este <m,*m<> Gobierno 
l i ^ °i í i i6 íJ,e Mfirzo ú l t imo/queda en 
efecío los t?ín^0mpnf,,,a par'1 ^ « r a r «in erecto los títulos que han desaparecido y 
i2 rf2U,Ca 52 ,híln S u e l t o s So obsten^ 
AlnfcLJa«ííSSt«rrw?P,Í Podando reponer 
dichos títulos en )n forma que jAzmá 
mus conveniente a sus interesé , y enfre 
fe"ibl,rlonsaUlenr^t1Íf}qUe tPnftr brecho a 
MÍÍÍ que "? pon? en conocimiento del nú-MJco para los efectos consiguientes 
Números de título» de cien a;ejnBe« comprendías en el acuerdo: "Alones 
.. 15,981 „ 10,080 
" ™™ 
Números de títulos de cincuenta accio-
nes comprendidos en el acuerdo-
Del 11.501 al 13,000 ' 
13.201 „ 13,228 
„ 13,301 ,. 13,.V)0 
Compañía Petrolera Hispano Mexlca-
na, S. A. 
Enrique Cantar y o Bretón. 
Secretarlo. 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
C A B R E R O L E S I O N A D O 
E n l a casa de salud " L a Covadon-
ga", i n g r e s ó anoche Ceferino S u á r e z 
L ó p e z , carrero de l a fábr ica de cer-
veza " L a Polar", para ser asistido de 
l a f ras tura del maleilo de l a pierna 
derecha, cuya l e s i ó n rec ib ió a l pasar-
le por sobre dicha extremidad una de 
las ruedas de u n c a m i ó n . 
Su estado es grave. 
T R A T A B A B E S U I C I B A R S E 
U n vigilante perteneciente a l a 
d é c i m a e s t a c i ó n , e n c o n t r ó llorando 
en unas maniguas, frente a l r ío A l -
mendares, a Angela M a c h í n Miran-
da, vec ina de 17 n ú m e r o 451, y a l 
preguntarle q u é era lo que le ocurr ía , 
dicho mujer le c o n t e s t ó que h a b í a 
tenido u n disgusto con su amante 
Octavio Sola, que reside en Sant ia-
ga 23, y por. este motivo q u e r í a qui-
tarse la vida, a r r o j á n d o s e a l r ío . 
Angela dec laró en la e s t a c i ó n de 
p o l i c í a que estaba dispuesta a suic i -
darse por estar muy aburr ida de v i -
vir . 
D E D O F R A C T U R A D O . 
E n el centro de socorros del se-
gundo distrito f u é asistido R a m ó n 
Sonto Atch, vecino de F lores 18, por 
presentar la fractura de l a segunda 
falange del dedo m e ñ i q u e derecho, 
cuya l e s ión , s e g ú n m a n i f e s t ó , se la 
produjo al tener un disgusto con 
otro individuo en la acera del L o u -
vre . 
A r t í c u l o s S a n i t a r i o s M O T T 
V a p o r e s a 
A los pasajeros que so dir i jan a loa 
E . U . se les recomienda se provean de 
it.antas de viaje desde $t, s iBas de 
99 centavos a $5.50; b a ú l e s camaro-
tes de $4 a $20. Bodega de $3.50 a $25 
B a ú l e s escaparates, percheros, $27.50 
a $100; maleticas de mane, de 50 cen-
tavos a $16, neceseres, sacos de ropa 
sucia, gorras y sombreros. 
Recomendamos para evitar el mareo 
l levar u n a botella AnÍ3 de la As-
turiana. 
F . C O L E T A T F U E N T E 
T e l é f o n o A-231& Obispo, 82. 
"El Lazo de Oro" 
Manzana de G ó m e z , frente a l P a r -
que C e n t r a l . — T e l é f o n o A-6485. 
m 
Describiendo la solemne fiesta re-
ligiosa de la Catedral el o ía de Nues-
tra S e ñ o r a de l a Caridad del Cobre, 
un repór ter de L a L u c h a dije: 
"Entre la concurrencia numerosa 
y distinguida, y ocupando un puesto 
frente ai altar de la P u r í s i m a , se en-
contraba sentada en su s i l la la s e ñ o -
ra Cárdenas de DIago (madre pol í t i -
ca del s e ñ o r Miguel Mariano G ó m e z ) . 
" A l poco rato l l e g ó la s e ñ o r a Ma-
riana Seva de Menocal, esposa dei 
Presidente de la R e p ú b l i c a , acompa-
ñ a d a de su s e ñ o r a madre, arrod i l l án -
dose a l lado de la s e ñ o r a C á r d e n a s 
"Es ta , a l darso cuenta de ello se 
levanta y c e d i é n d o l e su s i l la a la 
s e ñ o r a Presidenta de la R e p ú b l i c a , la 
que, l a a c e p t ó , q u e d á n d o s e la s e ñ o r a 
Cárdenas de Diago arrodil lada, con 
su rosario entre las manos y los ojos 
arrasados en l á g r i m a s . . 
" ¡ C u á n t a s cosas le e s t a r í a pidien 
do la acongojada s e ñ o r a a la Virgen 
de la Caridad, que podía darle l a Pre-
sidenta de la R e p ú b l i c a ! 
"Luego un s a c r i s t á n trajo dos si-
l las m á s , quedando las tres s e ñ o r a s 
sentadas, y aunque durante toda la 
fiesta no se cambiaron ni una mira-
da en los ojos de las tres p o d í a n ad-
vertirse f á c i l m e n t e las l á g r i m a s fu-
turas denunciando el dolor contenido 
que i n t e n t ó romper en sollozos". 
No comentemos; estas palabra? 
sentidas, s inceras, elocuentes, por si 
solas se comentan. 
L a Caridad del Cobre, l a madro 
p o l í t i c a de Miguel Mariano Gómez , 
un joven r e c i é n casado que se alza 
en armas por seguir y defender v 
a c o m p a ñ a r , y s i fuera preciso reco-
ger el c a d á v e r de su padre; l a s e ñ o -
r a del Presidente de l a R e p ú b l i c a , 
que nada puede hacer por el hijo 
ajeno, el la que idolatra a los suyos; 
ojos que l loran, labios que murmu-
ran la o r a c i ó n piadosa, corazones que 
se funden en la a d o r a c i ó n a la Incofn-
parable Madre de J e s ú s , l a Dolorosa 
del C a l v a r i o . . .No, no comentemos. 
L o s que tengan c o r a z ó n , los que 
sean padres, relean lo dicho por L a 
L o c h a y m e d i t e n . . . 
* * • 
Debo una c o n t e s t a c i ó n — y quiero 
hacer la muy c o r t é s — a l s e ñ o r Agus-
t ín Marcos, colaborador de L a L u -
cha en su s e c c i ó n de "Cultura Prole-
taria". Y contra toda costumbre, em-
piezo por las ú l t i m a s l í n e a s de su 
escrito. 
No hay que esperar triunfo alguno 
para que yo recuerde con orgullo 
mi procedencia enaltecedora de t r a -
bajador, porque no he dejado de ser-
lo. S i por mis a ñ o s , y porque el jor-
nal de un obrero humilde de tal leres 
no basta a mis necesidades, y a no 
manejo ei serrucho y la garlopa ni 
aparto hojas de tabaco, a ú n no he 
dejado un solo día de real izar traba-
Jos manuales, y por tanto no he de-
Jado de ser trabajador. Ni rico ni va-
go, c o n t i n ú o respondiendo a m i pro-
cedencia, y ganando el pan, no s ó l o 
con los esfuerzos del intelecto, sino 
con el trabajo muscular. 
Ahora bien: no e s t á bien aplicado 
el calificativo de detractor de los 
que quieren constituir hoy, a raix 
de una revuelta fratricida y en plena 
guerra internacional, con las garan-
t ía s constitucionales s u s p e n d i d a » y 
realmente bajo una dictadura i lus -
trada y patr ió t i ca , un partido exclu-
sivamente obrero. 
He sentado premisas concluyentes, 
s in negar que hay obreros Ilustrados, 
d i g n í s i m o s y capaces de guiar la 
nava del Estado. 
¿ S o n muchos, son suficientes— he 
preguntado—para Imponer su volun-
tad a las camari l las po l í t i cas y enno-
L E A N L A S D A M A S 
L a señora Caral Barrero ta Blas-
co, profesora masajista, con 15 
años de práctica en las principa-
les ciudades europeas y iic%ualmen-
te con gran clientela on esta capi-
tal, escribe: 
No puedo callar mi satlsfacclfta 
InuiPiisa ante el éxito que en mi 
propia persona ha obtenido el 
aguardiente de nvn rivera. 
Esta bebida es un verdadero te-
soro para el bello sexo. So hay 
nada mejor para nosotras. 
Caral Barrero. 
E l aln rival aguardiente de uva 
rivera, lo mejor para los achaques 
feirtenlnos, se vende en bodegas y 
cafés. 
alt. 4t-lo. 
E l b a ñ o e s l o m á s e s e n -
: : c i a l p a r a l a s a l u d : : 
S i e m p r e o f r e c e m o s l o 
m e j o r y m á s m o d e r n o 
: ; e n e s o s a r t í c u l o s . : : . 
S u r t i d o c o m p l e t o d e m a t e r i a l e s p a r a i n s t a l a c i o n e s S a -
n i t a r i a s . A r t í c u l o s p a r a J a r d i n e s y P a r q u e s . 
P O N S Y C O . 
E o i d o , n u m s . 4 y 6 . H a b a n a . T e l é f o i o s A - 3 1 3 1 y 1 - 4 2 9 6 
Harto de uia pistola. 
L a s e ñ o r a María L ó p e z Rojas , ve-
cina de Neptuno 221,^ d e n u n c i ó a la 
Secreta que mientras' se encontraba 
anoche en el cine "Maxim", le sustra-
jeron una pistola belga, con Incru-J-
taclones de oro y n á c a r , valuada en 
45 pesos. 
Ignora la denunciante q u i é n se la 
haya s u s t r a í d a 
A L E G R E A L N I Ñ O 
Cuando los niños lloren por males de 
su barrlgnlta, no B« Jes regafie ni les 
mortifiquen con purgas malas, dénles Bom-
bftn purgante del doctor Martí, la purga 
Ideal para los niños, porque la toman con 
deleite. Se vende en todas las boticas 
v en su depósito " E l Crisol," Neptuno y 
Manrique. Lo toman con mucho gusto 
porque es muy sabroso. 
D E S D E F L O R I D A 
Anoche en " E l Modernista/' 
Que bello aspecto ofrecía anoche este 
simpático coliseo. Pasaba por la panta-
lla del mismo la grandiosa cinta "Los •» 
Jinetes de la Apocalipsis" y nuestro 
"srmrt Wt" no quiso perder la oportuni-
dad r.ue le brindaba los activos empresa-
rios Restoy y Beltrán, para poder admi-
rar es-ta Joya cinematogrAflea. A1H esta, 
ban, dando realce con sus encantos a 
aquella sala, una legión de señoritas: Vic-
toria Rojas, Oliva Alonso, "rurlta-1 Ani-
do, Marín López, "Quetlca" González. 
Formando una trinidad adorable, BIRB. 
ca Bosa Franco, Estrella Gutiérrez y 
Consuelo O'Rellly. Mnrln Teresa Mlt-
chel, María Franco, Gloria O'Rellly v L u i -
sa Entrialgo, lindísimas. DescoWndo, 
alrotr.mente, en un palco, la bella Recia 
Amador. í ya por último, la encanta-
dora Ocllla Alonso, esto es, la preciosa 
prometida de mi entrañable amigo Lo-
renzo Garda, condueño de una de las más 
Importantes casas de comercio de esta lo-
calidad. 
Al abandonar el teatro, todas se dabnn 
cita para asistir esta noche al recital que 
nos ofrecerá el notable planista, señor 
Rivera, y cuyo programa lo llena Bethoo-
ven, Chopln y Llstz. 
TVelcome. 
Después de haber parado varios días en 
la cepltal de la Repnbllca, haciendo com-
pras para su popular establecimiento *'La 
Francia," te encuentra d« nuevo entre 
nosotros el señor Florencio Magadán. 
Traigo—me dijo—las últimas noveda-
des, i ues tengo empeño en que nuestras 
lindas mujeres no tengan necesidad de sa-
lir do aquí, r«ra obtener lo que el gusto 
más xefliuido apetezca. 
On dlt. 
Háblase, muy veladametite de nn nuevo 
compromiso. Blla. es nna trigueña que 
solo elogios Inspira. E l , es un Joven 
de gallarda figura. 
E l * CORRESPONSAL. 
blecer la f u n c i ó n po l í t i ca y ac , 
j con el imperio de patrioteros r 
; dradores y malos ciudadanos? S6' 
; tonces sin correr el riesgo de ia 
¡ v e n c i ó n gubernamental, y Pre' 
I d iv i s ión m á s de nuestro pueblo 
obreros e intelectuales, esa m a y o ^ 
de honrados y conscientes puede 
r lar los procedimientos de las a.Va' 
I paciones existentes, aceptando a i 
; intelectuales que sean buenos y orle 
j tando a l resto de la p o b l a c i ó n cuban" 
hacia ideales de verdad y de justic-
¿ S o n pocos para triunfar en eŝ " 
I "asambleas negligentes y corromnl1 
j d a s " — p a í a b r a s del s e ñ o r M a r c e é 
"cuyos electores se venden ai QÜ 
mejár paga y ee rinden a los 
guapos", t a m b i é n palabras del señor 
Marcos? Pues entonces un fracaso 
m á s y una d i v i s i ó n m á s , antes empeo-
ran que resuelven el caso. 
Y o no quiero, no, que los trabaja-
oores de buena fe sigan laborando 
para encumbrar a hombres nada ho-
norables. Pero veo con dolor qU(] 
hasta Noviembre del a ñ o pasado eso 
han hecho, y no creo que en ocho 
meses se haya producido una com-
pleta r e a c c i ó n en l a conciencia po, 
pular. 
Puesta l a mano sobre e l corazón 
¿ p u e d e el s e ñ o r Marcos asegurar quQ 
ninguno de sus c o m p a ñ e r o s de aven» 
tura c o n t r i b u y ó a los tristes sucesoi 
de Febrero con sus tristes consecuen-
cias actuales? ¿ J u r a r í a que ninguno 
de ellos afiliado a l partido conserva-
dor, sostuvo que de cualquier modo 
g a n a r í a su partido, sucediera lo que 
sucediera, Incluso que el Ilustre ge-
neral Menocal montara a caballo pa« 
r a ahogar en sangre la protesta de \\ 
m a y o r í a derrotada por l a fuerza? 
¿ N i n g u n o de ellos, obediente a l Di-
rectorio L i b e r a l , a n u n c i ó que si sa 
partido p e r d í a las elecciones de No-
viembre e s t a l l a r í a l a r e v o l u c i ó n y ea 
« a n g r e se r b o g a r í a l a R e p ú b l i c a , em-
pezando por ases inar a l Presidente 
Menocal? ¿ C o n t r a la imprudencia, el 
reto y .a intransigencia conservadora 
protestaron ustedes? ¿Desautoriza-
ren a l Directorio rebelde? Luego si 
no se nani fes taron e c u á n i m e s , pa-
triotas, elevados y grandes los que 
ahora fundan ese nuevo partido, de 
los desacierto^ p o l í t i c o s son también 
responsables. 0 por complicidad o 
por ineptitud; no hay escapatoria. 
P a r a poder acusar con plena justi-
c ia hay que obrar como yo lo he he-
cho, precisamente porque, como dice 
Marcos, he estudiado mucho, no obs-
tante obrero, hasta tener c l a r a con-
ciencia de mis deberes sociales. 
T o d a v í a no he entrado una sola 
vez en los c í r c u l o s p o l í t i c o s , ni menos 
he subido a las tribunas callejeras, 
ni he laborado por candidaturas po-
l í t i cas . 
Pocas veces he ejercido el derecho 
electoral; cuando lo he hecho, nin-
g ú n partido me ha Impuesto ineptos 
ni corruptores. He votado por los 
que he c r e í d o decentes y patriotas, 
de uno y de otro partido. L o s amigos 
sinceros dei trabajador, los hombreí 
de notoria moralidad, los amantes del 
pa í s y los capacitados p a r a mejorar 
la l e g i s l a c i ó n nacional, de unas y de 
otras candidaturas obtuvieron de mi 
mano un signo frente a sus nombres. 
J a m á s he votado por un semianalfa-
beto, j a m á s por un medrador; no me 
arrepiento de haber dado m i voto por 
un Indigno. H u b i é r a m o s hecho lo 
mismo todos los trabajadores, y el 
Congreso cubano s e r í a modelo da 
e l e v a c i ó n mental y moral y los gua-
pos y los mercaderes huberan tenido 
que guardarse s u oro y sus bravuras. 
Por eso estoy en m i puesto censu-
rando acusaciones t a r d í a s , y ponien-
do en duda la obsoluta just ic ia do 
ciertas protestas. Somos Inmensa 
m a y o r í a los obreros, los campesinos, 
los burlados y los huml les ; s i han 
subido al Capltalio los incapaces y 
han vestido l a toga del legislador loá 
ignaros medio barnizados, l a culpa es 
nuestra, exclusivamente nuestra. In-
sultar al mercader que nos compra 
el voto, es tonto; insultemos a nues-
t r a propia codicia. Abominar del 
guapo que nos impone su candidatu-
r a es necio, maldigamos de nuestra 
cobardía . A mí los guapos no mo 
sacan de casa, n i los cohechadores sa 
atreven a proponerme sus monedas; 
Y antes de poner punto, permítamo 
mi censor, pues he querido hacer 
c o r t é s esta rép l i ca , rechazar una acu-
s a c i ó n que é l no h a tenido derecho 
para dirigirme: "Sabemos perfecta-
mente que . don J o a q u í n dice lo con-
trario de lo que siente". E s decir, 
que don J o a q u í n es h i p ó c r i t a , es mer-
cenario o es e n g a ñ a d o r . Dice lo con-
trario de sus sentimientos. ¿ P o r pfl" 
ga? ¿ P o r a d u l a c i ó n a los dignos de 
censura? ¿ P o r e s p í r i t u de contradic-
c i ó n ? No, s e ñ o r Marcos, no; US' 
ted no tiene r a z ó n alguna, funda-
mento alguno, n i necesidad alguna 
de ofenderme a s í en nombre de los 
trabajadores cuyos progresos cultu-
rales representa. 
Luego s i usted, periodista, escri-
tor societario, juez y acusador de lo3 
Intelectuales que hacen po l í t i ca , ^ 
recoger l a o p i n i ó n de un ciudadano 
decente orgulloso de su enaltecedora 
procedencia obrera, penetra en el 
sagrado de s u a lma y a falta de prue-
bas para condenarle le supone vendí' 
do o h ipócr i ta , y sobre sus canas y 
su larga historia personal , modesta 
pero limpia, lanza l a tremenda acu-
s a c i ó n ¿ c ó m o quiere usted que 
tenga fe en la rectitud y l a grandeza 1 ^ 
Intelectual de sus c o m p a ñ e r o s , mo" 
nos Ilustrados y menos patriotas, na-
da menos que para relevar en la di-
r e c c i ó n de los asuntos p ú b l i c o s a 1°' 
Maea y Artola, Wlfredo Fernández. 
Ricardo Dolz, Coyula , Cort ina, To-
rrlente, Castellanos, Zayas , Ferrar» 
y cien m á s , maestros de l a palabra 7 
doctos en la c iencia de gobernar 8 
los pueblos? 
Olga usted: MU veces he dicho c0' 
sas duras contra los p o l í t i c o s 
significados; mi l veces he censurad 
01 deficiente nivel cul tural de n1110^ 
slmos congresistas; y ninguno d 
ellos ha supuesto en m í falacia W 
servil ismo; ninguno h a c r e í d o flr 
digo lo contrario de lo que sIen j 
ni porque me pagan para decirlo, 
porque persigo con ello a l g ú n Inter* 
mezquino. $ 
Todos han sufrido mis f i l ípica» 
agradecido mis just ic ias , P611830^! 
dos cosas Innegables: que amo a 
patria y por su bien lo digo, y ^ 
si me quedan pocas virtudes, u0* ^ 
ellas es la sinceridad m á s c 0 ^ 1 ^ . 
la Independencia de c a r á c t e r má8 
soluta, para no hacer de mi P gjn-
otra cosa que v e h í c u l o de mis de 
trresados sentimientos. 
Y basta de este asunto. 
J . N. A R A M B Ü R U -
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D e s d e E s p a ñ a 
C A 3 I P 0 S T P L A Y A S 
P A U L U G A 
E s una vieja pescadora, cuya silue-
ta y nombre son familiares a los san-
tanderinos todos. Se aposenta la P a u -
luca en el piso bajo de una casa h u -
milde, en cierta calle pina que desem-
boca en pleno muelle. U n solo hueco 
tiene su morada; pero aquel hueco, 
enrejado, es día y noche pintoresco 
altar, consagrado a un férv ido y can-
doroso culto a la realeza. 
Orlan, efectivamente, el balconcejo 
unos retratos de los Reyes de E s p a ñ a , 
P r í n c i p e s e Infantes, fo tograf ías a u -
gustas entre flores de trapos y l á m -
paras e l éc tr i cas que alumbran aque-
l la or ig lna l í s ima hornacina. U n a gran 
bandera, con el escudo y la corona 
reales bordadas en el centro, surge 
de un mást i l oblicuamente colocado 
en el balcón, haciendo de la casita 
pescadora a l cazareño retiro o dimi-
nuta fortaleza de un gran s e ñ o r tan 
opulento en tesoros de ideales como 
maltratado y bataneado por la adver-
sidad. . . 
E l tal románt ico no existe; le sus-
tituyo una mujer mucho m á s original: 
una pobre pescadora m o n t a ñ e s a de 
tetenta y dos a ñ o s , que indudable-
mente tiene el s eñor ío de un ingenuo 
y noblote corazón. 
A l comenzar la noche depart í con 
Pauluca, que de cara a su m o n á r q u i -
co altar y sola en una si l la , a l borde 
de la acera, como siempre, centinela 
ante la imagen de sus Reyes queri-
dos, 
— ¡ Q u é hay, P a u l u c a ! . . . ¡Muy bo-
nito tiene usted este b a l c ó n y muy 
a l u m b r a d o ! . . . ¡ P r e c i o s a es l a ban-
d e r a ! . . - ¿Me permite usted una pa-
r r a f a d a ? . . . ¡He oído hablar tanto de 
usted en Santander, donde es usted 
p o p u l a r í s i m a ! ¡La populari-
d a d ! . . . ¡ H e r m o s o triunfo, que cues-
ta no poco conseguir; s u e ñ o dorado 
de todo hombre, aunque no lo mani-
fiesto; c o n s a g r a c i ó n que premia y 
hace olvidar las luchas terribles y el 
' forcejeo inacabable con l a envidia ba-
juna y traicionera! 
L a anciana me ha o ído con los ojos 
muy abiertos y con una sonrisa de 
júb i lo a flor do labios. 
— ¡Sí. caballero; me tienen mucha 
envidia! ¿ Y a quién, s e ñ o r ? ¡A esta 
viejecita pescadora, pobre, sin nadie 
en este mundo m á s que esta casuca 
y . . . sus R e y e s ! . . . ¡ P a s e , s e ñ o r ; pa-
se usted, que debe de ser u n gran c a -
ballero, y honre a la Pauluca vis i tan-
do su c a s a ! . • . 
— ¡Un gran caballero d e l . . . Ideal; 
s í ! . . . ¡Un pobre caballero, P a u l u -
ca ! . . . 
L a ch iqui l l er ía nos rodea curiosa, 
osando disparar una cuantas puyas 
a la viejecita. U n mocozuelo v a a po-
ner mano a l a b a n d e r a . . . Pauluca se 
yergue, amenazante . . . 
— ¡ M a c h a c h u c o ! ¡ L a r g o de 
c h í ! . . . ¡ B r r . . . r . . . ! ¡A tu madre se 
lo voy a decir que no te engorde tan-
to y te lleve a la e s c u e l a ! . . . ¡Muer-
gos!' ¡Vaya con los rapazucos des-
vergonzados! . . . ¡ D i s p e n s e , s e ñ o r ; 
estos rapaces de ahora no respetan 
nada, ni a los v i e j o s ! . . . ¡ P a s e ; suba 
estos cinco escalones . . . e s t á muy os-
curo, ¿ v e r d a ? . . . D é m e la m a n o . . . y 
d i s p é n s e m e . . . es que no tengo lus 
m á s que para "el los". . . Aguarde un 
momentito que enciendo las dos ve-
la s . . . 
Pau luca ha penetrado en una de 
las dos únicas estancias que su v i -
vienda tiene, y ha encendido dos bu-
j í a s que hay sobre una c ó m o d a ve-
nerable. Toda la pared la tapizan re -
tratos del Monarca e spaño l , de la 
Re ina , dos veces Re ina por su rango 
y por su hermosura; de Isabel I I , do-
ñ a María Cristina, P r í n c i p e s y Pr ince -
sas. Pauluca me los v a mostrando 
uno por j u n o . . . • 
— -MI tesoro, s e ñ o r ; este es mi te-
soro, los m í o s l . . . ¡Mire usted qué 
guapos estaban cuando se casaron! 
¡Qué guapa es mi Re ina ! ¿ V e r d a d ? . . . 
¡ L o s he colocado, como ve usted, a 
derecha e izquierda de esa Imagen 
de l a Virgen S a n t í s i m a ! ¡Así , hasta 
cuando rezo a la Virgen los estoy 
viendo a e l l o s ! . . . ¡ S i é n t e s e en esa 
s l l l u c a ! . . . ¡No le doy esta otra por-
que le falta una p a t a . . . ¡Muy pobre 
mi c a s i t a ! . . . . ¿Verdad, s e ñ o r ? . . . 
— ¡ M á s que casita es u n sar>aarlo 
de los Reyes! ¿Lo s quiere usted 
m u c h o ? . . . 
Pauluca, tartamudeando de e m o c i ó n 
y cas i lagrimeando, exclama: 
— ¡ M u c h o ! . . . ¡Mucho! ¡Y ellos a 
i 
A m i g o R e g i n ü : 
Anís 
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D e s p u é s d e D i a n a y d e l a s l l a m a d a s y e n l a s 
n o c h e s d e j u e r g a , q u é . b i e n s a b e t u A n í s ! 
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L a Re ina quiso colocarme en l a ser-
vidumbre de Palac io; pero yo me 
n e g u é . ¡ T e n í a mi novio en la t i erru-
ca, y con el novio el c o r a z ó n ! . . . Se 
lo c o n f e s é a la Re ina , que riendo a 
c a r c a j a d a s — ¡ n o se me olvida!—me 
dijo: " ¡ Q u é suerte tiene ese marine-
ro: no sabe é l l a perla que se l leva! 
¡ A v í s a m e cuando te cases, que quie-
ro daros un recuerdo m í o ! " 
— ¿ Y se c a s ó usted con aquel ma-
rinero, Pauluca? 
— ¡ S í , s e ñ o r ; y fuimos muy felices, 
mucho, porque fué muy bueno para 
m í ! ¡Murió el pobretuco hace vein-
te a ñ o s ! . . . ¡ S o l a me dejó , sola con 
una hermana que tengo! ¡ P o b r e t u c o 
m í o ! . . . 
— ¿ Y desde aquella é p o c a ha segui-
do usted siendo amiga de los R e -
y e s ? . . . 
— ¡ D e s d e entonces los he visitado a 
todos, les he enviado lo mejor que 
traen las lanchas pescadoras de la 
m í ! . . . 
¡ P a u l u c a ha ido en distintas oca-
siones a verlos a su palacio de M a -
drid, al palacio aquel de Oriente, tan 
grande y tan boni to ! . . . ¡ P a u l u c a no 
pide audiencia, no tiene que pedirla: 
sus Reyes la reciben cuando v a a v i s i -
tarlos, con só lo saber que e s t á a l l í 
l a P a u l u c a ! . . . 
Y la vieja, con su ropa negra do 
pescadora y el t ípico p a ñ o l e t e a l a 
cabeza, que le c iñe las sienes, cayen-
do en pico sobro la espalda, se mira y 
c o n t i n ú a e m o c i o n a d í s i m a : 
— ¡Los he conocido a todos de pe-
q u e ñ i n e s y de grandes; una rapaza 
era yo cuando llevamos en nuestra 
lancha, la m á s hermosa que en el 
muelle de Santander había , a la R e i -
na Isabel I I y a S u Majestad el R e y 
Don Francisco de A s í s ! ¡La Reina, 
aquella Reina tan sencillota, tan sin 
orgullo, tan car iñosa con los pobre-
citos, quiso ir a pescar como lo h a -
cen los pescadores! ¡Mis padres tu -
vieron la honra de l levarla! ¡ R e c u e r -
do que yo fui para cebar los anzuelos 
a l a Reina y que la Reina se r e í a 
mucho cuando tiraba y se le escapa-
ba el pez! " ¡Eres muy bonita! ¿ C ó -
mo te llamas?", me dijo l a Reina. 
" ¡ P a u l u c a me llamo, s e ñ o r a ! " , le 
respondí , con una vergüenza que me 
puso como una amapola. " ¡ U n nom-
bre muy bonito t a m b i é n ! ¿ C u á n t o s 
a ñ o s tienes?" ";He cumplido quince 
hace dos meses"', le c o n t e s t é . 
Volvimos de la pesca, y aquella 
misma noche reuní a varias rapazas 
como yo, pedimos permiso y ba i la -
mos y cantamos bailes y canciones de 
la t ierra, quo a lo-? Reyes ^es gus-
taron mucho. Anter. de despedirnos, 
la Reina me l lamó y me e n t r e g ó ¡ u n a 
onza de oro! ¡Quíj contenta me pu-
s e ! . . . ¡Una onza y para mt, que s ó -
lo h a b í a visto calderilla, ochavos de 
aquellos que nos dió el moro cuando 
le vencieron Prim y CDonnc-' l* . . . 
Mis padres, que v e n d í a n el mejor 
pescado, por tener las mejores l a n -
chas de entonces, me entregaron una 
lubina de siete kilos! que yo en per-
sona le l levé a l a R e i n a . . . ¡Y qué 
aleere se puso! "¡Mira, P a u l u c a -
quiero que me m a n d é i s pescado a 
M.v .rid todo el a ñ o — m e dijo—. y quie-
ro que vayas a verme t ú a l l í ! " Por 
el invierno marchamos al lá mi m a - . 
flro y yo. ¡Qué hermoso era Madrid! [ 
E s S o m e t i d a a u n R i g u r o s o E x a m e n 
C a d a B o t e l l a d e 
N u e s t r a planta , m o n t a d a c o n los m a s 
m o d e r n o s aparatos ( v é a s e e l d i s e ñ o ) 
impide q u e e l conten ido de las bote-
llas deje de s e r p u r o y u n i f o r m e . 
A d e m á s , antes d e sal ir al m e r c a d o , 
s o n examinadas de n u e v o , por s i 
alguna n o tuv iere la alta calidad y 
b u e n a p r e s e n t a c i ó n que debe t e n e r . 
A s í es c o m o podemos garant izar u n 
p r o d u c t o inmejorab le . 
T h b C o c a - C o l a : Company 
r i A B A N A " 
Hecha en l a H a b a n a . 
3C 
mar, y de padres a hijos les quiero co • 
mo si familia m í a f u e s e n ! . . . Cuando 
alguno ha muerto, a Madrid ha ido la 
Pau luca a escape. ¡ H a s t a el p a n t e ó n 
de E l E s c o r i a l fué l a Pauluca acom-
p a ñ a n d o el c a d á v e r de l a Infanta Ma-
ría T e r e s a ! ¡ S ó l o Pauluca tuvo — r -
mlso para quedarse rezando toda la 
noche a los pies de su Infanta muer-
t a ! . . . 
Pauluca , con los ojos h ú m e d o s , 
guarda silencio unos instantes. Des-
p u é s , me dice, m á s serena: 
— ¿ U s t e d conoce a M a u r a ? . . . 
— H e tenido el honor de estrechar 
su mano y de visitarle una vez. 
—6Va usted a verle pronto? 
— E s a pregunta quiere decir que 
desea usted algo de é l . . . ; N o ? . . . 
— P a r a é l , sí, s e ñ o r . . . L e he es-
crito hace a l g ú n tiempo y no me ha 
contestado. ¿Qué le ha hecho P a u l u -
ca a don Antonio para que don A n -
tonio no le conteste? . . . ¡Quizá algu-
nos consejos que yo le daba en aque-
lla c a r t a ! . . . 
— ¡ H o l a ! ¿ D e modo que usted cono-
ce y . . . se cartea con los grandes 
prohombres de l a po l í t i ca e s p a ñ o l a ? . . 
— ¡A todos los c o n o c í ! ¡A don A n -
tonio C á n o v a s , ¡qué andaluz tan s im-
p á t i c o ! ;A Sagasta, a Gama^o, a Mau-
ra cuando s ó l o era ministro! ¡Qué 
s a l m ó n lo env ié a la s e ñ o r a de C á n o -
vas, a d o ñ a Joaquina Osma! ¡Y c ó m o 
le gustaba a don P r á x e d e s l a sopa 
de a j o s ! . . . ¡Le hice yo unas aquí en 
Santander cuando vino un verano a 
d e s c a n s a r ! . . . ¡ P r e g u n t e usted a 
Maura si conoce a la Pau luca ! 
¡Ya v e r á usted lo que le d i c e ! . . . ¡ v 
al R e y ! . . . ¡MI R e y s í que le diría 
a usted cosas de la P a u l u c a ! . . . . 
¡ C u á n t o le quiero! ¡Yo le hablo, 
cuando no hay nadie, como quien le 
ha visto nacer! ¡Le he dicho algunas 
veces: hijo m í o , m i r a siempre a la 
N a c i ó n , que te quiere mucho, y c u i -
dado con los po l í t i co s , que no todos 
te quieren como te quiere el pueblo, 
como te quiere la Pauluca , que es 
una pobre v ieja pescadora, h i ja del 
p u e b l o ! . . . 
Y P a u l u c a besa con los ojos el r e -
trato del Rey como s i besase l a I m a -
gen del nieto ausente, orgullo y di-
cha de la abuela, que ha hr-cho de su 
viejo c o r a z ó n un relicario para aquel 
c a r i ñ o . . . 
Curro Vargas . 
Santander, Agosto, 917. 
A L O S C O N V A L E C I E N T E S 
La rninn ffsira que es conseonenola 
de las enfermedades consuntivas y de las 
prolongadas, se evita, haciendo uso de la 
HORSINE, un gran preparado a base de 
Jugo muscular de caballo, el animal sa-
no por excelencia, el único que está pro-
bado es refractarlo a la tuberculosis y 
que hoy en dfa constituye el más valioso 
auxiliar en los hospitales de la guerra, 
para el rostabledmlento de los heridos. 
L a HORSINE. se encuentra en todas las 
boticas, millares de anémicos, cloríücos y 
tuberculosos se han sobrealimentado con 
ella, hnciéndom hermosos y rozagantes, 
porquo el músculo caballar "es sumamen-
te alimenticio. 
][ JL 
P r o p i e t a r i o s y C o n t r a t i s t a s 
* T 1 
Coa pruebas, y m con engaños, podemos hacerles ver qnt 
somos los mejores fabricantes del mundGc Vengan a ver-
nos y les indicareiaog muchos establecimieitoi de e&ta 
capiter que tienen colocados nuestros mosaicos hace años. 
1 f A B R O DE MOSAICA "LA CUBANA", S. A. 
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Por las vegas de,.. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A 
opuesta d i r e c c i ó n var ias veces, antes 
de recibir definitivamente las postu-
ras de la planta. 
E L A B O N O D E L A S V E G A S 
A c e r c a de este debatido asunto, el 
abono de las vegas, olmo.i algunas 
opiniones a cuá l m á s Interesante a 
los cosecheros de mayor importan-
cia, a los hombres de gran experien-
cia, que regentan valiosas haciendas, 
por estos contornos. 
Sabido es que todos los vegueros 
tienen admitido que el tabaco no agra-
dece ninguna i n n o v a c i ó n , que modi-
fique esencialmente sus condiciones 
naturales. L o s antiguos agricultores, 
con quienes intimamos c o n v e r s a c i ó n , 
nos d e c í a n : E l tabaco e s t á rec laman-
do los viejos tiempos, la é p o c a pr imi -
tiva, cuando e x i s t í a n buenas arbole-
das, que a t r a í a n l a l luv ia y conserva-
ban la humedad; cuando no se i m -
portaban abonos q u í m i c o s , y s ó l o se 
daba a l a t i erra el abono natural , el 
polvo, las barreduras de las fábr icas , 
los "palitos" del tabaco, el e s t i é r c o l 
de las cuadras, y gran parte de esas 
hojas menuditas que hoy se aprove-
chan y se venden a buen precio. 
E L S I S T E M A A N T I G U O 
L a s Innovaciones, y los caprichos 
de los fumadores. Impusieron sus le-
yes, modificando todo el sistema y 
hoy nos encontramos que para satis-
facer el deseo de a l g ú n fumador ten-
d r í a m o s que pintar las hojas. 
Has ta el riego tiene sus Impugna-
dores. U n s e ñ o r ya viejo nos dijo: 
L o s mejores tabacos, los m á s dulces 
y jugosos cuyo aroma a ú n respiro 
con fru ic ión cuando me acuerdo de 
ellos, los cosechaba, hace muchos 
a ñ o s , cuando no se regaban las ve-
gas, mas que con el roclo y l a l l u -
v ia ; ahora que e s t a b l e c í un donkey y 
tendí t u b e r í a s por todas partes, quo 
enmiendo la falta de la naturaleza re-
gando a diestro y siniestro, me parece 
que el tabaco sale sin aquel aroma de 
a n t a ñ o , y con frecuencia dudo si es 
que persiste en m í l a I lus ión del pa-
sado, o es que al paso de los a ñ o s el 
gusto se e x t r a v í a y soy yo quien se 
equivoca a l gustarlo, pues l a vega es 
la misma y su tabaco sigue siendo pa-
recido 
U n consuelo tengo, el de que en 
fuerza de opinar muchos Igual, me 
r.firmo en que estoy en mi puesto al 
asegurar que aquello era mejor que 
esto, por muy excelente que ello sea. 
L A G A S O L I N A A N I Q U I L A L A P R O -
D T J C r i O N D E UN G R A N F E R T I L I -
Z A N T E 
U n experto veguero y afamado com-
prador de ramas , nos d e c í a , que loa 
abonos de las cuadras y establos, 
eran los mejores fertlUzzantes. Y , so-
bre esto mis colegas de hoy, los ve-
gueros, a l parecer no se preocupan, 
no han c a í d o en la cuenta de que se 
acaba, pues cada día disminuye. L a 
gasolina impulsando a fuerza de mo-
tores los v e h í c u l o s de las ciudades, 
ha desterrado la fuerza animal y con 
los animales desaparecen los establos, 
que p r o d u c í a n grandes cantidades de 
abono Inmejorable. 
Cada a u t o m ó v i l o c a m i ó n que se a r -
ma, sustituye a tres animales, y den-
tro de poco, el abono que a ú n se lo-
gra habrá desaparecido. 
S I los agricultores deseamos ferti-
l izar nuestras t ierras, se impone que 
hagamos lo que en Europa , que mon-
temos establos en las fincas. Con la 
e s t a b u l a c i ó n del ganado en los cam-
pos, se puede sustituir l a pérdida 
de la p o b l a c i ó n ; ello r e p r e s e n t a r á un 
poco m á s de trabajo, pero s a l d r á m á s i 
e c o n ó m i c o p r o d u c i é n d o l o en las pro- ' 
p í a s granjas . 
E s hora de que se dedique a este 
problema suma a t e n c i ó n . 
Bueno s e r á , nos d e c í a n , que de es-
to digan ustedes algo en la prensa, 
por s i alguien lo quiere aprovechar, 
y si nadie le hace caso que se ha 
de hacer. 
UNA E X P E R I E N C I A 
Llegamos a la casa de u n agr icu l -
tor, con e! cual precisamente discuti-
mos un día sobre la necesidad del 
riego. 
A l poco rato de encontrarnos al l í , i 
r o s p r e s e n t ó dos rosas encarnadas", 
r e c i é n cortadas de sus tallos. Huela | 
estas flores, nos dijo. Cumplimenta- í 
mos su mandato. 
— ¿ C u á l tiene m á s perfume? — E s t a , 
le dijimos s e ñ a l a n d o una de las dos! 
—Pues bien, esa es de un rosal plan-
tado a l lá en el fondo del huerto, que 
no recibe m á s agua que la l luvia y 
el roc ío . Y esta otra, es do otro sem-
brado a la entrada, cuidado por mis 
hijas , con esmero; cada día recibe su 
bautizo correspondiente. Nadie me ha-
rá creer que en fuerza de regarlo 
no ha perdido una buena parte de su 
rico aroma. A s í resulta para mí con 
el tabaco. 
Algunas oservaciones que sobre la 
calidad de los dos rosales, sus Inger-
tos, etc., expusimos no lograron con-
vencer a l buen amigo. Pencamos en 
el poder de la rutina, pero t a m b i é n 
en la experiencia. ¡Quién sabe cuál 
de las dos en este caso e s t á en lo 
cierto? 
L O S E X P E R T O S 
L o que no cabe duda, es que son 
muchos los que se burlan de los ex-
pertos de tabaco en el papel; asi l l a -
man a los que escriben sobre el ta-
baco, algunos—nos d e c í a n — e s c r i b e n 
cada disparate, que hay que re írse . 
Otros se tienen por expertos, hasta 
hacen gala de ello; y si son expertos 
en necedades, o hablan de la feria se-
g ú n convenga a sus Intereses, pues 
ee dan casos, en que lo blanco tiene 
que ser negro y viceversa. S i e s t a r á n 
t o m á n d o n o s el pelo, pensamos 
Todo puede ser. 
E V L A C A S A D E T I V I E N D A 
E n la casa de vivienda de Hoyo de 
Monterrey, tuvimos el placer de int i -
mar con ia familia del s e ñ o r Santa-
mar ina 
Persona a g r a d a b i l í s i m a é s t e , de 
quien.guardan grato recuerdo cuantos 
le tratan, con é l discutimos sobre a l -
gunas cuestiones tabacaleras. Su gran 
experiencia, nos d e m o s t r ó que tiene 
\ in vasto conocimiento de las teo-
r í a s y de la prác t i ca que rigen en el 
cultivo y en la Industria, y lo fác i l 
que es en este ramo caer a t ierra, 
cuando m á s seguro se juzga uno en 
el camino. Desconfiemos, pues, del 
aplauso, y t a m b i é n de la censura. 
E n la morada del s e ñ o r Santamarl -
na, al que secunda en generosidad y 
atenciones su distinguida aeposa, se 
aprecia el bienestar en toda su exten-
s i ó n 
A s í se debiera v h i r en el campo. Y 
sin embargo, son tan pocos los que 
saben v iv ir l a v ida campesina pa-
tr iarca l . 
E l l a requiere, para gozarla, tener 
cualidades de trabajador infatigable, 
dotes de mando, sentir c a r i ñ o por los 
animales y las plantas, a lejar de sí 
los prejuicios y a ú n las Ingratitudes 
( la madre t ierra t a m b i é n las tiene, 
y en el cultivo de l a misma se en-
cuentran con frecuencia) y poseer un 
ulto sentido de p r e v i s i ó n , d e t e r m i n á n -
dose a sembrar, s in pensar en que se 
trabaja tal vez para otros. Todas es-
tas bellas cualidades concurren en é l . 
Por eso a l l í , en la elegante guarda-
r r a y a donde se alza alegre y coqueto-
na l a casa de vivienda, admiramos los 
m á s raros ejemplares de la flora c u -
bana y a ú n de la e x t r a n j e r a 
Con ello secunda t a m b i é n los pla-
nes de su jefe superior, el s e ñ o r J o s é 
L a s t r a , quien lo l l e v ó dgsde u n eleva-
do cargo que d e s e m p e ñ a b a en el 
"Trust", a la a d m i n i s t r a c i ó n de aque-
l la f inca que admiran hoy cuantos l a 
visitan. 
E n ella se albergan con frecuencia, 
magnates de l a Industria, del comer-
cio, d i p l o m á t i c o s y turistas, que dan 
fe de lo que vale y representa aquel 
E d é n . 
Abandonando la regla m a n s i ó n , nos 
dirigimos hac ia el pueblo, á v i d o s de 
observar l a vida tranquila de la a l -
dea, que nos Invita al descanso, a l 
dulce reposo del cuerpo y del e s p í r i -
tu. E n marcha. 
C . A. 
Por un salto de Imprenta dejamos 
de consignar que la s e ñ o r i t a doctora 
María E l i s a V e r a y Sansarlq a m o r t i z ó 
en el sorteo en este mes, el solar que 
t e n í a suscripto en el "Plan B e r e n -
guer". 
Hacemos esta a c l a r a c i ó n para s a -
t i s f a c c i ó n de l a interesada y que so-
lo por un error como este h u b i é r a m o s 
dejado de publicar el nombre de la 
estudiosa pedagoga en l a numerosa 
l i s ta do agraciados de este negocio. 
Jarabe deYapma 
D E L D R . C H A Ü M O N T 
C u r a el C A T A R R O m á s rebelde en 
pocos dias. P a r a e l A s m a no se cono» 
ce nada mejor. 
D e venta en todas las boticas, 
c 6623 alt 15d-2 
Carnet Gocetillem 
M a ñ a n a : Stos. Amado y Mauri l la 
E l C i r c u l a r en el Cristo. 
Hoy: el Dulce Nombre de M a r í a 
A l nombre de Dios hasta tí inflenM 
se prosterna. A l nombre de María , la 
C r e a c i ó n entera se regoc i ja 
E s imposible hal lar en la tierra 
nombre m á s dulce, m á s tierno ni más 
delicado que el de M A R I A , el nona» 
bre augusto de la Virgen Madre. 
E n sus cinco letras, e n c i é r r a s e , co* 
mo en clave, cuanto de m á s granda 
hay en el mundo. L a M es inicial de 
Madre; la A de Abogada; la R , de 
R e i n a ; l a I de Idolo, y l a A final de 
Alma. 
Pero esta ú l t i m a letra es m á s slg« 
nlflcatlva a ú n . Representa a la Auto" 
r a de todo bien; al Astro que ncw 
g u í a ; al Angel que nos guarda; a la 
Amiga que nos a c o m p a ñ a siempre; a 
la Amante de nuestro c o r a z ó n , al Ama 
de nuestros pensamientos y a la Ar* 
bltra de nuestros destinos. Dice esa 
letra, que la Virgen Mar ía es nuestra 
Amparo y nuestra Ayuda, nuestro Au* 
xillo y nuestro Apoyo. Que toda Ansia 
y todo Anhelo, todo Aliento y toda 
A s p i r a c i ó n , toda A l e g r í a y todo Ant» 
mo, que a nuestro bien no se opone» 
en María descansa. Y , en fin que la 
Alteza de miras que tenemos, el AsortK 
bro y la A d m i r a c i ó n que sentimos 5 
l a Alabanza, la A d o r a c i ó n que trw 
bulamos; el Alimento que nos s o s t l » 
ne, l a Armonía que nos rige, el AdW 
l ú e nos maravl la y el Amor que noá 
subyuga; todo Atributo del bien 3 
todo A n t í d o t o del m a l ; toda apolog ía 
de lo bueno y toda A r m a contra 1<I 
malo; cuanto es Ancora de s a l v a c i ó n 
o Anticipo de gloria, por María viene 
a nosotros. 
B e n d i g á m o s l a , pues, y f e l l c l t e m o í 
de c o r a z ó n a cuantas l levan tan alto 
nombre. T a m b i é n las felicitan cor^ 
migo desde aquí las casas en que se 
proveen a diarlo, como son: 
L a C a s a Grande, (Gallano 80) d o n d í 
compran la fina blusa, la r ica saya, 
la sombri l la ú l t i m a novedad o la car* 
tera y el abanico de gusto, a m é n d« 
cuanto la Moda exige. 
L a Casa Alberto R. Langwlth (Obis< 
po 66), que hoy h a b r á n despojado de 
flores y de plantas de adorno, conuí 
ios agricultores la despojan de seml* 
l ias para sus huertas. 
L a E s t r e l l a de I ta l ia (Compostela 
46), donde encargan la devota meda-
l la o el a r t í s t i c o guardapelo, cuando 
no es algo m á s rico y valioso. 
L a Casa Vidal y Blanco (Galiana 
95), donde han adquirido o van a ad-
qulr lr , una de esas camas de bronce^ 
y a a q u í anunciadas, que son l a ex» 
p r e s i ó n m á s alta del arte, del luje 
y de la novedad. 
L a Moderna P o e s í a , donde no hay 
dama, damita o plantel de e n s e ñ a n z a 
femenino que no compre hoy el Ma-
nual de flores artificiales, de G a l l a c h 
acabado de recibir, y, en fin. 
L a Havana Sport (Monte 71), don» 
de compran a pares los trajes frescos» 
elegantes y baratos, para sus hijos c 
esposos, como el obsequio m á s prác» 
tico que pueden hacer le s .—ZAUS. 
LA CASA DE 
LOS REGALOS 
E l B O S Q U E D E B O L O N I A , l a 
gran j u g u e t e r í a , a d e m á s del i n -
menso surtido de juguetes que 
siempre presenta, h a recibido v a -
riados a r t í c u l o s propios para re -
galos. 
E n objetos de plata alemana, c a -
lidad garantizada por muchos 
a ñ o s , ha recibido muchas noveda-
des: en a r t í c u l o s para tocador, 
como espejos de mano, cepillos pa-
r a l a cabeza, para polvos; pei-
nes, perfumadores, violeteros, ca -
j a s guarda-joyas, guarda-ganchos, 
adornos de mesa, floreros, tar je -
teros. Juegos de manicurs , juegos 
de café , y do t h é . 
Infinidad de otros a r t í c u l o s , 
pronto l l e g a r á n muchos m á s . 
O B I S P O , 7 4 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
NOVEDADES EN TALAGARTERIA 
Accesorios de todas 
clases p a r a Autos. 
D A M B O R E N E A 
A R A M B U R U 2 8 . T E L E F O N O A - 7 4 4 9 
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o t a s 6 e j S o c l e f t a d 
Fiesta religiosa. 
D a r á n comienzo m a ñ a n a en la ve-
tusta Catedral los quince jueves del 
S a n t í s i m o Sacramento. 
S u organizadora lo ha sido la dis-
tiguida señora Serafina de C á r d e n a s 
de Diago, y revest irán una gran so-
lemnidad. 
E l Pulpito lo o c u p a r á n elocuentes 
oradores sagrados. 
Al l í estará todo nuestro gran mun-
do. 
A las cuatro y media de la tarde. 
E l regreso de Esperanza Iris. 
H a sido recibido por todos sus ad-
miradores con sinceras muestras de 
regocijo. 
Esperanza Iris, la encantadora ar-
tista que por sus gracias y sus éxi-
tos ha merecido el t í tulo de "Empera-
triz de la Opereta," reaparecerá el 
lunes en Payret . 
Santos y Artigas, antes de embar-
car para M é j i c o la artista que mayo-
res s impat ías cuenta en Cuba , y acce-
diendo a los deseos de nuestra socie-
dad, han organizado una breve tem-
porada. 
Temporada que cu lminará en los 
ruidosos triunfos de las dos tempora-
das anteriores. 
A propós i to de Payret. 
S e estrena el jueves E l Proceso de 
Clemenceau. 
E s una nueva p e l í c u l a de la Ber-
tini. 
L a m á s hermosa. 
T u v e ocas ión de verla en casa de 
Santos y Artigas y me ha dejado la 
impres ión de que es la mejor de las 
p e l í c u l a s de Francesca Bertini. 
T r a b a j a con Gustavo Serena. 
Sus "toilettes," son admirables. 
He contado m á s de treinta a cual 
m á s lujosa y elegante. 
Está basada esta obra en la novela 
de Alejandro Dumas, que lleva igual 
t íu lo . 
Muy emocionante toda ella. 
Y se desarrolla en Par í s y en R o -
riia. E n medio de históricos monumen-
tos y de paisajes sublimes. 
S e r á el éx i to de la temporada. 
Supera a todas las pe l í cu las de la 
Bertini. 
S e suceden las notas de amor. 
L a de hoy se refiere al compromi-
so de la bella señori ta Florangel R i -
quelme y Graupera, cuya mano ha 
sido pedida en matrimonio por el co-
rrecto joven G e r m á n V á r e l a . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
( P A S A A L A C I N C O . ) 
Los Estados Unidos... 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
g e r m a n ó f i l a s a dar cuenta de las can-
tidades giradas o ingresadas y los 
lugares de donde v e n í a n o iban las 
diversas partidas. 
Cualquiera -creer ía que los Estados 
Unidos al dictar medida tan excep-
cional tienen v a c í a s sus arcas , y 
vamos ahora a ver que por el con-
trario en la T e s o r e r í a hay hoy m á s 
de mil millones de oro que cuando 
e m p e z ó la guerra. 
A c o n t i n u a c i ó n se expresa la can-
tidad de oro que h a b í a en la Tesore-
ría de los Estados Unidos en diver-
sos per íodos a contar desde e l co-
mienzo de l a guerra. 
Agosto, 1914 . . . . $1,887,270.064 
Agosto, 1015 . . . . 2,006,399,564 
Agosto, 1916 2,500.229,564 
Noviembre, 1916 . . 2,700.136,97^ 
Diciembre, 1916 . . . 2.741.669,491 
Enero , 1917 2,864,841,650 
Febrero, 1917 . . . 2,912.465,110 
Marzo, 1917 . . . . . 2,968.355.4341 
Abr i l , 1917 . . . . . . 3,088.904,808 
Mayo, 1917 3,121.887,443 
Junio, 1917 3,088.711,272 
Julio, 1917 . . . . . 3,090.607,703 
. . 3,090.426,498 
compren esas letras entregadas por 
F r a n c i a e Inglaterra a E s p a ñ a con-
tra los Estados Unidos y sea trasbor-
dado el oro extraido de la U n i ó n en 
la b a h í a de la Habana. Y no debe 
haberlo porque todo el mundo sabe 
que valiendo a l a par el billete ame-
ricano con el oro, los Bancos han re -
cogido el oro y se saldan las com-
pras de los Estados Unidos en Cuba 
en billetes. 
E l Banco de E s p a ñ a no castiga, co-
mo dice K e w Y o r k Tr lbune de 13 de 
Agosto, las importaciones de oro com-
prando este metal a descuento de 6 
por 100 el norte-americano y 2 por 
' 100 ei i n g l é s , cuya diferencia dice ese 
per iód ico que estriba en la mayor 
a c e p t a c i ó n de la l ibra esterlina que 
IR pieza americana de 5 pesos, sino 
en el riesgo m a r í t i m o que aumenta 
el seguro y flete desde New Y o r k y 
que es reducido de Londres a Madrid. 
Y s i en New Y o r k e s t á l a peseta a 
20 centavos y 20 o 25 m i l é s i m a s , y a lo 
hemos dicho, es porque se descuentan 
los riesgos de la guerra. E n t r a r a E s -
paña m a ñ a n a en la guerra y en el ac-
to se co t i zar ía la peseta como enfer-
ma s e g ú n la l lamaban en P a r í s des-
de 1898. Ahora por fortuna se han 
cambiado las tortas y as í se e s t a r á n 
las cosas si E s p a ñ a tiene el buen 
sentido de 'permanecer neutral. 
Volviendo a l Banco de E s p a ñ a di-
remos que a principios de Jul io ú l t i m o 
su riqueza m e t á l i c a era de pesetas 
Agosto, 1917 • 
Es te oro ha ido llegando a l a U n i ó n 
americana de R u s i a . F r a n c i a , I n g l a -
terra e I ta l ia y t e n í a por objeto in-
mediato el Impedir el descenso del j 1,500.000.000, ofreciendo un aumento 
cambio en esos p a í s e s . de 300 millones de pesetas en los ú l -
De esas cifras resulta que hay di- timos seis meses; y esperaban los 
ferencia a favor de Norte A m é r i c a 1 banqueros de Madrid que esa reser 
aproximadamente de 1,200 millones 
de pesos de su balanza oro. 
E s p a ñ a , s e g ú n declaran las pro-
pias autoridades financieras de W a s -
hington, se ha llevado 30 millones de 
pesos desde principio del a ñ o co-
rriente, lo cual es una p e q u e ñ e z com-
parada no s ó l o con los 1,200 millones 
de diferencia entre 1914 y 1917, sino 
con los 1,600 millones que ha sido 
lo que realmente ha recibido en mo-
nedas de oro y a por Canadá ya por 
puertos americanos. 
E l que se ha llevado esos 30 m i -
llones ha sido el Banco de E s p a ñ a 
que tiene hoy en sus s ó t a n o s hasta 
r>in millonea de pesos o sea 2,553 m i -
llones de pesetas en plata y oro con-
t r a una e m i s i ó n de billetes de 2,584 
millones de pesetas. 
E l origen de esta o p e r a c i ó n que h a 
realizado el Banco de E s p a ñ a es l a 
balanza mercanti l entre Ing laterra y 
F r a n c i a de un lado y E s p a ñ a del otro. 
L a compra de toda clase de minera-
les y sobre todo de hierro y cobre y 
plomo para Ing la terra y de anima 
les, hortalizar,, frutas y vino para 
F r a n c i a , ha sido tan enorme que se 
salda por centenares de millones de 
pesetas; y en cambio E s p a ñ a compra 
menos en F r a n c i a y en Inglaterra 
P a r a pagar esas compras sucede una 
de dos cosas, o se paga en billetes y 
entonces como las letras son muv 
numerosas bajan y con ellas el cam-
bio de l ibra y francos, cosa que per-
judica notablemente en todos los 
mercados del mund? a Inglatera y 
F r a n c i a ; o se paga en letras oro con-
tra los Estados Unidos y entonces a l 
presentarse ai cobro en los Bancos 
de Norte A m é r i c a , estos sacan su i m -
porte, para pagarlas, de Tesorer ía . 
E l J a p ó n es t a m b i é n n a c i ó n acree-
dora respecto de los Estados Unidos 
y sobre todo respecto de R u s i a a l a 
que venden municiones y por eso se 
l leva t a m b i é n el oro de los Estados 
Unidos. 
No hay por lo tanto oro ninguno 
<iue vaya a loa submarinos alemanes 
por conducto de E s p a ñ a . Ni sabemos 
que haya banqueros cubanos que 
v a aumentase en 500 millones m á s 
hasta llegar a fin de a ñ o a 2.000,000 
millones. 
No s ó l o cuenta el Banco de E s p a ñ a 
para lograr ese aumento de reserva, 
con l a importaciones de oro y plata 
del extranjero, sino con la plata que 
tenemos en casa. L a s minas de pla-
ta de Hiendelaencina, ese metal b lan-
co que se extrae de las minas de plo-
mo a r g e n t í f e r o de L inares y Cartage-
na, producen gran cantidad de plata 
que en barras las compra el Banco 
de E s p a ñ a . E l l a no tiene oro a no ser 
en p e q u e ñ a s cantidades y en terrenos 
de a l u v i ó n de las r í a s de Gal ic ia y so-
bre todo en la Vega de Granada, pero 
lo extrae hoy Ing la terra de A u s t r a -
l i a y de las Rand Mines de Johan-
nlesberg y alguien t endrá que pagar 
en Londres en oro los minerales que 
E s p a ñ a vende a Ing la terra para las 
necesidades de la guerra. 
Todos saben que el acaparamiento 
de oro que h a hecho el Banco de E s -
p a ñ a y sigue haciendo tiene por cau-
sa prepararse para el concierto con 
el Estado por el cual t e n d r á que au-
mentar considerablemente su e m i s i ó n 
fiduciaria, y se apresta a ello ahora 
que la suerte le depara el poder com-
prar oro y plata en buenas condicio-
nes. E s o s e g u i r á mientras la guerra 
dure y E s p a ñ a permanezca neutral . 
Pero no todos aprueban l a situa-
c i ó n privilegiada creada a la peseta. 
E l C írcu lo de l a U n i ó n Mercanti l di-
r i g i ó una c o m u n i c a c i ó n al Ministro 
de Hacienda recientemente en la quo 
d e c í a : " E l aflujo continuado y per-
"slstente de oro a E s p a ñ a no s ó l o ha 
"colocado su valor monetario a l 
"mismo nivel de l a plata, sino que ha 
"producido una d e p r e c i a c i ó n debida a 
"la inestabilidad de s u valor medida 
"con el dinero extranjero, quedando 
"reducido ese metal a c u ñ a d o a una 
' simple m e r c a n c í a cuyo precio se f l -
" j a arbitrariamente por el Banco de 
" E s p a ñ a . Nuestra n a c i ó n e s t á alta-
mente Interesada en sostener y au-
mentar su e x p o r t a c i ó n a A m é r i c a , 
puesto que las Importaciones de las 
naciones europeas dependen pr lnc i -
^ « í í í í í í í í í í S í ^ ^ 5 5 * 5 ^ 5 5 * ^ jdaderamente Intrans i table . De S a n t l a - | í 
11! Á ' go y de toda la prov inc ia , hna venido i 
c e 
" E l E n c a n t o " 
P r e g u n t e p o r e l l o s 
e n t o d o s l o s D e p a r -
t a m e n t o s . 
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fuese del todo arraigada, vino a B r a -
via el primer día de mercao y d e s p u é s 
de entregarme una c e s t í q n l n a de m a n . 
zanas y de decirme que ''mi a l m a ta -
ba mucho bueno," t o c ó el punto de los 
p á l m e n t e de las necesidades creadas 
por la guerra y con el la pueden 
terminar y por eso es absolutamen 
te necesario adoptar medidas que 
tiendan a regular el valor de la mo-
neda extranjera para evitar d a ñ o s ! ablanos, que era el obligado comple-
ai comercio Internacional de E s p a - ; m e n t ó de las manzanas y de los plro-
fia. E l Banco de E s p a ñ a ha adoptado 1 pos. Puso a l sn Cefero por las nu-
una conducta que puede Impedir l a , bes; puso, gracias a sus cuidados, la 
I m p o r t a c i ó n de oro. E l Banco ha de- j pumarada como nueva, y eso que los 
cidido comprar l ibras esterlinas y manzanos tienen sus a ñ o s ; Ins inuó 
dollars a descuento. Hoy paga 24.75 ¡ que el encargado, pedro de la Pardo-
pesetas por cada l ibra esterlina T i na. "o anda muy a l l á de buenas in -
1.85 pesetas por cada dollar. Como el \ tenciones etc. etc. Pero vamos a ver, 
dinero extranjero no c i rcu la l ibre-
mente en E s p a ñ a , queda reducido a 
una m e r c a n c í a y ei Banco de E s p a -
ñ a f i ja arbitrariamente su importe 
con un beneficio de descuento' 
le d e c í a yo: ¿e s o no verdad que Ce-
fero cor tó las p i é r t l g a s ? — ¿ C o r t a r ? 
Pr imero se moría . C r é a m e l o don Juan, 
ye una c a í a n l a , — P u e s pacho dice que 
j s í . — P u e s a s í Dios me salve ye una 
H a y que tener en cuenta que ei calunla.—Entonces, para sa l i r de du-
Círcu lo Mercanti l es una Ins t i tuc ión ' 86 ^ preguntaremos a l goxeiro 
de Comerciantes que en este caso no 
ha visto m á s que la posible disminu-
c i ó n de las transacciones por l a dis-
paridad en el cambio. Pero los d e m á s 
e s p a ñ o l e s estamos muy satisfechos 
y hasta orgullosos del valor de n ú e s - ] lo que val ieran las* p l é r t i g a s , d i s fruté 
—Non, a l goxeiro no se lo pregunte, 
porque t a m b i é n dlz que Cefero le ven-
dió las p i é r t l g a s y ye una mentira, 
ye otra calunla. 
Resultado: que por 54 perronas, o 
tra peseta enferma. 
Recordemos ahora que en 1891. 
cuando e s t á b a m o s sufriendo t o d a v í a 
las amarguras de l a guerra de 1898 
en (me tanto nos ayudaron todos los 
p a í s e s , estaba C á n o v a s en una s e s i ó n 
del Congreso de Diputados en el B a n -
co azul y a Sagasta se le c a y ó del 
bolsillo y fué rodando hasta el he-
miciclo una de las tres onzas peluco-
nas que siempre l levaba y a l ver la di-
j o C á n o v a s en chunga, bajito: " L a ú n i -
ca que hay en E s p a ñ a " . Estese quede 
el C í r c u l o de la U n i ó n Mercanti l y 
pida a l Cielo que no volvamos a la 
onza de 1891. 
COSAS DE L \ . . . 
de dos sainetea, bastante m á s gracio-
sos que los que ponen en los teatros 
de por ahí , a peso la luneta. ¿ N o cree 
usted que un hombre de gustos tan 
exigentes como yo, puede pasar admi-
rablemente el veraneo en pueblos co-
mo é s t o s que para otros son tan abu-
rr idos? 
U n fuerte abrazo de su buen ami-
go. 
J o a n Sanees Conde. 
Bravia , agosto 17 1917. 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
me hacen mucha grac ia: no lo puedo 
remediar. Entre otras, se lanzaron es-
tas bombas: (conviene advertir que 
la 2a. difunta la l lamaban aqu í la R o -
xa y María es e l nombre de la c ó n -
yuge 3a.) 
Ay Mar ía de mi a lma 
Donde te fuiste ma tere, 
E n la cama de la Roxk, 
Mira que te v a a morder. 
Voy a declte María 
Que no l l e g a r á na vleya 
Casada con Bonifacio 
Pronto pierdes la pelleya. 
SI l a R o x a se incomoda 
Y sa l de la sepultura 
V a a davos una paliza 
De las que non tienen cura. 
Y asf sucesivamente. E n los inter-
medios un ruido Infernal de latas, 
calderos etc. etc. E l alcalde no supo 
nada las dos primeras noches. A la 
tercera, é l y el p ú b l i c o comprendie-
ron que d e b í a n europeizarse y se sus-
p e n d i ó e l c u l t í s i m o e s p e c t á c u l o . (No 
se le ocurra a usted decir que en el 
siglo X X suceden estas cosas en P r a -
vla, porque lo n e g a r é en redondo.) 
Hace d ía s fui a Valdemora, donde 
m i buen padre hizo de una regular 
e x t e n s i ó n de carrascales un pueblo. 
DI por a l l í unas vueltas y el encarga-
do que nos cuida aquellas t i erras— 
(Pacho de la Pardona, para servir a 
Dios y a usted,)—me e n t e r ó de las 
novedades ocurridas durante mi au-
sencia. E n t r e otras cosas me h a b l ó de 
una m a l d á cometida por Cefero, un 
ventero m í o que l leva una pumarada 
rodeada de ablanos. Pues resulta que 
Cefero h a b í a vendido, mohi propio, a 
un goxeiro, nada menos que 54 p é r -
tigas de ablano, vainadas en la frio-
lera de 54 perronas. y naturalmente, 
ante desafuero tal, l l a m é a Cefero, le 
e x h o r t é a que no reincidiese y termi-
namos nuestra sabrosa conferencia 
(que ni pintada para un "Bur la B u r -
lando") hablando de l a guerra euro-
pea, pero la mujer, temerosa sin du-
da de que mi bondad en este caso no 
las fiestas patronales 
del Cobre 
E s t e a ñ o revistieron especial solem-
nidad los cultos que desde tantos 
a ñ o s se vienen dedicando a la Virgen 
S a n t í s i m a de la Caridad en su casa 
propia, el Cobre. Y a desde la v í s p e r a 
nuestro bien querido Arzobispo, se 
t r a s l a d ó a l Cobre para personalmente 
ver s i todo estaba en orden y para 
asist ir a l Canto de la Salve, para lo 
cual fué contratada una bien nutrida 
orquesta. 
Y a algunos peregrinos se h a b í a n 
anticipado a fin de no perder nada 
de las hermosas funciones, y a fe que 
tanto la^ Salve como el Rosar io de la 
Aurora fueron muy concurridos y so-
lemnes. Antes del canto de la Salve 
el l imo, s e ñ o r Arzobispo p r o n u n c i ó 
una p l á t i c a l lena de u n c i ó n , sobre la 
verdadera d e v o c i ó n de l a Virgen y sus 
caracteres. D e s p u é s el P . Latour , 
distinguido Sacerdote cubano, e n t o n ó 
la salve, a c o m p a ñ á n d o l e a l a l tar dos 
sacerdotes y asistiendo el Metropoli-
tano. E l celoso y caballeroso C a p e l l á n 
del Santuario del Cobre, hizo colocar 
sobre el altar numerosos bombillos 
e l é c t r i c o s y muchas velas, de modo 
que nuestra Vlrgenclta p a r e c í a hubie-
se trasladado el cielo a l a l tar de sus 
predilecciones. Hasta las diez de la 
noche hubo de dejarse abierta la 
Iglesia, porque los devotos t e n í a n que 
decir muchas cosas y pedir muchas 
gracias a la Virgen de la Caridad en 
la v í s p e r a de su d í a . 
Durante l a noche v e n í a n llegando 
peregrinos que en carret i l las y a pie 
h a b í a n salido de Santiago para as i s -
tir a l Rosarlo de la A u r o r a y a las prl 
meras misas que el s e ñ o r Arzobispo 
o r d e n ó que se rezaran y cantaran a n -
tes de la solemne misa Pontif iclal . E n 
las misas que se cantaron hubo a l -
gunas comuniones y en todas ellas se 
dirigieron p l á t i c a s a los peregrinos 
para que ee compenetraran de la ver-
dadera d e v o c i ó n a la Virgen . 
A las nueve deb ía comenzar la so-
lemne Misa pontificlal pero no se pu-
do comenzar hasta las 10 porque el 
tren de Punta s a l que t ra ía m á s de 
800 peregrinos, t e n í a que andar des-
pacio. E s t e a ñ o solamente de Cama 
muchos peregrinos, como nunca, tal 
vez en cumplimiento de promesas he-
chas durante los ú l t i m o s desagrada-
bles acontecimientos. 
A las diez l l egaron los peregrinos 
a c o m p a ñ a d o s por e l s e ñ o r c a n ó n i g o 
Vil lalonga, y los reverendos padres 
M a r t í n e z Saltaje y Pab lo Gonfaus, 
que anualmente a c u d e n a festejar en 
su propia casa a la V i r g e n . Enseguida 
se c o m e n z ó la Misa Pontif iclal ofi-
ciando de D i á c o n o s de Honor los dis-
tinguidos h u é s p e d e s M a r t í n e z y Gon-
faus. E l P . Garc ía B e r n a l , bien cono-
cido por su robusta y piadosa orato- i 
r í a , n a r r ó las g lor ias de la Virgen y j 
d e m o s t r ó que los p r ó c e r e s de la I n - ¡ 
dependencia fueron grand-3 devotos ! 
de la Virgen de l a c a r i d a d y que la 1 
invocaron para emprender aquellas 
h a z a ñ a s que c u l m i n a r o n en la lude-1 
pendencia de l a P a t r i a . Dijo que el ¡ 
Santuario del Cobre e r a la casa so la - ' 
riega de los cubanos, y que a l l í a ñ o 
tras a ñ o se daban c i t a todos los pun-
tas de la R e p ú b l i c a p a r a sa ludar a la 
excelsa y mi lagrosa p a t r o n a , y s a l u d ó 
a todos los peregr inos l lamando so-
bre ellos las bendiciones del Cielo. 
Apenas concluida l a ceremonia con-
t i n u ó la subida a l C a m a r í n de la V i r -
gen. E l Muy I l u s t r e s e ñ o r C a n ó n i g o 
Vil lalonga, y e l p . L a t o ú r , d i r i g í a n 
aquella p r o c e s i ó n , deseosa de ver de 
cerca a la V irgen que tranqui la y son-
riente m i r a con m i r a d a angel ical a 
todos los que la v i s i t a n . ¡Mirada y 
sonrisa propias de l a V irgen de la 
Car idad! Genera lmente los que bajan 
del C a m e r í n tienen u n a santa e m o c i ó n 
pintada en el rostro. 
Y durante toda l a tarde sigue el mo-
vimiento en la i g l e s i a , en la V i l l a , en 
l a carretera y m á s tarde, paulat ina-
mente e l Santuario y la p o b l a c i ó n y 
la carretera, van quedando desiertos 
hasta que el c r e p ú s c u l o vespertino 
sorprende a los ú l t i m o s peregrinos 
que se van acercando a Santiago que 
con su luz y e leganc ia produce s ingu-
lar contraste con e l campo quo hemos 
dejado a t r á s envuelto en la bruma. 
F u é l a pr imera vez , lector que as is-
tí a la F i e s t a p a t r o n a l de Nuestra 
S e ñ o r a de la C a r i d a d y me q u e d é 
hondamente impres ionada. H a b í a he-
cho doble promesa: v i s i tar la e l día 
de su fiesta y descr ib ir lo que viera. 
He cumplido m i promesa . V á l g a m e la 
buena i n t e n c i ó n que l a tengo y sobra-
da para que los lectores del D I A R I O 
D E L A M A R I N A se d ieran cuenta de 
los solemnes cultos que est§. a ñ o tam-
b i é n se han celebrado en el Cobre en 
honor de nuestra a m a d í s i m a S e ñ o r a , 
la v i r g e n S a n t í s i m a de la C a r i d a d . 
¡Que a t í t a m b i é n te ampare como 
a m í me a m p a r ó en horas de Inmensa 
congoja! 
La Academia Mcipal íe 
Música 
R E P A R T O D E P R E M I O S 
E l domingo 23 de l actual , por la 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en el local que 
ocupa la Academia de Ciencias el a c -
to de la entrega de los diplomas a 
los alumnos y a l u m n a s de l a Acadie-
mia Municipal de M ú s i c a que fueron 
premiados por los bri l lantes e x á -
menes que r e a l i z a r o n en el curso da 
1916 a 1917. 
De los 385 a lumnos que se exami-
naron en Junio ú l t i m o , a lcanzaron 
diplomas Í 4 5 . 
E l acto de l a r e p a r t i c i ó n de los 
premios s e r á presidido por el Alcalde 
de la Habana, doctor V a r o n a S u á -
rez . 
L o s alumnos de l a Academia d a r á n 
un concierto que promete resultar 
bril lante, d e s p u é s del acto de l a re-
p a r t i c i ó n de los premios . 
Ultimas noticias 
TOMA D E P O S E S I O N 
Ayer toin6 posesISn del cargo de Di-
rector de la Estación Experimental Apro-
nómlca As Snntlago de las Vegas, el doc-
tor Mario Calvlns, quien fué presentado 
al personal de aquella Estación por el 
doctoi Pernardo J . Crespo, .Tefe del Ser-
vidlo de Veterinaria de la Secretarla de 
Agricultura, que presta servicio en co-
migiGn a las Inmediatas órdenes del ge-
neral Sánchez Agramonte. 
L A F A M I L I A L R L V R T E 
Precedente de Jagüey Grande lia lle-
garlo a esta capital, la familia del sefior 
don Martín Urlarte, quien se estableció 
definitivamente aquí montando un labo-
ratorio químico en Angeles 30. L a casa 
glrarí bajo la firma de Ignacio Urlarte 
y Hermanos. 
Por cierto, que la bella y elegante hija 
del scüor Uriarte, María, celebra hoy su 
fiesta onomástica y con tal motivo ha 
reclliido pruebas del afecto de las nume-
rosas relaciones con que cuenta tan dls-
tltngvida familia. 
F A L L O S D E CONSEJOS D E G U E R R A 
A In sanción del flcfior Presidente de 
la República, fueron fallos de los Conse-
jos de Guerra que juzgaron a los te-
niente coroneles retirados del Ejército, 
Bartolomé Masó y José R. Montero, ex-
alcalde de Matanzas. 
Según i lustras notlciaa el teniente co-
ronel Mató resulta absuelto y el sefior 
Montero cor dorado a diez años de reclu-
sión. 
AVISO D E L A O F I C I N A D E L C A B L E 
C O M E R C I A L 
L a oficina del Cable Comercial, nos di-
rige nna copia del aviso que ha recibido 
de Nueva York. L a copla, en castellano, 
dice asi: 
"La Censura de los Estados Unidos 
g ü e y vinieron cerca de 500 devotos, nvisa que prinolplaudo el día 15 de Sep-
e x p o n i é n d o s e a grandes dispendios, 
p a g á n d o s e hasta veinte pesos por una 
carret i l la , pues ese camino e s t á ver-1 
tlembre, 1 nprlmera palabra de un cable 
grama será el número continuado en el 
caso de que éste se use, y la última pa-
labra sera el número de comprobación." 
B L U S A S F R A N C E S A S 
D O £ M O D E L O S M U Y E L E G A N T E S 
$ 2 - 8 5 . 
B lusa de Nansouk, cos ida y bor-
d a d a a mano . 
S 1 4 - 0 0 . 
B lusa de voi le , bordada y cosida 
a mano, e n c a | s t í l e t , legit imo. 
T e n e m o s g r a n v a r i a c i ó n e n m o d e l o s d e b l u s a s , 
d e t o d o s l o s p r e c i o s , e l e g a n t í s i m a s . 
• M A I S O N D E B L A N C 
O B I S P O , N U M . 9 9 . T E L E F O N O A - 3 2 3 8 
C 6844 1 -̂12 
T E A T R O S 
N A C I O N A L . 
E n l a pr imera parte f igura l a ope-
reta en un acto "Molinos de viento", 
donde tanto se distingue l a s e ñ o r i t a 
B a l l l o . 
E n l a segunda parte se e s t r e n a r á 
la opereta "Copos de nieve", letra de 
los s e ñ o r e s Mario G - V é l e z y J o s é 
Helguera, m ú s i c a del maestro Mlce-
111. 
* * « 
P A Y R E T . 
L a f u n c i ó n de esta noche es de mo-
da. 
E n pr imera tanda se p o n d r á una 
p e l í c u l a , l a zarzuela "Clave de oro" 
y duettos por Pous y Conchita L l a u -
r a d ó . 
E n l a segunda, estreno de l a p e l í -
cula " L a mentira" y la revista "Los 
minstre l s . 
Con esta f u n c i ó n se despide del p ú -
blico habanero el aplaudido actor se-
ñ o r P o u s . 
M 4t IB 
C A M P O A M O R . 
Hoy toca turno a los episodios 10 
y 11 de " L a mancha roja", la p e l í c u l a 
que tan gran é x i t o ha alcanzado. Se 
p r o y e c t a r á en las tandas de las once, 
de las doce, de las tres, de las cuatre 
y de las ocho y media. 
P a r a las tandas a r i s t o c r á t i c a s de 
las cinco y cuarto y de las nueve y 
media se anuncia el estreno de la pe-
l í c u l a "Ambros ía" , de l a m a r c a P á -
jaro A z u l . 
L a s d e m á s cintas del programr. 
son: "A t r a v é s de las paredes", " E l 
solitario del desierto", " E l tiempo es 
oro", "Descubiertos en alta mar". 
"Apuros de un detective", "Un d í a de 
t r a j í n " y otras . 
^ V ^ 
M A R T I . 
E n 




c ía , en pr imera tanda, p e l í c u l a s có-
micas; en segunda, ' T r á g i c a cita"; 
y en tercera el estreno del cuarto y 
ú l t i m o episodio de "Sannom", la ce-
lebrada c inta . 
^ 
L A R A . 
" L a p e q u e ñ a estatua de Nelly" se-
rá proyectada en las tandas primera 
y tercera . 
E n segunda y cuarta, "De boxea-
dor a detective." 
N U E V A I N G L A T E R R A . 
E n primera tanda, " E l reprobo"; 
en la segunda, tercer episodio de la 
.cinta "Sannom." 
N I Z A . 
T r e s tandas en l a f u n c i ó n duirna 
y tres tandas en la f u n c i ó n noctur-
na, e x h i b i é n d o s e un m a g n í f i c o reper-
torio de c intas . 
M O N T E C A R L O 
G r a n Cine para familias. Exhibi-
c ión de las mejores p e l í c u l a s . Estre-
nos diarios. 
pr imera tanda, " E n s e ñ a n z a U -
segunda, 
tercera, 
" L a s musas lat inas". 
" L a m a r c h a de C á -
9fa 9fr 3£ 
A L H A M B R A . 
Programa de l a f u n c i ó n de esta 
noche: 
E n pr imera tanda, " D e s p u é s de las 
doce". 
E n segunda, " P a p a í t o . " 
E n tercera, "Fuego en l a trast ien-
d a . " * » » 
C O M E D I A . 
E s t a noche se p o n d r á en escena i a 
comedia en dos actos " L a mar s a l a -
d a . " 
E n ensayo, " E l r iva l de s í mismo" 
y " E l J ip i japa-^ ^ ^ 
F A U S T O . 
E n pr imera tanda, c intas c ó m f c a a ; 
en segunda, " L a mujer del traidor"; 
en tercera, doble, los episodios 7 y 8 
de " E l misterio de " L a mancha roja". 
^ ^ ^ 
P R A D O . 
E n pr imera tanda, "Un chock n e r -
vioso"; en l a segunda, " E l diamanta 
del cabo"; y en l a tercera, "Madame 
T a l l l e n . " 
* * * 
F O R N O S . 
E n pr imera tanda, estreno de la 
c inta "Cómo se hace amar Salust ia-
no"; y en la segunda, " L o c a de 
amor ." * * * 
M A X D L 
E l programa de esta noche a n u n -
D e l 1 a l 2 p o r 1 0 0 , s o b r e ¡ 8 » 
y a s y v a l o r e s . 
f , L a R e g e n t e * 
N E P T U N O Y AMTST4D | 
T E L E F O N O A - 4 3 7 6 , 
Periódicos y Revistas 
En la "Moderna Poesfa,"- do Obispo 
133. lian llegado esto« periódlroa y revis-
tas : Planeo j » i c r o , Nuero M^nndo, Mun-
do Gr&flco, Alrededor del Mtmdo, Hojas 
Seledata. Sol y Sombra, A. B . C. y W 
colfocloncs de loa periódicos de Jladriii 
y de alpinos de provincia». 
Para la Academia de 
Ciencias. 
A propuesta del Secretario de TnstlriiH 
el fceflor Presidente de la República fl£ 
vaft na rie<reto ampliando en mil pe*01 
más la subveación de que disfruta la Acá-
den;ia de Oeacias para que pueda sufra-
?ar los {fastos que origlaan loa auxilio5 
5 u e _ _ d e ^ « a _ J n s Ü t u ^ 
Margarita Ruiz. 
E n las recientes oposiciones cele-
bradas para c u b r i r vacantes en ^ 
magisterio p ú b l i c o de esta capital, bfl 
obtenido puesto en el e s c a l a f ó n , des-
pués de r e ñ i d a lid, l a estudiosa seño-
l i t a Margar i ta R u i z , competente pr0" 
tesora de l a A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes del comercio de l a Habana a U 
cual felicitamos por el̂  éríto_ obtenid^ 
DR. HERNANDO SíGUI 
C a t e d r á t i c o d e i a U n i v e r f l ' 
d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d o * 
( c x c l n s n r a m c n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
G R A N T E A T R O F A U S T O . M a ñ a n a , J u e v e s , D í a d e M o d a 
E S C R U T I N I O D E L C E R T A M E N " O J O S T R I U N F A D O R E S " 
E S T R E N O E N C U B A d e l a g r a n d i o s a e i n c o m p a r a b l e c r e a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a e n 8 a c t o s , t i t u l a d a : ^ 
V I C T I M A S D E L A M O R 
te muíto L 1 a b o ^ r ^ S i ? H l ^ I í f m a , con8kiera' 6Sta p e l í c u l a como la c r e a c i ó n m á s perfecta quo h a producido el a r -
í n a p r e c í i b l e 0rIgInalldad de su argumento, basado en asunto completamente desconocido. ^ » « le da u n valor 
C A S A N O V A Y C O M P A Ñ I A garant izan con la autoridad que les da su bien sentado prestigio que, por su 
lujo, elegancia. In terés y ajustada I n t e r p r e t a c i ó n , ninguna otra p e l í c u l a puede compararse con V I C T I M A S 
D E L AMOR. 
M A T I L D E D I M A R Z I O Y A N D R E S H A B A Y 
NOTA.-Es tan considerable el número de localidades numeradas para mañana, que las que ya están separadas solo podrán reservarse hasta !a una de la tard6-
r « c r n lt.->* 
L o s colosos del teatro mudo, se superan a sí mis**10* 
en esta obra maestra. 
AflO LXXXV DIARIO DE LA MARINA Septiembre 12 de \ ~ PAGINA CINCO. 
• 
obre \Q» > 
(VIENE DE LA CUATRO) 
Zamacois. . , , 
Se le prepara un homenaje de ad-
miración y cariño al brillante nove-
^ Y a está designada la comisión pa-
trocinadora de este simpático acto. 
La integran los distinguidos seño-
res siguientes: 
Celestino Baizan, Gobernador de la 
Habana; Excelentísimo señor Alfredo 
Mariátegui, Ministro de España; doc-
tor Manuel Varona Suárez, Alcalde 
Municipal de la Habana; señor Nar-
ciso Maciá, presidente del Casino Es-
pañol de la Habana; señor Alfredo 
Hornedo, Presidente del Ayuntamien-
to; señor Lorenzo Tur; doctor José 
Lorenzo Castellanos; señor Luis Ro-
dríguez Lamult; doctor Covas Gue-
rrero; señor Antonio Roura; doctor 
Emilio Soler; señor Alberto Ruiz; doc-
tor José María Cabada; señor Martín 
Pizarro. 
Aún no se ha fijado la fecha. 
Alrededor de un certamen. 
Certamen de ojos triunfadores que 
viene celebrándose en Fausto con gran 
animación. 
Anoche estaba el teatro completa-
mente lleno. 
No quedó una sola localidad por 
vender. 
Era día de votación y allí acudió 
en legión toda nuestra sociedad. 
Para mañana, jueves de moda, es-
tá anunciado el estreno de la cinta 
Las Víctima» del Amor, hermosísima 
obra italiana, de asunto interesantísi-
mo, basado en hechos de la vida real. 
Su intérprete será Matilde di Ma-
zzio. 
Una actriz genial y encantadora. 
Hay además el aliciente mañana de 
darse a conocer el resultado del es-
crutinio del certamen Ojos Triunfa-
dores. 
Otro lleno seguro. 
Está de duelo un periodista. 
Me refiero a José Manuel Fuentevi-
11a, redactor de El Comercio, que lio-
ra la desaparición de su buena y aman-
tísima madre, la que en vida fué res-
petable señora Ana María Freyre viu-
da de Fuentevilla. 
Grande, inmenso es su dolor. 




se acaba de recibir un surtido pre-
cloaíslmo y escogido de lámparas pa-
ra sala, gabinete, comedor, etc., re-
cién recibidas por 
LA CASA QJjmTAXk 
Recomendamos no ge compre esta 
artículo, sin conocer antes esta es-
pléndida colección. 
GALIAííO 74-78. T E L . A^264. 
¡ M A R I A ! 
R a r a e s l a c a s a d o n d e 
n o h a y u n a M A R I A . 
Muy e x t r a ñ o y c a s i i m p o s i b l e q u e 
ü d . n o c o n o z c a a a l g u n a M A R I A . 
H o y e l l a s e s t á n d e d í a s . ¡ S o n sus n a t a l e s ! O b s e q u í e -
l e s c o n D U L C E S Y H E L A D O S de 
l a fiorCubaiia,,1 Galiano y S. M - í c l . A-4284 
DELICIOSO Y EXQUISITO. 
D o s c o s a s t i e n e l a . 
(VIENH DE LA PRIMERA) 
enclavada en lo más poético de la 
Loma del Mazo, y alegrada siempre 
por las argentinas risas de bellísimas 
chiquillas, chiquillas de rostro angeli-
cal, con ojos que parecen aprisionar 
todo el sol de los Trópicos, y bocas 
que semejan Joyeros de perlas.... 
Chiquillas, en fin, que hacen excla-
mar, parodiando a los Quintero: "Allí 
las flores son caras, pero las caras 
son flores"... 
Yo fui ayer visita de la linda bom-
bonera viboroña, y puedo atestiguar 
que allí todo es chic, todo es hermoso, 
todo tiene el sello del buen gusto y 
del refinamiento. Me acompañaba 
Buendia, el fotógrafo, cuya enorme 
cachiporra puso pánico en los chini-
tos de Puentes Grandes. Nuestra an-
sia informativa, nos lleívó al balsámi-
co lugar, y, ya en él, cuando, lápiz en 
ristre, comenzaba mis apuntes, sor-
prendióme extraña coincidencia. 
Juan Manuel de la Puente (Doctor 
en Medicina, joven, caballeroso, ale-
gre y decidor, un mi antiguo amigo 
que es Secretario insustituible de la 
prestigiosa sociedad desde su funda-
ción, me recibe cortesmente, y sirve 
de Cicerone. Juan Manuel es primo do 
mi querido compañero de redacción^ 
Miguel de Marcos; padrino de José 
Carballeira, nuestro ilustre Chambelán 
y familiar allegado del caballeroso 
Pina. Por eso a nadie sorprenderá que 
Juan Manuel se deshiciera en atencio-
nes con nosotros y nos obsequiara 
gentilmente... 
Juan Manuel, empero, me pone en 
grave aprieto... Juan Manuel habla 
IVlqulto Rivero entusiastamente. 
Rodea au nombre de los más cariño-
sos elogios, y le colma de gratos pi-
ropos. Yo pienso: Nlqulto Rivero es 
el hombre que cada viernes da el 
check; el que nos permito vivir (aun-
que ello parezca metafórico) en Di-
ciembre, en pleno Agosto; el que 
presta, el que obsequia, el que au-
menta, el que todo lo puede... Es ho-
rrible tener que cantar sus éxitos en 
su propio periódico y aparte la sonri-
sa maliciosa de los que en todo ven 
"un punto de guataquería" (como aho-
ra so dice), nos parece estarle vien-
do rechazar esos aplausos a su ges-
tión... 
Patentizo mis temores a Juan Ma-
nuel. . . 
—;Ah!—me Interrumpe—¡pues tú 
J)ada puedes hablar de esta casa y 
Qo esta obra, sin mencionarle cons-
^ntemente, ya que es el alma, el au-
tor principal de cuanto ves... 
—i ? 
—"Verás, tú. Una tarde, en casa de 
don Nicolás Rivero, el anciano bon-
dadoso y venerable, surgió la idea. 
Sus bellas hijas en aquel entonces ca-
si todas solteras,—menos Teté, ya es-
Posa del doctor Ferrán—eran las más 
entusiastas por la empresa. Había 
Que hacer un court de tennis, para 
distraer el tedio de los inacabables 
días vlboreños. Don Nicolás, paternal-
mente, allanó la principal dificultad, 
«'ediendo unos terrenos, contiguos a 
*U .TK ̂  para camPo de juego. Allí 
Pasábamos laa tarde en a.legre grupo 
TO« podríamos llamar íntimo. Pero 
«'guien propuso hacer aquello on 
daV680111^ y la lde3 fu^ hien aco^i-
x,; ^n la Propia re?íidonria de don 
jicoiá8 se efectuó la ramera reunión 
' entre unos cuantos se colectó el di-
otrn Para eniI)0zar- Estaban, entre 
Zn^nPGrsonaB <lU6 no recuerdo, los 
rarn AIvar<« (ío la Campa, Ge-
etc J l̂dreu- Joaquín Suárez Lóper, 
(ni!fA"p - de el Prlrner momento TS'l-
Seor * . nombrado Presidente; v yo. 
PaH„ ^ • NenR Rivero era la encar-
ves *, ^ ^ r los fondos, que. como 
tíeliol^ pod,an estar en más bellas v 
«on \^?,.mano,s- HueIea decirte que 
n Nicolás fué aclamado Presidente 
denS^T--- BpsPué« -- ^ sabes lo 
W t ^ í constante lucha, una lucha 
?ln el LíeSPla^ada' ^ tresua' y al ^¿¿«¿Jií0' 01 lamoso, franco. 
I G L Ü 
ARTISTICA, 5 
B V-AI_l_.5 8 
^ A R ^ l l A y 5 1 5 T O 
También en los perfumes, existe la Aristocracia; 
C O T Y . 
La Perfumería Coty, por la variedad de sus creaciones, por la 
delicadeza de sus olores y la suntuosidad y refinamiento de la pre-
sentación, es la perfumería de toda dama elegante. 
Lociones, Esencias ,Aguas de Tocador y Polvos: L'Origan, L i -
las blancas, Heliotropo, Violeta, Lilas Poupre y Rosa Jacqueminot. 
DEPARTAMENTO DE PERFUMERIA. 
—¿Cuándo se fundó oficialmente el 
"Loma Tennis"?... 
— E l 15 de Julio de 1014. 
—¿Pocos socios?.. . 
—Muy pocos,.. una veintena, ape 
ñas, pero, eso sí, todos llenos de en-
tusiasmo, 
—¿Y ahora?... 
—Ahora, más de doscientos... Los 
necesarios para que la Sociedad cu-
bra sus gastos holgadamente y tenga 
dinero en caja. 
—¿Y qué tal el Campeonato de Ba-
se Ball? 
—Muy bien. Aunque nuestro Club, 
por ser el más flojo, no ha lucido gran 
cosa; su actuación ha resultado de 
gran utilidad económica para la casa. 
Nos ha dejado ganancias nada des-
preciables, 
—Y, ¿cómo andáis de trofeos?... 
—Mira, esas copas que ahí ves, re-
presentan otros tantos triunfos del 
Club. Doft de ellas las hemos obtenido 
contra el "Vedado", y esa otra hermo-
sísima, contra el "Lawton". 
— I . . - ? 
—Si, siempre en luchas de tennis, 
que es nuestra especialidad. 
—¿Y, van a limitarse ustedes en 
lo sucesivo a este elegante sport? 
—Muy al contrario. Pensamos ad-
quirir en breve una manzana de te-
rreno, para extender nuestros domi-
nios. En seguida comenzaremos un 
Campeonato de Base Ball Inter-Club 
para seleccionar el elemento que ha 
de representarnos en la contienda do 
1918. Y tendremos, entonces, Basket, 
Foot-Ball, etc... Mira, ya se está tra-
bajando allí en el. court de tennis, 
para iniciar en breve los matchs de 
Basket Ball. 
—¿No os gustan laa competencias 
náuticas?... ¿No figuraréis nunca en 
las de Varadero?... 
—Es nuestro afán supremo, nuestro 
gran Ideal. Ya Ñlqulto Rivero está en 
tratos para adquirir una casa en la 
Playa de Marlanao, que será nuestro 
Cuartel, o, más bien, nuestro Campa-
mento de tralnlng. De modo que, sin 
temor, puedo asegurarte que el año 
próximo habrá una canoa más en la 
linda costa cardenense... 
—¿Quiénes son esas señoritas que 
discuten tan gallardamente un parti-
do?... 
—Raquel Zayas, Mercy Díaz Alber-
tini, Graciella Masnata y Matilde 
Cid .. ¿Muy lindas, verdad?... 
—;Divinas!... 
—Y, esa preciosísima trigueña, a 
quien el fotógrafo acaba de sorpren-
der haciendo una jugada?... 
—Mercy, Mercy D. Albertlnl. tan 
hermosa y bella como excelente te-
nista. De lo mejor que tenemos para 
defender el honor sportivo de la Ví-
bora en la próxima contienda. 
—Qué, ¿hay algo en proyecto?... 
—Sí, muy pronto convocaremos B 
todas las sociedades sportivas de la 
¡Habana, para que vengan a discutir 
1 con nosotros la posesión de la copa 
("Nicolás Rivero, Jr.", que para tal 
¡objeto ha donado >'lqnlto. 
—¿Y el "Loma", esto es, el Club, 
Ino ofrece premio alguno? 
—Sí, también contribuye con otra 
gran copa de plata a hacer más In-
teresante la lucha... 
—¿Y vienen muchas señoritas a Ju-
gar el tennis?... 
—Muchas y de lo más selecto, de 
lo más distinguido Mira, ahí está tu 
I fotógrafo obteniendo un grupo prl-
j moroso Y eso que falta por aquí, hoy, 
luna chiquilla que quita pe?ares, una 
I inurhacha que es un primor de bcll*!-
i za y simpatía: Tefé Larrea: alegre 
j como una mañana de Mayo, y delica-
[da como un madrigal de Urbfna... 
—Y óyeme. ;Tenéis el apoyo ofi-
dalt. . . ¿Os aruda el gobierno?... 
—No, querido, despraclntíamente, 
¡no. Y es injusto, porque centros co-
imo éste, como el Vedado Tennis Club 
y otros, puramente cubanos, que son 
honra v prez de nuestra Patria, ds-
l-ían no ser vistos con Indeferencia 
por nuestro? gobernantes Yo te digo 
quo estas casas en que se rinde culto 
al atletlsmc. a la sagacidad y a la 
astucia, hacen más, mucha más obra 
patriótica ,de lo que pueden imagi-
nar los indferentes. porque en ellas 
re hace la cultura física de la juven-
tud, que es la base de todo, ya que 
equilibra el cerebro y vigoriza el or-
ganiymo. 
—Pero el Club Atlético consiguió 
algo 
—Sí, el "Atlético" fué subvenciona-
do con diez mil petos por el Ayunta-
miento... pero ha sido el único case. 
Nosotros nos conformaríamos con un 
pedazo de terreno para reTOlrornos... 
ya ves tú . . . 
—Hombre, en la Casa del Pueblo 
hay elemento joven: Viriato Gutiérrez, 
cívico, inteligente, genial... Alfredo 
Hornedo, justo, entusiasta, digno; An-
tonio Lastra, decidido, culto... patrio-
ta.. . 
—Sí, pero tienen quizás horror al 
íracaso, la preocupación de no ser 
apoyados por sus compañeros, etc., 
etc.... y en tanto, "la casa sin ba-
irer". Poro mira, ya está aquí el 
ponche. Brindemos. Yo, por el DIA-
RIO y sus componentes... 
—Yo, por el auge y prosperidad del 
"Loma Tennis", por las chiquillas be-
llísimas que son su encanto y orgu-
llo, por Mercy, por Teté, por todas . . . 
n o t i c i a s d e l 
P u e r t o 
DOS BUQUES DE NUEVA YORK 
De Nueva York directamente lie-, 
garon esta mañana a la Habana loa 
vapores americanos "Méjico" de la 
Ward Lino y "Tivives" de la flota 
blanca. 
El primero ha traído gran cantidad 
de carga general, 93 pasajeros de 
primero y 31 de intermedia y segun-
da, y ei "Tivives" trajo alguna carg*.. 
44 pasajeros para la Habana y 2 
tránsito pra Centro América. 
Dichos buques no han tenido no 
vedad en la travesía. 
de 
D e c r e t o s P r e s i d e n -
c i a l e s 
El señor Presidente de la Repúbli-
ca ha firmado los siguientes Decre-
tos: 
—Declarando sin lugar la condona-
ción solicitada por los señores Fleu-
xy y Ca., de Santiago de Cuba de la 
multa de $200.00 y reintegro de $215 
5 centavos que fué Impuesta en 10 
de mayo próximo pasado. 
—Denegando la condonación de 
multa de $106.00 impuesta al señor 
Arturo Barrera y Arencibia, fabrican-
te de 'tabacos de Rodas, por Infrac-
ción del Reglamento de Impuesto Es-
pecial. 
—Condonando â  señor Alfredo 
Hernández y Proment la multa de 
$50.00 que le fué Impuesta por infrac-
ción del Reglamento del Impuesto Es-
pecial como farmacéutico establecido 
en Santiago de Cuba. 
—Concediendo permiso a Sor Pe-
tra Vega, Superiora del Asilo "San 
Vicente de Paúl" para rifar un piano 
y una máquina de escribir. 
—Disponiendo que con cargo a los 
fondos del Tesoro se abonen, $1,200 
al señor AlbeilP Velaochaga, joven 
peruano, por pensión en intercambio 




En Güines fueron detenidas Eulogia 
GFarcía y Belén Soler por realizar 
actos de brujería. 
UN BAYO 
En Rio Cauto murió a consecuen-
cia de haberle caído un rayo, el veci-
no de cayamas, Carlos Garcés. 
ACCIDENTES DEL TRABAJO. 
TRES OBREROS LESIONADOS GRA-
VES 
E l doctor Sotolongo y Lynch, me-
dico de servico en el Hospital de 
Emergencias asistió en la mañana de 
hoy al obrero Pánñlo Valdés, natural 
de la Habana, de 44 años de edad y ve-
cino de La Rosa 14 de una herida gra-
ce con pérdida de parte del dedo pul-
gar izquierdo que se produjo trabajan 
do con una máquina. 
el cargo contra Suecia más parece di-
rigirse a buscar influjo en la opinión 
pública que al deseo de someter el 
asunto a una aclaración diplomática. 
Y nos maravillará si en ese asunto no 
hay alguna conexión con las palabras 
profénicas de Lord Robert Cecil, en 
una de sus entrevistas, de que toda 
Europa estaría en armas contra Ale-
mania." 
El periódico liberal "Dagens Nyhe-
ter" y el "Tidningen" aseguran que 
las autoridades suecas nada sabían de 
que se estaban aprovechando las faci-
lidades suecas para las informaciones 
alemanas, recalcando que las revela-
ciones comprueban los escandalosos y 
despiadados métodos empleados por 
los alemanes. 
El "Dagens Nyheter" agrega que la 
opinión pública en los Estados Uni-
dos y la Gran Bretaña está inclinada 
a creer lo peor respecto a la neutra-
lidad de Suecia con Alemania y que 
eso, sin duda, aumentará las dificul-
tades para las impoitaciones en Sue- \ 
cia de los productos americanos. 
LO QUE DICE UN INGENIERO 
Londres, septiembre üí. 
Leslie Urquihart, uno de los más i 
prominentes Ingenieros de minas v de 
yacimientos petrolíferos de Rusia, que i 
acaba de llegar a Londres, ha dicho al 
**DaJly News" lo siguiente, en una in-
terview que publica el popular perió. 
dico en su número de hoy: 
"Tengo mucha fe en Rusia. Conoz-
co muy bien ese país desde hace vein- i 
te años que he permanecido en él y i 
estoy seguro de que sabrá salir airo-1 
so de sus presentes dificultades. 81 el ¡ 
General Korniloff demostrará o no 
que merece el título de "Salvador de 
la sociedad," no puedo decirlo; pero 
de lo que sí estoy seguro es de que 
tiene que sobrevenir allí una dictadu-
ra milltar.,, 
Después de rendir tributo al gene-
ral Korniloff por ser ĉuando menos 
un hombre de acción," 2Ir. Urqulrhart 
dijo que a su Juicio los alemanes se 
expondrían a perder mucho y a ganar 
muy poco si se lanzasen a avanzar so-
bre Petrogrado, suponiendo que la es-
tación del año y el carácter del terri-
torio que tienen que atravesar para 
llegar a la capital rusa se lo permitie-
ran. 
Rusia, dijo, también está cansada de 
la guerra, pero no más que los otros 
pueblos beligerantes; pero no está lo 
bastante cansada para suscribir una 
paz separada. 
"To puedo decir con absoluta con-
fiauza—añadió—que todo el pueblo 
ruso se levantaría contra una paz se-
parada y daría pronta cuenta de los 
que se atreviesen a negocia l̂a.', 
L I Q U I D A M O S 
B l u s a s 
y 
S a y a s 
y 
todos los ar t í cu los de V e r a -
no de nuestras existencias 
de ropa y s e d e r í a , con un 
50% de rebaja. 
" L A ROSITA" 
G A L I A N O . 71. 
c 6798 alt 3t-12 
E n M o s c o u e l p u e b l o . . 
(VIENE DE LA PRIMERA 
E l gobernador suspendió el acuerdo 
del Aynntamiento 
Esta mañana el Gobernador Pro-
vincial, coronel Celestino Balzán dic-
tó una resolución suspendiendo el re-
ciente acuerdo del Ayuntamiento por 
el cual se modificó el Reglamento de 
Tráfico en el sentido de eximir a los 
"chauffeurs" del uso obligatorio del 
uniforme. 
E L REPRESENTANTE VITO CANDIA 
Entre los pasajeros del vapor MMé 
xico" ha regresado de su temporada 
de recreo en los Estados Unidos, el 
representante a la Cámara por la 
provincia de la Habana Dr. Vito Can-
día, acompañado de su familia. 
ALBERTO CRUSELLAS 
Otro pasajero del mismo buque era 
é] conocido fabricante y comerciante 
de esta plaza señor Alberto Cruse-
llas. 
FX COMANDASTE AMERICANO 
También ha llegado en el "Méxi-
co" ei oficial del ejército americano 
comandante Mr. Edward E. Wright. 
dti que se desconocen los motivos de 
su viaje a Cuba. 
LOS QUE EMBARCARON 
Para Nueva Orleans embarcaron 
hoy los siguientes pasajeros en un 
vapor de la flota blanca: 
Los comerciante.» señor Alfredo Ba-
sarrate y familia, Andrés Gómez y 
familia y Vicente González, las seño-
I ras María Visoso y familia y Marina 
! Bldoti e hija y los estudiantes Tomás 
¡J Canelo. Rafael y José Rivero. 
i Eduardo y Félix Marrero y señoritas 
María. Juila y Teresa S. Valdes. 
En el buque de la misma Compañía 
que saldrá el viernes para Nueva 
York tienen sacado pasaje: 
Los señores Marqueses de Larri-
^^"comerciante señor Manuel Yasl 
•v familia y los estudiantes señores 
Raúl y Prudencio Oxitiérrez. Jorge 
! Herrera. Rafael R. Almeyda. Arman-
1 do M Alvarez. Luís Berques. Ramón. 
¡Roberto y Guillermo Suero. Mieue! 
i C Varona. Joaquín. Agustín. Fernan-
irfo v Eduardo de la Barra. Ramón 
1 Suárez. René C. del Campo y Anto-
! nio Fernández. 
OTROS PASAJEROS. 
Además del señor Ernesto Longa, 
i negaron también por la vía de Cayo 
Hueso los señorea Miguel Bea y fa-
milia, Pedro y Raúl Arrechavaleta, 
, Juan y José R- Calvo, A. R. Arango. 
, j . A. Suárez, Luciano González y ae-
i ñora y Pedro Pérez y señora. 
L a p e r t u r b a c i ó n 
c i c l é n i c a . 
Del observatorio Nacional ( septiem-
bre 12 a las 10 a, m. 
La perturbación del mar Caribe pa-
rece que se halla actualmente al S. W. 
de Jamaica y que sigue por baja la-
titud hacia la península de Yucatán, 
sin que haya aumentado su intensi-
dad. 
L . G. CarbonelL Director. 
A l s e ñ o r J e f e 
d e P o l i c í a . 
Enl a Calle de la Estrella esquina 
a Santiago y Seretarla de Sanidad, el 
ruido que hacen los carros de la lim-
pieza y ciertos paseantes nocturnos 
no dejan dormir a los tranquilos mo-
1*3, dores 
Frecuentemente recibimos quejas 
de los vecinos y llamamos la atención 
del digno jefe de policía, o de quien 
corresponda, para que se eviten esas 
molestias al vecindario. 
OTRO ACUERBO TETADO 
El acuerdo del Ayuntamiento de Al 
quizar destituyendo a la mesa de 
aquel organismo fué vetado hoy por 
el señor Gobernador. 
Volverá pues, a ocupar la Presiden-
cia de dicho Ayuntamiento el señor 
García Jauma. 
ha sido nombrado por el Gobierno 
provisional General en Jefe del Ejér-
cito ruso en sustitnclón del general 
Korniloff depuesto por haber aspira-
do a la dictadura. 
ATAQUES ALEMANES RECHAZA-
DOS 
Londres, Septiembre 12. 
Un parte oficial del General Halg 
Informa quo fuertes asaltos de la In-
fantería alemana,* hechos bajo un vi-
ro fuego de barraje, han sido recha-
zados al Este de Barglcourt. 
Incursiones inglesas en las Inme-
diaciones de Bellecourt infligieron 
duras pérdidas al enemigo. 
LA CRISIS RUSA 
Petrogrado. Septiembre 12. 
Los demócratas constitucionales 
han hecho pública HI favorable dlŝ -
posición a sumarse a un Gabinete re-
constituido con el propósito de evitar 
la guerra civfl. 
El Ministro Nekrasoff dice que las 
tropas del General Kornüoff han si-
do contenidas por medio de efh^ces 
maniobras y que se les ha corindo 
la retirada. 
No se ha confirmado el rumor de 
que se habían rendido. 
Permanece leal la población de 
Moscou. 
El General Gnchkoíf ha sido arres-
tado. 
Korniloff en sn proclama acusa al 
Gobierno de actuar de acuerdo con 
los planes de Alemania y Jura que no 
traidonnirrt a Rusia entregándola a 
merced de la raza alemana. 
RELEVO DE DJEMAL PACHA 
Londres septiembre 12. 
Ha llegado aho;-̂  a Londres la noti-
cia de que el Gobierno de Constantl-
nopla ha relevado a Djemal Pacha, el 
más odiado de los funcionarlos tur-
cos en el Asia Menor, del cargo de 
Gobernador de Palestina, debido al In-
tenso rencor que sus métodos habían 
despertado en el pueblo que estaba 
bajo su férula. Todavía no ha sido ele-
gida la persona que habrá de reem-
plazarle; pero se supone que se hará 
un esfuerzo por parte de la Adminis-
tración turca para mejorar las deplo-
rables condiciones existentes en la 
Tierra Santa. 
La creciente hostilidad del elemen-
to civil había demostrado reciente-
mente tener allí mayor fuerza que la! 
férrea disciplina mlliüir, debido a la 
corriente oculta de simpatía por el 
Sheriff de Rejas, cuyo creciente pres-
tigio entre los elementos árabes en 
toda el Asia menor está causando 
grave preocupación al gobierno oto-
mano. 
PAINLEVE FRACASA 
I/ondres, septiembre 12. 
Un despacho de París a la Reuter 
Limited Company dice que M. Paul 
Painlevé, Ministro de la Guerra en el 
Gabinete que presidía 31. Ribot, ha 
fracasado en su empeño de formar el 
nuevo Ministerio y que así se lo ma-
nifestó al Presidente Poincaré devol-
riéndole su mandato a la una de esta 
madrugada. 
Muy contrariado el Presidente de 
la República, rogó a Painlevé que 
prosiguiese sus esfuerzos para cons-
tituir el nuevo Gabinete y aquél le 
pidió algún tiempo para reflexionar 
antes de darle una respuesta definiti-
va. 
clón el Inspector del Fisco Mr. Wi-
lliams respecto a las investigaciones 
practicadas por él, que han puesto al 
descubierto que el difunto J . B. Mar-
I lúdale, Presidente del Chenüal Na-
tional Bank, de esta ciudad, había mal 
versado, mediante falsificaciones, va« 
rías partidas de dinero ascendentes a 
la cantidad de trescientos mil pesos. 
Esa suma fué extraída de la cuenta de 
un rico depositante y el banco ha 
echado tierra al asunto haciéndose; 
cargo del déficit 
HOMICIDA ABSUELTO CONT*4 
L E I "! 
Londres, septiembre 12. 
El teniente Douglas Malcolm, que 
estaba procesado por haber dada 
muerte a Antoa Banmberg. un alemán 
que se titulaba conde, ha sido absuel-
to por el Jurado que rió sn proceso en 
el Tribunal de la Antigua Bailia. Este 
crimen que había sido calificado de 
drama pasional no tenia a favor de la 
defensa del reo más que la ley no es-
crita. 
Ya otro Jurado había emitdo ante 
el Córoner o Magistrado Investigador 
de las muertes violentas, un veredlo 
to de "homicidio justificado* fundan* 
dose en qne el Teniente Malcolm s« 
había defendido invocando qne había 
matairí) a Banmberg en defensa del 
honor de sn mujer y la sentencia pro. 
dujo sensación en Inglaterra. 
Ante el nuevo Tribunal el abogada 
defensor del procesado sir John Sims 
no invocó la ley no escrita, sino la de. 
fensa propia y renunció a todos los 
testigos, basando su alegato en la de. 
claración del teniente Malcolm. 
''Cnando éste entró en la habitación 
de Banmberg con el propósito de dar. 
)e una merecida paliza, dijo Sir John, 
tuvo la razonable inferencia de qne 
Banmberg hacia desesperados esfuer. 
zos por sacar un revólver qne se en. 
centró en una de sus gavetas, y esta, 
ba a punto de lograrlo cuando Mal-
colm ,en el calor de la lucha, pudo 
utilizar el revólier de qne se "había 
provisto pmdentemente.,, 
El Presidente del Tribunal Sir Hen. 
ry Alfred Me. Cardie, haciendo el re< 
sumen de los debates, dijo: 
"La ley no escrita se opone a los 
más elementales principios de la ley 
Inglesa. E l marido no tiene propiedad 
legal sobre el cuerpo de su mujer, 
Ella es dueña de su propio destino y 
si decide entregarse a otro, el marido 
no está facultado para matar ni para 
castigar el pecado cometido por el 
hombre con quien eUa se fué.'* 
A pesar de la filípica del magistra-
do el Jurado, después de breve dell« 
beración, dió lectura a un veredicto 
de inculpabilidad, absolviendo al pro-
cesado, y el veredicto fui oído entre 
aplausos dentro y fuera de la sala 
pues la multitud esperaba en la calle 
la sentencia poseída de gran ansie-
dad. 
CARBON A HOLANDA 
Amsterdam, septiembre 12. 
E l "Telegraf dice que le consta que 
Inglaterra está dispuesta a entregar 
a Holanda ciento ochenta mil tonela-
das de carbón mensuales si el Gobier-
no holandés pone a disposición de la 
Comisión de auxilio a los necesitados 
belgas, ciento ochenta mil toneladas 
en ios buques holandeses para el 
transporte de socorros. 
ALCALDES REPUESTOS 
Hoy fu6 dictada la resolución de-
clarando "repuestos en sus cargos a 
los señores Federico Toldrás y Ma-
nuel Beltrán alcaldes de Bejucal y 
Guanabacoa. respectivamente, que se ch© de que nuestra neutralidad pare 
DESTITUCION DEL GOBERNADOR 
CIVIL DE BELGICA 
Londres, Septiembre, 12. 
El doctor Ton Landt, gobernador ci-
vil de Bélgica, ha sido destituido, se-
gún un telegrama recibido hoy de 
Amsterdam por el "Exchange." 
"La destitución es incomprensible, 
agrega el despacho, porque el Go-
bierno alemán le había encargado al 
doctor von Sandt que escribiera la 
historia de la ocupación de Bélgica, y 
porque von Sandt no dió nunca mues-
tras de humanidad en el trato del pue-
blo belga." 
HABLA LA PRENSA SUECA 
Estocolmo, Septiembre, 12. 
Todos los periódico} de esta ciudad 
dedican sus editoriales a la situación i prohibido a la Compañía del Ferroca-
creada por los telegramas que la le-1 rril Occidental que aumente el 22 por 
ración alemana en Buenos Aim tras-1 c|füto sobre actuales tarifas que 
- , i i . , I ella se proponía implantar. 
de la legación j Dlce el Ministro para explicar su 
actitud que el Presidente de la Repú-
blica tiene facultades, dentro de la 
DINERO PRESTADO A LOS ALIA-
DOS 
Washington, septiembre 12. 
Ayer anticipó el Gobierno america-
no un nuevo crédito de cincuenta y 
cinco millones de dollars, elevándose 
así a doscientos cincuenta y cinco mi-
llones la snma prestada a Italia, míen 
tras el total de anticipos a las nacio-
nes aliadas sube a la respetable cifra 
de 2 mil trescientos veintiún millones 
cuatrocientos mH pesos. 
GENERAL MUERTO EN RUSIA 
Londres, septiembre 13. 
Un despacho de la Exchange Tele-
graph Company, procedente de Ams-
terdam, dice que el general bávaro 
Von TVeninger, que fué Delegado pie-
nlpotenciario para los asuntos milita-
res de Bariera, en Berlín, fué muerto 
el ocho del actual en el frente de ba-
talla a lo largo del Dwlna. Díceso 
también que el hijo del General su-
cumbió en la misma acción de guerra 
NADA DE AUMENTOS EN LAS TA-
RIFAS. 
Buenos Aires septiembre 12. 
El ministro de Obras Públicas ha 
MANIFESTACIONES EN BUENOS 
AIRES 
Buenos Aires, septiembre 12. 
Anoche centenares de estudiantes 
tomaron parte en una gran manifesta-
ción organizada después de haberse 
hecho público que el Gobierno había 
recibido de Washington los documen. 
tos oficiales referentes a los célebres 
telegramas suecos. 
Los manifestantes recorrieron las 
calles enarbolando banderas y gritan< 
do: "¡Pasaportes, pasaportes!" 
La demostración, por supuesto, fué 
anti-sueca y anti-alemana. Las lega, 
clones de ambas naciones fueron pro. 
tegldas anoche por piquetes de fuer, 
zas regulares, habiéndose dispuesto 
que unas secciones de la policía cus. 
todlen dichas legaciones y las ofici. 
ñas del periódico alemán que se pu. 
blica en esta ciudad. Témese que ocu. 
rran algunos desórdenes, pero se cree 
que con las disposiciones dictadas por 
las autoridades y la enérgica actitud 
de la fuerza pública se conjuraría el 
peligro. 
D ícese qne el Ministro de Estado, 
argentino, pedirá a los Gobiernos de 
Berlín y de Estocolmo explicaciones y 
que si dichos Gobiernos desantorizan 
los actos de sus respectivas legado, 
nes el asunto será considerado como 
acto personal y que a los dos Minls* 
tros respectivos Luxburg y Lowen, se 
les entregarán sus pasaportes. 
E l Congreso areentino le ha pedido 
al Ministro de Estado Informes acer. 
ca de todas las negociaciones con el 
Gobierno de Berlín respecto a la II. 
bertad de los mares para la navega, 
clón argentina. 
También se ha pedido al Ministro 
de Estado una explicación del desen. 
brlmiento hecho por la Secretaría de 
Estado de Washington en lo concer. 
nlente a los telegramas trasmitidos 
por los diplomáticos alemán y sueco, 
en la República Argentina, 
hallaban suspensos por asuntos de la 
política. 
Juan González, de 43 años de edad 
y vecino de Villegas 64 fué curado 
mitió por conducto 
rafea, 
El "Dagbladt" dice: 
"Lamentamos profundamente el he-1 ^ a P J 1 r 1 ^ 1 s t e r a r t0<las las terlfas fe 
Considérase In declaración minlste 
ce haber sido infringida por el aba-
so alemán de nuestras facilidades. La 
falta de precaución del Ministerio de 
Estado sueco arroja dudas sobre nues-
por el doctor Ochoa y practicante Ro- tra imparcialidad, las cuales dudas, 
driguez en el Centro de Socorros de aunque han sido perfectamente expli-
Casa Blanca de una herida grave con 
pérdida de parte del dedo anular iz-
quierdo lesión que se causó al caerle 
un rail en los muelles generales. 
cadas, nos dañan y humillan. No se 
puede, sin embargo, dejar de percibir 
que la macera de cómo se ha hecho 
rlal muy significativa en vista de que 
todas las empresas ferovlarias de la 
Argentina han solicitado permiso pa-
ra recargar sus tarifas con un 22 por 
ciento de aumento en los fictos y pa-
sajes. 
E L DIFUNTO MARLINDALE T ^ 
LAS UÑAS LARGAS.. 
Washington, septiembre 12. 
Anoche hizo pública una declara-
EL CLERO EXTRANJERO EN MT;TT. 
CO. 
Ciudad de Méjico, septiembre 12. 
E l clero regular ni ha sido expul-
sado de Méjico ni ha sido amenazado 
de expulsión. 
I Lo que establece la nueva constltu-
i clon mejicana es que los sacerdotes y 
ministros de cualquier culto que no 
i sean nacidos en Méjico puedan desem. 
penar cargos eclesiásticos; pero al no. 
tificárseles a los clérigos exóticos que 
debían renunciar a sus parroquias y 
demás cargos no se les amenazó con 
la expulsión, sino se les manifestó 
que pueden permanecer en el país co. 
mo cualesquiera otros extranjeros, 
mientras obserren conducta correcta 
Probablemente esta declaración 
obedece a que del Tatlcano se ha so. 
licitado de los Gobiernos británico y 
americano sus buenos oficios en fa. 
vor de los sacerdotes y órdenes rcll. 
glosas amenazados de expulsión de la 
República Mejicana. 
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M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 491.—Vapor americano 
Ollvette capitán Sharpley procedente de 
Tampa y Key West, consignado a R. L . 
Branner. . . 
D ETAMPA 
j . F Castafioda: 1 barri l cerveza. 
A Canales: 100 huacales coles. 
A. Armand: 09 Idem Idem 
T F T u n i l l : 500 sacos abono, 
s ' -Vírerard: 2400 atados cortes. 
Southren Exprés para los señores si-
^ S o V f f kntr la lgo y Co : 1 c ^ b O M . 
Escalante CasÜUo y Co.: 1 Ídem sahlm-
PaArredondo Pérez y Co.: 1 Idem bandas 
D K Ker r : 1 caja papel y accesorios 
máquinas . 
AÍ4NTFIESTO 402.—Ferry boat amerl-
c a n í 5 ¿ Parrot. capitón Phelan pro-
cedente de Key West, consignado a B . L . 
Branner. , . ... „ 
Pons Co.: 16.000 ladrillos 
Quiñones Hardware Co.: 13500 Idem. 
fzuulerdo v Co.: 250 sacos trigo. 
N trate A¿ency Co.: 000 Idem abona. 
4rinour Co.: 254.868 kilos Idem. 
Imrecian Steel Guba: 200 Piezas ángulos. 
V G Mendoza: 160 Idem; 160 atados, 
^ \ l f a T ^ : 1215 piezas madera. 
E Cadorna: 2:526 Idem Idem. 
P Gut iérrez: 604 Idem Idem. 
Cuban Lumber ^ 4 2 9 2 Idem Ídem. 
MANIFIESTO 493. ^ ^ M T * ^ J S d " 
rionno Leopold Adler, capitán Lessarred, 
? S e n t e de New Orleans. consignado a 
Daniel Bacon. 
En lastre. 
Manifiesto 4 9 4 . - L ^ h 6 n f r i c a n o De-
troit, capitán Modrlge P^edente d e N e w 
Orle¿ns, consignado a Daniel Bacon. 
En lastre. 
MANIFIESTO 4 9 ^ F e r r y boat ameri-
cano Henrv M. Flager. capitán w ° « e - pr5 
Sdente d¿ Key West, consignado a R. 
S a S - W ^ l c S a « a t a b a s : 250 
"aCr Echevarría y Co.: 400 sacos maíz, 
" S n d e z y Agulrregavlria: 250 Idem 
" ^ a ñ r a e r v e c e r a Internacional; 009 
^ ^ a v a T a V d i n g Co : 9-20 ídem cemento. 
^ S L ^ r c ^ - V barras en-
^ S r a l Cunagua: 28 piezas; 1 caja; 1 
^ i a ^ n n a n o s : 10 piezas; 6 caja, de 
" T S e z : 1491 piezas - a d e r a 
Campos de Madera Las Ant i l las , l^w 
^ T e Ü D e ^ G u t l é r t ^ : 2986 ídem Idem. 
Nf íSo AgencTco, : 600 ^ | b o n £ 
H Corporation: 474 piezas, 139 ataaos 
2 S n o ^ ' p u l g : 5 bultos maquinaria 
y y ^ ^ c T S ^ - d r i l l o s . - C á r d e -
ñas. 
MANIFIESTO 496.-Vapor americano 
S á m a g o capitán P ^ V H T S S S . New York, consignado a W. U. »imtn. 
^ S m o San Miguel T ¿̂1 
mostaza; 25 ídem encurtidos, i w cajas 
ChjhaRodrIguez: 6 barriles vino. 
nJmaca T Co.: 2513 ídem Idem. 
K X i L y N ^ ^ - . ^ ^ t ' e m ; M Ruiz Barreto y Co.. ¿o laem laciu, 
10 barriles vinagre. 
R v Co.: 50 sacos f r i jo l . 
Domenech y A r t a u : 10 barriles; 25|2 Id . 
VÍnr' W. T . : 1 caja pescado; 1 Ídem m a n í ; 
18 Idem vegetales. «-i-*» 
; T E Muzarrlpta: 5 cajas dulces 
F I.'.pez: 4 Idem ídem; 2 cajas d a t l ^ 
4 ¡ d " ^ higos; 1 ídem anuncios: 1 Idem 
ClrCru7Sy Salaya: 5 cajas pescado; 20 Idem 
n r S s f 1 id^n anuncios; 6 ídem quesos; 
25 ^ r a s e " : 5 cajas carne puer-
co: 300 sacos harina. 
C G.: 1T2 sacos garbanzos. 
B T : 25 barrles sirope. 
TI D : 25 sacos almidón. 
H i c S Ó r S S e ^ V ^ n . : 100 cajas 
VhCCaller0y Co.: 400 Idem Ídem; 7 ídem 
^ ^ X d ^ * 180 i ^ . / " c ^ 8 : ooo 
Balleste v Méndez: 200 ídem Idem, 200 
68(p0lStaf Hemanos : 200 Idem l d « n . 
? b e L • ¿ o X n C a & ^ . " M e a j a s leche. 
S a v a r r i Hermano: 7 cajas carne de 
PUCvíc0¿Ps v Co: 100 sacos frijol. 
Carboneíl Dalmau: 146 cajas bacalao. 
A García y Co.: 59 sacos frijoles, 
c ' Conde: 500 cajas cerveza. 
Bartolo Rulz: 349 barriles papas. 
M Paetzold: 130 cujas manteca. 
Zabnleto Co.: 107 sacos frijoles. 
S l e r Sánchez Co.: 109 Idem Idem. 
• A Fandifio: 2 barriles vermouth. 
R D. C.: 1 Idem Idem. 
Santelro v Co.: 30 cajas aceite. 
M Istorqul v Co.: 30 ídem ídem. 
?lnrtínez Lavln y Co.: 100 sacos de 
f r j01 González C o r i á n : 300 sacos frijoles; 
"OO calas pescado. _ 
Marquette y Rocabertl: T cajas quesos. 
Laurrieta y V i ñ a : 6 ídem Id m. 
244: 1 caja quesos. 
No marca: 20 cajas champagne. 
\ L i v l - 130 atados víveres chinos. 
J.' Cicerare: 60 cajas macarrones; 2 
basrilSS. Frledlien: 50 cajas sardinas; 35 
Idem frutas; 86 ídem vegetal; 25 Idem acei-
tunas- 10 atados mostaza: 10 cajas salsas; 
B Ídem amoniaco; 20 idem ciruelas pasas; 
6 Idem chocolate. 
Marcelino Garc ía : 2512 barriles vioo; 200 
sacos f r i j o l . . „ , «J 
B Torreprosa: 14 cajas dulces; 25 Idem 
cerezas: 8 idem salsas tomates; 10 Idem 
chocolate. 
González y Suárez : 200 cajas coñac; 
200 idem andullo. 
J. Gallerrata y Co.: 25 cajas cerveza; 
1 barri l vermouth; 8 cajas quesos. 3 ba-
rrles Jamón. 
Fernández T rápaga y Co.: 60 sacos 
maní. 
López Pereda y Co.: 200 sacos; 335 ba-
rriles papas. 
Pont Restov v Co.: 1000 cajas cerveza; 
10 idem Jenglble; 50 Idem licor; 100 Idem 
coñac. 
Izquierdo y Co.: 128 barriles papas. 
A. Armand: 800 idem Idem. 
Nestle y Co.: 30 cajas cacao; 98 Idem 
chocolate: 5.400 ldí>m leche. 
Swltf Co.: 20 cajas c.ime puerco. 
American Grocerv: 2 cajas confituras. 
K . W . : 100 cajas te. 
MISCELANEA: 
7 fardos paja. 
Idem idem. 
y Ca.: 3 Idem Idem; 
Central San Is idro: 1 caja maquinarla. 
B. Perklns: 13 cajas algodón. 
Hermanos Fe rnández : 7 cajas calzonci-
llos. 
Yau C.: 5 cajas curies. 
Lavln Hermanos: 18 cajas sombreros. 
R. Veloso: 2 cajas libros. 
R. López y Ca.: 9 cajas sombreros; 1 
Idem cintas. 
G. Bul le : 5 barriles aceite. 
F. F : 4 cajas accesorios para automóvi-
les. 
104: 8 bultos Idem. 
M. L . Díaz : 55 barriles aceite. 
Havana Auto Co.: 2 automóviles. 
F . Mar t ínez : 10 bulto brochas, y man-
gos. 
P. C.: 41 cajas lámparas . 
F. B . : 4 ídem Idem. 
G. 1 caja tejidos. 
U. S. R. X . : 292 fardos llantas. 
L . E. Qwln : 28 bultos clavos. 
T. C.: 12 caias lámparas . 
Viadero y Velaaco: 18 cajas porcela-
na. 
L S. y Ca.: 16 Idem Idem. 
C. Gel l : 2 cajas muñecas. 
P. Navas y Ca.: 4 cajas accesorios pa-
ra automóviles. 
R. Lore t : áü cajas pintura y pasta. 
J . de la Guardia y Co.: 15 cajas agua-
r r á s ; 68 barriles pintura. 
C. M . Poey; 2 cujas cristalería. 
J. F o r t ü n : 235 cajas peróxido. 
M. Humara: 11 cajas accesorios para 
fonógrafos. 
D. : 97 bultos aceite y accesorios para 
calderaa. 
D. Ballenil la: 4 cajas anillos. 
K. Bajoz: 3 cajas hebillas y botones. 
181: 34 cajas mechas. 
J. Fresno; 3 cajas reglas. 
Steel Co.: 19 cajas cerraduras. 
AL Verane; 3 bultos correajes. 
K. C ; 500 cajas aceite. 
N. Tejas; 13 cajas Juguetes alfileres 
y medias. 
F. Amador: 12 bultos accesorios para 
baúles . 
F. Gell ; 11 bultos muelles y tachuelas. 
D . ; 21 bultos clavos y lona. 
L . B. Ros: f cajas empaquetadura. 
G. Pedroarias y Ca.; 37 barriles va-
sos. 
J. Barqu ín y Ca.: 1 caja sombreros 1 
Idem cintas. 
37: 5 barriles azufre. 
M. J . V . ; 2 cajas sombreros. 
Viiaplana y C a ; 12 huacales velocípedos. 
J. L . : 41 cilindros gas. 
R. R.; 2 cuñetes cadenas. 
Antlga y Co.;: 6 huacales tubos. 
J. Bar ro : 1 caja quincalla. 
C. Diego; 4 cajas muebles. 
Vidal y Blanco; 4 idem Idem. 
J. Quiralt H i jos : 1 caja accesorios pa-
ra planos; 3 pianos. 
Central Nombre de Dios: 2 cajas ma-
quinarla. 
M. Acebo y Co.; 402 atados cartón-
Hierro González y Co.; 1 caja efectos 
plateados. 
J. M. J iménez ; 15 bultos sal. 
H . Hinmalman: 2 cajas quincalla. 
T. Buesga; 33 bultos accesorios para 
mosquiteros. 
Cenrai Statlon: 2 bultos maquinaria. 
R.; 50 fardos desperdicios de algo-
dón. 
B. R. S.; 1 caja efectos de metal. 
Miranda y Pascual: 35 atados servilletas 
Banco Canadá: 2 idem idem; 20 rollos 
papel. 
68. 23 cajas l ámparas . 
Armand Hermanos; 92 bultos cristale-
r ía y cajafl de car tón. 
Central Adelaida: 2 cajas maquinar'-
García Maduro; 39 bultos efectos es-
maltados y pintura. 
L Peláez; 9 huacales camas. 
H . S. C.: 20 barriles aceite. 
6 huacales botellas. 
15 bultos calentadores 
Co.; 33 cajas sombre-
cajas semillas. 
24 cajas mal-
109 atados servilletas. 
M. Coatas: 2 cajas bo-
3 cajas con-
F E M : 1 caja ejes. 
V ; 1 caja accesorios tubos. 
822: 15 bultos betún. 
J. Pa8< ual Baldwin: 2 
20 má quinas de escribir. 
ueva Fábrica de Hielo 
ta, 80 bultos gas. 
E. Lecours; 131 bultos cidos. 
T F T u r u l l : 300 Idem Idem. 
Havana Electric Ry. y Co.: 1 caja mate-
riales. 
West India 011 Reflning y Co.; 200 
bultos aceite, 690 Idem grasa, 123 Idem 
materiales, 5000 cajas gasolina. 
Harris Bros y Co.: 123 bultos efectos 
de escritorios y muebles. 
M F L ; 34 garafores vados. 
Steel y Co.: 245 pnres ruedas. 
F C Unidos: 1131 bultos material para 
cambia vías, 1043 Idem materiales y ac-
cesorios. 
Cruz y Salaya 
Sucesores de P 
binas. 
Q. H í n g : 50 cajas aceite 
Dominion Tradlng y Co. 
fituras, 32 Idem lustre. 
Pont, Restoy y Ca.; 93 cajas sopas. 
M. Paetzold y Co.; 10 barriles aceite. 
M. Humara; 44 bultos efectos esmla-
tados, 26 Idem gramófonos. 
J Giralt e Hipos: 2 pianos. 
Arredondo. Pérez y Ca.: 2 cajas som-
breros. ^ 
R. López y Ca.; 21 idem ídem. 
Zárraga, Martínez y Ca.; 1 bulto ac-
cesorios para automóviles. 
U S R X : 19 bultos idem, 
C M Poey: 17 Idem efectos de uso. 
ENCARGOS 
W H Smlth : 1 atado impresos. 
EXPRESOS :— 
United Cuban Express: 57 bultos efec-
tos de expresos. 
Armour y Co.: 1 caja muestras de 
arroz. 
Antillas Express; 3 idem idem. 
Southern Express, para la marca J S 
maquinaria. 
B : 1 caja mapas, 2 bultos accesorios de 
Porto Rican Express: 31 bultos efectos 
de expresos. 
P.: 21 bultos calzado, tejidos y anun-
cios. 
M. K o h n : 1 caja rlflesfl - Idem sebo. 
CALZADO 
Cueto y Ca.: 1 caja tacones. 
L'ano Hmos.: 25 baúles sacos. 
M Castillo y Ca.; 4 cajas maletas. 
Alvarez. López y Ca.; 4 Idem calzado. 
MADERA: 
A ,González y Ca.; 1505 piezas madera. 
L Díaz : 852 Idem idem. 
A Quesada Hnos.: 2266 Idem Idem. 
T. Gómez: 9003 Idem Idem. 
T A L A B A R T E R I A : 
A Incera y Ca.: bultos ta labar ter ía . 
F Palacios y Ca.: 30 idem Idem. 
Br io l y Ca.; 6 Idem idem. 
L C M a r t i n : 1 Idem idem. 
Martin y Bueno: 3 idem Idem. 
L Rodr íguez : 5 Idem Idem. 
A Madrazo; 15 Idem Idem. 
H A : 2 idem idem. 
P K G: 129 ídem Idem. 
DROGAS: 
F. Taquechel: 10 bultos drogas. 
Majó y Colomer; 16 idem Idem. 
Barrera y Ca.: 16 Idem Idem. 
A López - 45 Idem Idem. 
B Pardo 68 idem idem. 
M. Johnson: 368 idem idem. 
E. S a r r á ; 783 Idem Idem. 
F Buigas: 21 cajas algoón y vendajes. 





García y Co.: 3 
Arredondo Pérez 
cajas sombreros. 
Tsler y Cuyo: 2 fardos paja. 
B. R.: 4 idom idem. 
Méndez y Gnmila: 0 bultos hormas y 
mn o i i ' m r ' n . 
Q. W. L . : 8 cajas curies. 
P. L . ; 20 cajas abanicos. 
K . K . L . : 5 cajas efectos de madera. 
S T. W . : 18 bultos curies. 
G. P.: "> bultos id^m víveres chinos. 
C. H . Thra l l y Co.: 88 cajas lámpa-
ras. 
Cuervo y Sobrino: 10 cajas cartuchos; 1 
Idem escoiiotiis. 
A. López Chávez: 10 ciMndros gas. 
800: 1 carro. 
Heydrich y M u l l i r : 24 barriles aceite. 
< M. Fe rnández : 2 csjns quincalla. 
Hisnano Puhnna; 1 caja lustre; 
G. Míqucz y Ca.: 4 bultos accesorios 
para nutomórl les . 
A. del Barr io : 4 barriles cr is taler ía . 
.T. Albela: 8 cajas libros. 
Vilar y Gutiérrez Sánchez: 59 bultos ¿e 
locería. 
Cnisellas y Co.: 73 barriles sebo. 
Rodríguez Lamas y Ca.; 2 barriles ce-
mento. 
A. A. : 1 cala llantas. 
A. T . : 4 bultos romanas y accesorios. 
C. C.: 130 sacos ácidos. 
L . L . Agnirre y Ca.: 2 cajas escopetas. 
A. Revesado y Ca.: 82 atados papel de 
seda. 
Compañía Dental Cubana: 17 cajas de 
materiales. 
R. A. Marris: 
Armour y Co. 
J. Parajón y 
ros. 
Henry Clay Bock: 47 bultos ferretería 
y pasta. 
L . Marera: 6 cajas cerarduras. 
B. y Ca.; 12 idem cemento. 
A. Ca.; 15 Idem idem; 1 idem anuncios. 
F. Angulo Ortlz; 58 atados madera. 
Pee L u n g : 14 cajas perfumería y es-
tuches. 
Kelmach y Co.; 55 bultos cemento y em-
paquetadura. 
Havana Marine: 3 cajas espejos y pa-
pelería. 
762: bultos flirtos y cepollos. 
y Ca.; 16 barriles cadenas. 
F. L . ; 61 huacales garafones vacíos. 
Ortega Fernández ; 100 barriles grasa. 
T. Labrador: 53 cajas para caudales. 
. 366: 20 idem Idem. 
Zár raga Martínez y Co.: 1 caja forros. 
Nelson Pellard: 6 cajas Impresos. 
A Roca: 2 cajas efectos de uso. 
F. G. Roblns y Co.: 72 cajas efectos de 
Automobile Tire Co.; 2 cajas llantas. 
R. A. C.: 2 fardos paja. 
Alvarez Cernuda y Ca.; 31 cajas camas 
y pintura. 
Ministro I n g l é s : 4 cajas gasa. 
Central Saratoga: 2 cajas maquinaria. 
Compañía Cervecera: 10 bultos desin 
fectante y gomas. 
S. L . S.: 4 cajas cohetes. 
J. M . : 7 bultos pintura y empaqueta 
dura. . . . . . 
P Fernández : 3 cajas absorbedores. 
Gravatte Bros: 10 bultos corchos y dul-
06 C. Menéndez: 2 cajas clavos y ferretería. 
V. G. Mendoza; 12 bultos cadenas y 
bultos inflamables. 
Fernández y Co.: 1 caja efectos de hle-
rr(Gastón y Cuervo: 2 huacales balanzas. 
2150 14 bultos muebles y grasa. 
Anselmo López: 4 planos; 2 cajas es-
tuches. • . 
Romero y Tobfo: 23 en jas Juguetes. 
Santacruz Hermanos: 8 cajas espelr. 
Hijos de H . Alexauder: 19 bultos lus-
tre v trampas. 
Central L u g a r e ñ o : 6 bultos maquinarla. 
I P l á ; 7 fardos sacos vacíoe. 
Rodríguez Más y Ca.; 1 caja accesorios 
para sombreros. 
G. C.: 1 caja estuches. 
A. Pet t l t : 120 cajas magneso. 
H C ; 10 tambores polvos. 
30: 25 fnrdos esterilla. 
Muñoz Frnrtiifloz y Ca.; 5 fardos paja. 
C H . : 14 ídem Ídem. 
Cuba Blscult: 36 bultos accesorios para 
maquinarla: 11 bultos puertas. 
Central Morón: 3 bultos alambre. 
Central Jagueyal: 1 caja Idem. 
Central Perseverancia: 1 huacal maqui-
naria. 
Central E l l a : 1 caja anillos. 
Cuban Tradlng Co.: 6 pitones. 
Gómez y Mar t ínez : 18 bultos accesorios 
para automóviles. 
Cónsul Bras i l : : 3 cajas estantes y jardi-
neras. . 
A. Querat: 1 caja accesorios para cor-
8etC. S. B. Hermano: 25 cajas efectos de 
tocador. 
Adler : 1 caja impermeables. 
E. D. Ortega: 1 caja anuncios. 
M . G.; 1 caja Impermeables. 
T. B . ; 19 bultos libros. 
L . 8 fardos gelatina. 
Secretaría Guerra y Marina; 6 cajas • 
sombreros. 
W . B. Mathlson: 10 cajas libros. 
Guerra: 9 bultos cristalería. 
M . B . : 17 huacales armazones. 
DPool : 2 cascos semillas. 
13 cajas ferretería. 
D. O.; 4 cajas empaquetadura. 
C.: 1 cala adornos. 
S. P.: 1 caja indicadores. 
1301; 4 cajas accesorios eléctricos. 
A. R . : 29 bultos grasas y p intura ; 1000 
atados desperdlcos de algodón. 
Santos: 47 bultos postes y cera. 
M. M . : 36 bultos maquinarla. 
Central Cuanngua: 3 bultos maquinarla. 
Gómez del R ío : 10 tambores cloruro. 
G. Petrlcclnl: 1 caja catálogos. 
Quintana y Co.: 4 cojas efectos platea-
dos. 
S. C.: 2 cajas efectos de latón. 
C. M . Co.: 2 cajas accesorios para au-
tomóviles. 
K . : 3 huacales motores 
Casa Grande: 37 huacales sillas 
PovJd» y Menéndez: 1 caja camisas. 
Santos y Art igas: 16 cajas accesorios 
para circos. 
C. M . : 26 barriles accesorios tub 
X assallo Barinaca y Ca.: 4 cajas 
y efectos de metal. 
CL G.: 1 barlle accesorios tubos 
J . B. y Ca.; 3 bariles idem. 1 caja Id 
pora autos. J 
Kan Wong: 36 atados víveres chinos, 
autos CaJas acce80rlo8 Para 
J£ \ ; 20 cilindros oxigeno. 
tograflasy ' 08 aece8or,08 de fo-
154: 13 hvscalea eideros 
Romero y Toblo 1 caja muecas, 
o ^ w r,<>8 : 5 bardos viruta. 
G M M : 1 caja liaras. 










M Ppuerrero Sell 
PAPELE11IA: 
Fernández, Castro y Ca 
tos de escritorios. 
Suárez, Carasa y Ca.: 15 cajas libros, 
51S atados sacos, 270 idem cartón. 
J López Rodr íguez : 14 cajas libros, 23 
cajas de papel, <6 bultos pintura. 
Barandi«rán y Ca.; 402 atados papel, 
70 Idem ascos. 
Rambla, Bouza y C a : 402 atados pa-
pel, 70 ildem sacos. 
P Fernández y Ca.; 3 cajas papeL 
Ebtrugo y Maseda: 2 cajas polvos. 
F Ruiz Hnos.: 7 bultos fecesto de es-
critorios. 
Solana v Ca.: 9 idem Idem. 
P G R v Ca.: 48 atados papel. 
C C: 350 idem Idem. 
17; 5 cajas papelería y Ijplces. 
Lloredo y Ca.; 3 cajas libro». 
Seonae y Fe rnández : 1 Idem Idem. 
E. Tomé • 22 cajas papel. 
Masa v Ca.: 1 idem Idem. 
12255:'182 atados' idem. 
SERRETERIA;— 
J La Guardia y Ca.: 46 bultos pintura. 
Araluce y Ca.: 29 Idem Idem, 31 iden» 
ferretería, 30 idem aceite, 1000 rollos te-
chado. 
Aspuru y Ca.: 300 Idem idem, 1163 ha-
rras, 150 tubos, 4 bultos ferretería. 
B Lanzagforta y Ca: 21 Idem Idem. 41 
Idem pintura, 828 barras. 
.1. Al ió : 28 bultos ferretería. 
Tabeada v Rodr íguez : 25 idem idem. 
Casteleiro Vizoso y Ca.: 65 Idem idem, 
25 Idem aceite. 
American Trading y Co.: 46 cuetes re-
maches. 
Fuente, Presa y Ca.: 18 bultos aceita, 
26 idem pintura, 11 Idem ferretería. 
R Supply y Co.: 11 Idem idem, 400 ro-
llos techado. 
0. González: 10 bultos pitnra, 93 idea 
ferrteria. 
V Gómez y Ca.: 43 Idem Idem. 
H G y Ca.: 2 Idem Idem. 
Martínez y Ca.; 3 cajas vasos. 
J Aguilera y Ca.; 269 planchas, 22 bul-
toa ferrteria. 
Gorostlza, Baraano y Ca.: 74 id. id . 
Gómez y Ca.: 12 barras, 83 bultos lám. 
paras y accesirios, 4 idem ferrteria. 
E A Reynolds; 23 idem idem, 
J A9 Vázquez; 1 caja llaves. 
J Garda Hnos.: 3 bultos ferrteria. 
C C- 229 barras. 
Mijos de Fernández Pelaez, 11 bulto« 
pintura. 
E Saavedra: 27 Idem ferrteria, 4145 ba-
rras. 
O C; 350 Idem Idem. 
Bnraano, Gorostlza y Ca.: 2 cajas n i -
trato de plata. 
Pons y Ca.: 73 bultos ferr teria 
M Vla r : 4 Idem idem. 
B García Capote: 8 cajas cucharas. 
Purdv a ndHenderson: 4 bultos ferre-
tería. 200 cajas dinamita, 1 Idem mechas 
y fulminantes. 
S. Moretón : 43 bultos ferretería. 
Quienes Hardware Coryoratlon: 15 i d . 
i J . Alvarez S. en C.: 36 idem idem, 21 
idem Ide. 
Garav Hnos.; 22 bultos ferrteria. 
Sobrinos de A r r i b a ; 27 Idem Idem. 
C Valdeon; 7 Idem Idem. 
Pérez y Herrera: 21 idem idem. 
Varias numeraciones; 3 Idem Idem, 486 
tubos. 
No marca; 20 bultos pintura. 
8 A de la V : 50 ángulos y planchas. 
Gaubeca y Gómez; 365 bultos ferrte-
ria. 
Gaubeca v Ca.: 1 Idem Idem. 
J S Gómez y Ca.: 136 Idem pintura. 170 
Idem pasadores!. 
A Gómez y Ca.: 8 bultos fe r re te r í a 
F A Bermudez: 1 caja idem. 
Ballesteros y R íos : 7 bultos Idem. 
J F e r n á n d e z : 2 Idem Idem, 11 Idem 
AC£Í te 
J Basterrechea: 143 bultos l á m p a r a s , 
Marina v Ca.: 202 bultos ferretería. 
Viuda de C F Calvo y Ca.: 44 Id. Id. 
04 : 53 ídem ídem. 
110: 19 ídem Idem. 
L Huarte : 10 idem Idem. 
Lararte Hnos. y Ca.: 11 Idem Idem. 
Lozano y Ca.; 17 Idem ídem. 
Garln García y Ca.: 10 Idem Idem. 
1000 - 300 cuñetes clavazones. 
C G; 416 rolloh salambre. 
TEJIDOS; . .„ . . . . , 
Cebo v Bnsoa y Ca.: 12 cajas tejidos. 
S-mteifo Alvarez y Ca.: 8 ídem Idem. 
García Tuon y Ca.: 26 Idem Idem. 
F Fe rnández : 1 Idem medías. 
Huerta Clfuentes y Ca.; 1 ídem boto-
nes 22 Idem tejidos. 
R. García y Ca.: 29 Idem Idem, 1 idem 
medias. ,„ , . . 
M F Pella y Ca.; 48 Idem tejidos. 
González» VUlaverde y Ca.: 11 Id. Id. 
Toyos, Tamargo y Ca.: 22 Idem Idem. 
Gutiérrez. Cano y Ca.: 39 ídem dem 
Solis. Entrialgo y Ca.: 3 cajas f igur i -
nes 1 idem efectos de cobre. 27 ídem te-
jidos. 
5 May: 17 cajas Juguetes. 
Sánchez Hnos.; 2 cajas ropa. 1S ídem 
tejidos. „ , „ 
Menéndez. Rodríguez y Ca.: 4 cajas 
hule, 10 ide mperfumeria y ^'"caJe-
9 Idem lápices y perfumería, 20 ídem 
tejidos. 
Mostelrr. y Ca.: 
Cohén Mltzrahl 
1 Idem tejidos. 
Calvet y López 
L . Mar t ínez : 1 
G \í Msluf : S cajas qnlnc* 1*. 
F ( . . •> < . l a reudos. 
Prendes y Paradela: 1 Idem idem. 
González, García y Ca : 3 cajas porce-
lana, 2 Idem juegos" de mesa, 1 Idem te-
jidos 10 Idem perfumería y ropa 
Matlnez Castro y Ca • 8 cajas hnle, 
M R López: 3 Idem tejidos. 
Gómez, Piélago y Ca • 7 lem Idem. 
Izagulrre, Menéndea y 'Ca . : 7 Id. Id. 
González, Maribi na v Ca.: 21demldem. 
R. Bango y Ca.: 4 ídem Idem. 
Suárez, Inflesta y Ca • 4 Idem idem. 
Fernández v Ca. -. 9 Idem Idem. 
A F ú : 1 Idem medias. 
E Menéndez Pulido: 1 Idem tejidos. 
Lelva y Garc ía ; i ídem Idem. 
G A ; 1 Idem idem. 
M R Campa; 1 idem Idem. 
S Soto; 1 ide mldem. 
T B : 2 Idem Idem 
Huerta, G. Clfuentes y CSa.: 28 idem 
tejidos. 
Heros y Ca.; 1 idem idem. 
G P R: 3 Idem Idem. 
M Granda: 3 Idem idem. 
.1 García y Ca.: 5 Idem Idem. 
Inclau, Angones y Ca. : 2 idem Idem. 
A. Alfonso: 1 caja bordados. 
J. Eueyrfas: 2 cajas tejidos, 20 atados 
tinta. 
r e r n á n d e z y Rodr íguez; 1 caja tejidos 
E I . : 3 Idem Idem. 
L B L ; .". idem idem. 
Amado Paz y Ca.; 19 cajas perfumería 
y naipes. 
S Carballo: 7 caja quincalla y lápices, 
Soliño y Suárez: 2 Idem tjidoa. 
R Muñoz: 2 Idem Idem. 
F A B : 3 Idem Idem. 
N Cires: 3 Idem idem. 
L A Aranguren: 19 cajas tejidos. 
.T F López: 1 idem pauelos.fi 
L U r a ñ a : 1 idem tejidos. 
1114: 3 ídem medias. 
W B F B ; 1 caja camisas, 32 idem 
medias. 
Yau C.: 5 idem Idem. 
Rodríguez y Clavo: 4 idem Idem. 
Prieto Hnos.: 5 Idem idem, 30 cajas 
quincalla perfumería y peines. 
Pernns y Menéndez; 0 idem medias. 
Suárez Hnos.: 2 Idem camisa». 
Rodriguez González y Ca.: 4 cajas me-
dias, 6 idem tejidos. 
Pumarlega, García y Ca . : 3 caja* pape-
lería. _ 
Mufilz y Ca.: 8 cajas hule. 7 ídem pa-
uelos. 4 idem sobres w perfumería. 
B i vero y Garre: 1 caja camisas. 
L López ; 1 ídem idem. 
G Muoz; 2 idem papel. 
Vega v Ca.! 3 idem idem. 
C S Buy Hnos.: 7 Idem perfumería, 
Oteizn. Castrillon Hnos.: 2 Idem cami-
sas, 2 Idem tejidos. 
Jurick y F . : 3 Idem tejidos. 
K Bango: 5 Idem idem. 
A CebaUos: 4 Idem cuelloe. 
A Garc ía : 9 Idem tejidos. 
p Casas: 1 Idem camisas. 
V v Ca.: 1 Idem idem. 
Gómez, Mart ínez: 1 idem Idem. 
Sánchez, Valle y Ca.: 6 idem Idem. 
Llano y Ca.: 3 Idem medias. 
S v Zoller; 8 idem ropa y corbatas. 
Alvarez, Menéndez y Ca.: 3 id. tejidos. 
Anculo v Toiaofl 3 idem idem. 
Alvarez , 'Bara jón y Ca.; 1 caja poWos, 
8 idem quim-alla y perfumería. 
A. H i r s r h : 18 cajas medias, 3 Idem te-, 
3ÍdF8Blanco: 1 caja pipas, 1 ide medías 
Díaz, Granda y Ca. : 1 ídem Idem, 2 W. 
teJB0pérez Hnos.: 2 Idem idem. 
Cistaos, Galludez y Ca.: 3 Idem Idem. 
Bobri i iM de azabaf: 2 idem Idem. 
C Alvarez; l i d e m encajes 
T Garda v Ca. : 1 Idem tejidos. 
A Cora; 2 Idem Idem, 2 idem medias. 
t d e m á s viene a bordo perteneciente al 
vanoi F I L A D E L F I A , lo siguiente: 
V, Savedra: 1 caja ferretería. 
E Sa r r á - 4 cajas drogas. 
M Johnson: 1 Idem Idem. 
M B : 1 huacal loza, y casco taza». 
T • 4 atados acero. 
T̂ ;,,̂ *« Presa v Ca . : 1 ca»co sartenes, 
BLTOS ÁGREPADOS A L MANIFIESTO 
B America? Tradlng y Co.: 1 caja laantas 
M Johnson: 5 caja rdrogas. 
E S a r r á : 10 I d m ^ d e m 
F Taqueihel: 2 Idem ídem. 
Maió T Colomer: 2 aados Idem. 
T S Gómez y Ca. : 15 cajas pasadores. 
Rniíesteros v Díaz : 14 atados cubos. 
GSvatteHnos.: 7 vapjas libros y mar-
00F Palacios v Ca.: 4 cajas hule. 
Bultos en disputa: 
Steel y Co : 1 rueda 
•nilS: 1 caja ladrUlos. 
C Conde: 12 cajas cerveza. 
•RTTTJTOS O EMBARCADOS: 
BUCompaia Dental: 1 cajas materiales. 
r S P- 1 caja maquinarla. 
M Humara: 1 idem efectos esmaltados. 
88" 5 fardos K"ata. 
( i • 1 caja cuchillería. 
101: 52 bultos ferretería. 
- 1 caja ferretería. 
Gómez y Mart ínez: 1 caja accesorios 
para automóviles. 
1925 • i atado papel. 
V i l y i • 42 atados víveres chinos, 
r Tomé: 15 cajas de papel. 
I-noute Presa y Ca . : 1 barril cadenas, 
para Cucare Cuba: J. Blanche: 6 cajas 
PARA JUCARO. ISLA D E PINOS: 
V S H l i : 7 taja tabaco. 
M T y Ca. : 1 caja frutas. 1 idem fos-
f0C^stineira Hnos.: 2 cajas rule. 
T ¿ tone ; 5 huacale de papel. 
MANIFIESTO 497.—Ferry boat america-
no J K ^ a r r o t . capi tán Phelan proce-
dente de Key West, consignado a R, L . 
Branner. 
r ^ m i S 1 ^ 1 1 ^ ? 602—Goleta americana, 
n r ^ 1 ^ ^ H A n D E R ' caPltán Robblec. 
C m a Pensacola, consignado a J. 
T. Gómez: 3,811 piezas madera. 
• J í A ? I ] | S B ^ P 503-Ferry-boat ameri-
n r^ / *R-JPiRROTT- capi tán Phelan, 
procedente de Key West, consignado a R. 
L . Prani/er. 
Swift Company: 800 cajas huevos. 
Canales y Sobrino; 400 Id Id. 
Ulacla Htoo: 256 bultos maquinaria. 
Central San Is idro: 249 Id Id. 
Central San Agus t í n : 104 id id . 
Central Cunagua: 14 Id Id. 
Hershey Corporation: 99 id id . 
Central Adelaida: 69 Id Id. 
Central Morón: 316 Id id 
Huarte y Suárez: 2,000 sacos maíz. 
Pels y Compañía : 300 Id Id. 
J. M. Beguirestain (GlUnes); 125 bultos 
maquinarla. 
Compañía Paniflcadora (Matanzas): 250 
sacos harina. 
Garrlga y Compañía : 500 Id maiz. 
MANIFIESTO 50i.—Vapor americano 
vERDUN, capitán Raimer, procedente de 
San Francisco de California y escala con-
signado a A. .T. Martínez. 
Frank Powman: 500 sacos f r i j o l . 
González y Suárez : 1.000 Id id . 
Ribas y Compañía : 500 id i d . 
S. Echevarría y Co (Cárdenas : 176 Id Id 
D. Romafiach (Caibar lén) : 195 Id Id. 
T. C.; 1 id Id. 
Parceló Camps y Co: 598 Id i d , 500 id 
arroz. 
Sus de P. M. Costas: 100 Id i d . 
M. Nazabal: 250 id id . 
Alonso Menéndez v Co: 410 Id id . 
LlrmaS y Ruiz: 150 id i d . 
Zabaleta y Compañía ; 500 i d id. 
F. Ezqucrro; 992 id id . 
G. Uzategui y Co: 496 id id. 
Romagosa y Co: 248 id id . 
Otero v Compañía : 20 barriles vino. 
A. M. Estelnza (Clenfuegos) : 120 id id. 
A. N . Cand ía : 150 cajas frutas. 
Martínez Lavln y Co: 100 id id . 
Laurrieta y Vina : 50 cajas espár ragos , 
100 id legumbres. 
J. M. Bérriz e h i j o : 310 Id Id. 
Menéndez v Rodr íguez : 100 Id id . 
Cruz y Salaya; 100 id id . 
A. Puente; 3 Id Id, 9 Id frutas, 3 - i d 
pescado. 
Swift Company; 721 cajas espár ragos . 
MISCELANEAS: 
S. E. Kol lman: 2 cajas libros. 
Pont Restoy y Compañía : 1 caja rótu-
los. 
r LAS MAQUINAS DE ESC8IBIR UUVEB' 
y « t a s n i n a s is $35.000 más 
rcms u c t t m o o i j PLAZOS. 
Wau A . P A J B K M » . S ^ a ^ A L f » , 
1 caja medias. 
y Sa.; 1 caja botones. 
12 calas abanicos. 
. Idem tejidos. 
J G Rodr íguez : 65 Idem Idem, 2 Idem 
botones. . „ 
Díaz y Lizama: 1 caja panelos, l i Idem 
tejidos. . . . 
Valdés Inclán y Ca.: 3 cajas botones, 
53 Idem tjldos. _ ,_ 
Sobrinos de Gómez Mena y Ca.: 15 id. 
Idem, 3 Idem pauelos, 1 idem tachuelas, 
1 Idem medias, 2 idem botones. 
M San Mar t in : 12 Idem tejidos. 
López, Vl l laml l y Ca.: 1 caja bentcr'a 
1 Idem ropa, 1 Idem medias. 1 Idem teji-
dos. , 
Prieto, Garda y Ca.: 26 Idem idem. 
Montalvo y Corral; 1 Idem botone», 1 
Idem tacuolas. 
J I Alonso: 2 capjas tejidos. 
D F Prieto: 11 idem idem. 
R Campa: 12 Idem Idem. 
A l varé Hnos. y Ca.; 2 cajas ropa, 1 r 
huacal sillones, 11 cajas tejldoa, 
^ 3 S fiton»^ j^Jdenv / U e -
Igleslas Daz y Co. 
dera. , 
F. Gutiérrez: 4418 
4169 piezas de ma-
f e n ^ T H ^ a T o ^ S o S s carbón. 
MANIFIESTO 498-VapoT « tne rkano 
MascoíteF caplUln P ^ l a n procedente de 
Key West, consignado a R. Branner. 
En lastre. 
MANIFIESTO 49<WV:.por Inglés Direc-
tor l a p i t á n Michalson, P ^ ^ o a A J 
cu t ía y Clenfuegos. consignado a A J . 
Martínez. ancos de arroz. 
Santelro y Co.: l j W sacos 
Fernández García y ^ . ^ ^ idem. 
González y S"ftrez • ^ 4 ^ id 
Santamaría Sáenz y Co : 400 Idem id. 
r -r Cu • 1200 Idem idem. 
Smfth Salom y Ca.: 200 fardos saco» 
VaGalbán Lobo y Co.: 1 ^ Idem Mem. 
Fri tot v Bacarise; 75 Idem Idem. 
Trnidad: 250 Idem Idem. 
Soledad: 250 Idem Idem. 
5030 : 509 idem Idem. 
1845 : 452 Idem Idem. 
ral . 
MANIFIESTO riOl—Remolcador ameri-
cano R B í H o w . onpitán Floyd. Proceden-







PARA K B Y WEST 
4,500 sacos. 
PARA NEW YORK 
7.000 sacos. 
3 huacales. 
P lá tanos : 21d. 
Toronjas: 139 Id. 
Pifias: 1,892 Id. 
Conservas: 40 cajas. 
Dulces: 18 Id . 
Cueros. 417 lio». 
Cora: 86 sacos. 
Miel ; 485 barriles. 
Esponjas: 59 pacas. 
Cigarros: 2 cajas. 
SSS ^ a ^ ^ a c ' a ' s . Til tercio». 
^ g S l I n t e : 173 barriles. 25 cnartos, 
681 medias pipa. waiv* Efectos varios: L65S bultos. 
PARA BARCELONA Y ES^AUAO 
Azácar : 500 sacos. 
Tubaco ^ h o r a d o : 4 
Alcohol Pipas, a * " " " ' Z ' m 
bocoyes. 4.601 medios bocoyes. 
Esponjas: 10* pacas. 
Dulces: 00 cajas. 
Miel : 127 barriles. 
Cueros: 525 líos, 
picadura: 1 caja. 
Cigarros: 2 Id. . . 
TVOüCO rinborado: U-
Cacao: U**gS&ctOV 
Resumen ^ne ra l de I g ^ o s a 
v VFRDUN. PTOCed^?» fl« ^ y 
•San F r a n d F c o B d e c ^ $ ? ¿ 
Arroz 6,011 saco* 
DE AMERICA 
Arroz: 418 "«coe 
Espár ragos : TTl cajas. 
Frutas: 259 cajas. 
Frijoles: 2.508 sacos. 
Huevos: 1,200 cajas. 
Legumbres: 613 caja». 
Maíz; 2,300 saco». 
Pescado: 3 cajas, 
y i n o t 20 harrUe% 
i 1 toii— 
Arrocera 
MANIFIESTO 503.—Vapor de «"uerra 
chileno CHACABUCO, capitán Reyes, pro-
cedente de Cristóbal y escala, consignado 
a su Cónsul. 
Con pertrechos de guerra 
MANIFIESTO 506.—Vapor americano 
Chalmotte capitán Prés ter , procedente de 
New Orleans, consignado a A E. Woodeel 
VIVERES T FORRAJE: 
J. Calle y Ca.: 300 sacos de sal. 
González y Suárez : 300 Idem Idem; 300 
idem frijoles. 
P. P i ta ; 5 tercerolas Jamones; 300 sa-
CQR ' i ' * sril 
Benot y Ca.: 2000 Idem Idem. 
C v Ca.: 290 Idem Idem. 
B. Calbó y Co: 1000 Idem harinn 
Galbán Lobo y Co.: 1000 idem Idem; 50 
cascos cerveza. 
Oliver Montaner y Ca.: 200 sacos de 
harina. 
Sonora: 4110 sacos de garbanzos. 
E. López : 250 Idem avena. 
Benjamín Fe rnández : 250 idem Idem. 
Benigno Fe rnández : 250 Idem Idem. 
J. Otero y Ca.; 500 Idem Idem. 
Hnnrte y Suárez : 500 idem Idem; 250 
Idem harina de maíz. 
Ar. Armand: 450 bultos cebollas; 25 id 
ciruelas y uvas. 
S. de Quesada: 500 sacos de mnlz. 
A. Mon Hermanos: 80 idem harina-
Rotulado: 200 Idem cebollas. 
Riera Cartaya: 200 huacales Idem. 
Izquierdo y Co.: 1000 Wem idem. 
M. Paetzold y Co.: 76 Idem ajos. 
N. Quiroga: 800 cajas huevos. 
Snnteiro y Co.: 8 tercerolas Jamones. 
H . Astorqul : 5 Idem Idem. 
Znbaleta Ca.: 5 Idem Idem. 
Llams y Rulsz: 5 Idem idem. 
Alonso M e n é n d ^ y Ca.: 10 Idem Idem. 
A. Ramos: rí idem Idem. 
Isla Gutiérrez y Co.: 5 idem Idem 
Armour Co. : 1 enja drogas; 1 Idem de 
efectos de escritorio; 3 Idem sacos; 237 
bultos carne. 
A. Reboredo: 125 bultos frutas. 
R. B. de Luna: 36 Idem Idem y legum 
bres. 
M. Machado y Co.: 16 Idem Idem. 
A. Rosslthc: 100 huacales naranjas; 600 
bultos cebollas. 
Frank Bowmnn: 35 bultoí! camarones 
Switf Co.: 215 bultos manteca. 
M I S C E L A Ñ E S : 
West India Co.: 1800 atados cortea. 
Ortega Fe rnández : 1840 Idem Idem. 
C. H . R. 100 bultos aceite. 
E. La Rosa: 150 mjas a g u a r r á s . 
E. F. Helymnnn: 3275 miles y barras. 
F. Mazón: 106 bultos maquinaria. 
Ell ls Bros: 27 idem idem. 
R.: 30 cajas anuncios. 
B. G. de la Torre : 2 Idem Idem; 30 
bultos lustres. 
Gutiérrez Cano y Co.: 12 cajas tejidos 
Escalante Castillo y Co.: 7 idem id . 
Urqual y Co.: 6 fardos musgo. 
M. GIraud; 2 cajas drogas. 
American Grocery: 1 caja efectos de es-
critorio. 
Southren E x p r é s : 3 cajas dulces y tu 
boa. 
L. B l u m : 2 perros; 2 toros; 17 vacas; 
1 cría. 
M. Robalna: 5 vacas; 4 crías 
Para CaAbnrién.—Compañía 
666 sacos de arroz. 
B. Costales: 40 atados carne. 
Para Cárdenas : 
Suárez y Cn : 2 sacos de arroz. 
Garrlga y Co.: 10 cajas enme. 
Obregón y Arenal: 10 Idem Idem 
S Echevar r ía : 5 Idem Idem. 
Pnra Matanzas: 
Sobrinos de Rea y Ca.: 15 bultos aceite. 
Cossío y Rossio: 23 idem Idem. 
A. Menéndez: 25 idem Idem. 
R. Erbloh y Co.: 499 pacas henequén 
Para Manzanillo: 
.T. Muñlz y Co.: 300 sacos de har ina 
Para Jficaro: 
W. D. Midle: 188 atados de papel. 
Para Nueva Gerona: 
American Hadware: 200 sacos harina 
MANIFIESTO 507.—Vapor dan^s T. M. 
Werner. capitán Bloch, procedente de Nor-
folk a Munson S. LIne. 




Azúcar : 5,853 sacos. 
IMPORTACION 
Resumen general de víveres llegados a 
este puerto por el vapor español CONDE 
"WIFREDO, procedente Barcelona v es-
calas, y los vapores americanos CEIAL-
M L T T E , procedente New Orleans; ES-
PARTA de Boston ; J.R. PARROT de Key 
West y O L I V E T T E , de Port Tampa y 
Kev Wesi. 
DB EUROPA 
Almendras : 12 bultos. 
Ajos: 1,022 bultos. 
Alpiste; 600 sacos. 
Aceitunas r 40 bocoyes. 
Aguardiente: 10 cajas. 
Aceite: 3,825 cajas. 
Comino: 38 sacos. 
Cebollas: 583 bultos. 
Café: 666 sacos. 
J a b ó n : 250 cajas. 
Papas: 2,700 cajas. 
Pescado: 67 serones. 
Quesos: 3 cajas. 
Tomates: 1,000 cajas. 
Vino : 612 bultos. 
Vegetales: 125 cajas. 
DE AMERICA 
Ajos: 76 huacnles. 
Sal: 2,900 tacos. 
Frijoles; 300 sacos. 
Jamones: 48 tercerolas. 
Bncalao; 1,130 cajas. 
Pescado: 45 bultos. 
J lóbalo: 645 bultos. 
Arenques: 1̂ 9 cajas. 
Har ina: 2,200 sacos. 
Cerveza 50 cajas. 
Garbanzos: 4,110 sacos. 
Muiz: 500 sacos. 
Hiarina de Maíz: 250 sacos. 
Cebollas: 2,450 bultos. 
Omaro res ; 35 barriles. 
Manteca: 215 bultos. 
Papas: 200 barriles. 
Qi.efos: 66 cajas. 
Leche condensada: 3,000 caja». 
Avena: 1,750 sacos. 
Huevos: 1,200 calas. 
Naranjas: 100 cajas. 
Frutas v Legumbres 171 bnltoa. 
Grano Fresco: 36 bulto». 
Coles; 210 luacales. 
Uvas: ÍTO id. 
Peras: 5 bultos^ 
MANIFIESTO 608.—Vapor español 
CONDE WIFRBDO, capi tán Larrazabal, 
procedente de Barcelona y escala, consig-
nado a Ssritamaria Saenz Co. 
DB BARCELONA 
Romagoea y Co: 38 sacos comino. 45 
cojnsrajas ajos. 47 fardos tapones, 1 caja 
camisetas. 2 Id estuche^ 3 id quesos, 
4 cajas aguas minerales, t caja, l z a ú l 
J»pa* — 
J. Balcells y Co: 100 jaulas ajos. 
López González: 10 pipas id . 
J. Kego: 10 Id id. 
Llera y Pérez : 250 cajas tom.ites. 
González y Suárez : 250 Id id . 
A. Barrea: 250 Id Id. 
MISCELANEAS: 
J. Zabala. 4 cajas dulces 
F. Tey V ; 1 caja Imágenes. 
María de la Buelga García ; 1 plano. 
American Trv.ding Company: 60 fardos 
hilo. 
E. Sarrá : 40 bultos drogas 
Dr. M. .Tchnsou: 12 Id. 
Rodríguez y RIpoü : 2 barricas vidrio. 
Bllbuo Garay y Co (Ca iba r l én ) : 1» 
bultos cepillos y cáñamo. 
C. Revne'ta (Cárdenas) ; 14 id id , v i -
drio y cor do! reía. 
Mlejomello y Co: 21 Id estopa, cáñamo 
y corlelerla. 
J. Fernández y Co: 9 Id Id v cepillos. 
Viuda de Arriba y Fernández ; 22 Id 
id cáñamo y ratoneras. 
Araluce y Co; 14 Id cáñamo y corde-
lería. 
Garay Hno: 80 Id Id y estopa. 
L . Huarte: 2 Id cepillos v cordelería, 
19 Id áefiamo y morteros. 
Fuente Presa y Co; 20 fardos cáñamo. 
A. Revesado y Co: 5 bultos papel. 
V. Suárez Fe rnández ; 53 calas Id. 
TEJIDOS: 
F. Vómez y Co; 2 id Id. 
R. Menéndez Pulido: 2 id Id 
García Tuflón y Co: 6 Id Id. 
Prendes y Paradela: 3 id Id. 
Menéndez Rodríguez y Co: 5 id jugue-
te». 
DE PALMA DE MALLORCA 
E. Aldabó; 1,000 garrafones vacíos. 
AL Gómez y Co: 600 id id . 
J. Santaballa: 50 Oid Id, 15 jaulas ga-
lones Id. 
Blanch y Garc ía ; 250 cajas Jabón. 
Barreló Camps y Co; 50 cajas ajos. 
Marcelino Garc ía : 85 Id Id. 
Costa Barbelto y Co: 51 I I id. 
A. T . : 25 Id Id. 
J. Gallarreta y Co: 5 id id , 4 i d 8 
sacos almendras. 
DE VALENCIA 
P. Alvarez Ocajas lámparas . 
J. Alvarez Hlus ; 1,600 cajas azulejos. 
Romagosa y Co; 200 cajas papas, 146 id 
ajos. 
Marcelino Garc ía : 14 7Id id , 200 Id pa-
pas. 
Tabeada y Rodr íguez ; 1,000 cajas azu-
lejos. 
J. M. Ruiz y Co: 5 pipas vino. 
M. Negrelra; 10 Id id . 
J. R e g ó ; 25 id id. 
Lope Alvarez y Co: 40 id, 20|2 id . 
Campella y Co: 35 pipas i d . 
Méndez y del R í o ; 65 
las ajos. 
pescado. 
é ez  l í ;  Id Id 90 Jau-
1 j . 
B. F. Rey (Matatntzas): 15 pipas vino. 
A. Alvarez y Co: (Cárdenas : 5 i d id . 
Rey y Co: 50 sacos cola. SPÍZ y Guemes: 6 pipas vino. 
M. Sánchez (Clenfuegos): 10 id IcL 
M. López y Co (Sagua) ; 15 id id. 
R del Collado: 10 id id 
M. GKVmez y Co: 10 Id id . 
J. Baduel y Co: 10 id id . 
López González v C; 20 id id 
J. Gómez: 25 id id . 
Pérez Hno : 50 id id . 
L . Rubio y Co; 125 cajas vegetales. 
R. Suárez y Co; 27 jaulas ajos, 25 ca-
jas cebollas. 
^ " e r r o : 25 1 dld, 28 jaulas ajos. 
Bustillo San Miguel y Co: 2 71d id , 25 
cajas cebollas. 
D. Rulsánchez: 5 cajas l ampis te r í a : 
Lavln y Co; 40 Jaulas ajos. 
A García y Co: 200 id id. 
I Nazabal: 200 id Id. 
Muñlz y Co: 400 Id Id. 
J. Codlna Morales: 50 cajas njos. 
González y Suárez: 300 cajas papas. 
H Astorqul y Co: 500 Id id . 
Ruiz y Hernández ; 50 jaulas ajos. 
J. .Dorado y Vo ; 4 cajas cristal, 3 id 
lámparas . 2 Id muebles. ^ . u 
r,.u,er,n*2df; H'10 y Co: 17 id id , 5 id crif-tal, < Id lámparas . 
M,C,K,Die^0ÍJ3 id ld ' 1 13 cristal, 6 Id muebles, l id mesas. 
Hierro y Co: 12 cijas muebles, 4 id 
lámparas , 1 i d marcos, 2 Id cristal, 1 id 
pantallas. 
D. Rulsánchez y Co: 2 cajas cristal, 4 
Id lácparas . 
DE MALAGA 
s- Fe rnández : 2|2 botas vino. 14 cajas 
la, 10 Id aguardiente. 
Pérez Hno : 2 bocoyes vino. 
A. F a n d i ñ o ; 3 id i d . 
M. P.: 4 botas id . 
J. M. Bérriz e h i j o : 20 cajas Id. 
v i l l a r y Garc ía : 36 Id Id. 
J. Rodr íguez : 3 bocoyes id 
M. Górce?. y Co: 6 Id" id . 
Lope Alvarez y Co; 3 Id id. 
Hermosa y Arché; 4 Id id . 
Carbone'l y Dalmau; 100 cajas aceite. 
Fernández Trapaga y Co; 150 Id Id . 
J. Calle y Co: 3*5 Id Id. 34 Id ajos. 
González y Suárez : 100 sascos alpiste. 
Lavln y Gómez: 500 id id , 375 cajas 
aceite 
Bar raqué Maclá y Co: 34 cajas ajos. 
Suero y Co: 200 cajas aceite. 
Lavín y Gómez: 1,025 id id 
Galbán López y Co: 700 id id 
Marquette y RocabertI: 500 Idld 
DE SEPILLA 
ZalTidea Ríos y Co: 40 bocoyes acei-
tunas. 
Alonso Menéndez y Co: 100 cajas acei-te. 
D E CADIZ 
A. Barros: 200 cajas vino. 
B. F. (Matanzas) : 1 bocov i d . 
B. Costales y Co: (Caibarién) :v 10 ca-
jas coñac, S id licor, 10 Id anisado, 55 
Id vino, 1 id impresos. 
DE LAS PALMAS 
Izquierdo y Co: 508 huacales cebollas. 
Bengochea y Fe rnández : 65 serones 
pescado. 
F. Rnmlres Ramírez : 3 cajas bordados. 
M. Suárez R.: 1 i d Id. 
J. Baez Sánchez' 1 Id id 
A. Ramos M . : 2 Id libros. 
C. L. Amador: 1 Id hilo 
DE SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
J. Gonzídez R. : 2 serones pescado, 3 
cajas bordados. 
Hv B . ; 100 cajas cebollinos (New Or-
lenas. 
H . B. r 19 Id Id (New York.) 
G. H. Finlay y Co: 38 id Id ,(Nem 
l o r k ) , 109 cajas cochinillas. 
Sout Express: 69 cajas cebolliues (Es-
tados Unidos.) 
American Express': 36 id Id ,(Texas.) 
DE SANTA CRUZ DE LA PALMA 
F. J iménez ; 1 caja tejidos. 
S. Ramos: 1 Id Id. 
M MartfeU: 1 id Id. 
M. Mar t ín ; 1 id id . 
D B PUERTO RICO 
C. Arno.dson y Co; 4 sacos café. 
A. G. Beada: 100 cajas guas minerales 
(veracruz.) 
PARA C1ENFUEGOS 
Izar raga Alvarez Co; W) aacos café. 
D E PONCE 
Suero y Co; 150 sacos café. 
H ; Astorqul y Co; 77 id Id. 
F. Llepart ; 100 Id Id. 
Bar raqué Maclá y Co: 25 Oíd Id. 
R. T . : 25 Id id. 
P. Díaz : 30 Id Id. 
A. G. Boada; 150 cujas aguas minerales, 
(Veracruz.) 
Larragabal y Vil la (Matanzas); 25 sa-
cos café. 
ENCABOOS DB BARCELONA 
J. Codlna Morales: 1 caja muestras de 
avellana. 
Carmen Pequeño : 1 bulto tejidos. 
J. M. Pereda: 2 Id Impresos. 
VALENCIA 
B. Planchadell: 1 bultos ropa. 
DE LAS PALMAS 
Orivo Hno: 1 bulto impresos. 
D E SANTA CRUZ DE TENERIFE 
Santamar ía Saenz y Co: 1 caja no dice 
contenido. 
R. J. Ora y Co; 1,900 piezas n.i . 
Havana Electric Ry P r * ^ ^ « t o t 
ladil. los. • * «-o: 
A. Flscber: 100 sacos cemento ÜV» 
100 barriles yeso. ^ la 
Central Fe; 300 bultos caldera* 
clones. y ac-
Casa Cár te r : 196 bultos romanii. 
cesorios id . 8 ^ ac. 
Brouwers y Co: 6 autos. 13 hnu^ 
c-esiorlos id . DUlt(>8 ac-
Telckdorff Ulloa: 4 autos, 64 h„i 
acersorios i d . "lito» 
MANIFIESTO. 510.—Vapor a m«w 
OLIVETTE, capi tán Sharpley, r ,r^ano 
te de Tampa y escala, cünsignadfTT6^ 
L. Branner. * aao 4 R. 
DE TAMPA 
A. Armand 16 atatdo», (74 caja» 
sos, 2 id con 8 caja£ menos.) qu*" 
J. T. Chambloss; 3 huacales aco«.^w 
para autos. "^««orlo! 
P. López; 1 huacal peras. 
J. Morlón; 1 id Id. 
M. Dlago : 1 id id . 
Sout Express Co: 2 cajas id, 20 14 
DE K E Y WEST 
Alfonso y Garc ía : 200 barriles pana. 
Compañía Cubana de Pesca y Hayl,' 
c lón. ó cai-us peacado. * 
R. L . Branner; 1 bulto maquinarla 
J. Penninu: 10 cajas m á r m o l 
Southern Express .para los señores id 
guieutes; B" 
Compañía Cuban Destiladora, i 
accesorios para agua. iU 
P. Mendleta: 1 perro, 
H : L . Aiexander: 1 id . 
R—I—C—A—R—D—O 
MANIFIESTO 611.—Vapor ameriama 
ESPARTA, capitán Me Key, procodent» 
de Boston, consignado a United Fruit 
Company. 
VIVERES: 
Galbó r Co: 130 cajas bacalao. 
Marquettet y RocabertI: 60 Id id. 
Barceló Camps y Co: 80 id id. 
Pita Hne>s: 166 id i d . 
H . Astorqul y Co: 165 id Id. 
Fernández Trapaga y Co: 165 Id id, 125 
id . 110 tatbal róbalo. 
Gonzjlez y Suárez : 118 id, 250 cajai 
id , 165 Id bacalao. 
P. R. H . ; 100 id i d , 
B. R. Margarl t ; 100 id id , 20 cajag, 25 
tabal pescado, 50 i d róbalo. 
Romagosa y Co: 169' cajas arenques. 
Nestle A. a Ml lk y Co; 3,000 cajai 
leche. 
MISCELANEAS: 
Standard y Company: 4 cajas efectos de 
goma. 
B. S a r r á : 2 i d i d . 
Vldaurrazaga y Rodr íguez : 43 tareero-
las alambre. 
L . Damborenea: 1 caja efectos de go-
ma. 
P. Fe rnández ; 1 caja tela 
L . Rord íguez ; 1 caja, 1 caja franela, 1 
i d estaño. 
B. Calmet: 2 Id id. 
Cuban Tradlng Company: 1 caja, 4 
huacales maquinaria. 
C. Alsina: 14 cajas drogas. 
P A P E L E R I A : 
Cuban Biscuit ; 10 cajas papel. 
G^mez IJttio; 30 cajas toallas de Id. 
Barandíarau y Co; 155 atados, saco» 
de Id. 
A. M. y Co: 193 id id . 
C. C.: 10(í i d i d . 
GuÜérrez y Co; 190 id id . 
F Fernández Co: 67 fardos papel, 100 
cajas toallas de id , 1 caja marbetes de id. 
MADERA: 
Alegret Pelleyá Co: 1,001 piezas ma-
^ A . ' González y Co: 1.084 Id Id. 
T A L A B A R T E R I A : 
A. Madrazo y Co; 10 cajas ojetes. 
J. Bulnes; 1 caja maquinaria. 
J. Oener y Co; 10 fardos cartón, 1 ba-
r r i l cela, 2 Id adebo: 1 caja lustre, 
fardos cuero, 2 latas aceite. 
MERCADO PECUARIO 
S E P T I E M B R E 11 
Entradas de ganado: 
No hubo. 
Salidas de ganado: 
No hubo. 
MATADERO DíDUSTEIAl 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado racimo 204 
Idem de cerda 123 
Idem lanar m 
368 
Se detalló la carne a lo» sleiuenies 
precios en moneda oíiclal: 
L a de toros, toretes, novillos y •« 
cas, a 30, 34 y 35 centavos. 
Cerda, a 54. 58 y 62 centavos. 
Lanar, de 50 a 55 centavos libra. 
MATADERO DE LÜTAXO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno • • 
Idem de cerda . . . . . . 28 
Idem lanar ^ 
, 97 
Se detalló la carne a los signientes 
precios eu moneda oficial: 
Vacuno, a 30, 32 y 34 centavos 
Cerda, de 54 a 62 centavos. 
MATADERO DE REGLA 
R(<res sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 0 
Idem de cerda J{ 
Idem lanar • • 0 
5 
Be detalló la carne a los sigulen^ 
pibcioí en moneda oficial: 
Vacuno, de 30 a 3 centavos. 
Cerda, de 58 a 62 centavos. 
LA VENTA EN P I E 
Se cotizó en los corrales duranti 
di& rte hoy a loo sirrulonteí» pr«»rin»' 
Vacuno, a S.SjS, 8.1|2 y 9 centavos 
Cerda, a 14, 15 y 16 centavos. 
Lanar, de 10.112 a 11 centavos. 
MANIFIESTO 509.—Ferry-boat ameri-
cano J. R. PARROTT, capi tán Phelan, 
procedente de Key West, consignado a R. 
L. Branner. 
Armando Armand: 400 cajas. 210 hua-
cales coles. 
A. Reboredo: 870 huacales uvas. 
Compañía Cervecera Internacional: 1,294 
sacos malta. 
Armour Company; 127,915 kilos abo-
no. 
Arellano y Co; 54 tubos, 25 cuñetes cla-
vos. 21,300 tejas. 
Central Cunagua: 228 piezas acero. 
Hershey Corporation; 4 piezas maqui-
naria. 
Ulacla Hno; 86 bultos Id . 
Tenía de Pezuñas . 
Se paga en plaza la tonelada d* l i 
a 18 pesos. 
Sanare disecada 
Las ventan son directas par» lí* 
Estado» Unidos y estas s« pagAS P5' 
la tonelada de 50 a 60 pesos. TanW 
Jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola flo res 
Se paga en el mercado amerlcan 
la tonelada a 28 pesos. 
Vsnta de tanlllas 
Se paga cn el marcado ol Q' 
ontre $1-10 y $1.30. 
Venta de huesos 
lint»1 
Los huesos se cotizan «jn el O**' 
cado. lo corriente de $18 a 520 la ir 
nelada. 
Venia de astas. ^ 
Se paga por la tonelada entre 
y 60 pesos. 
LA PLAZA y 
Las ventas de ganado de Sa ^ 
Clara se cotizaron a 8.5Í8 centavos, 
los ganados de Camagüey entre 8. I 
y 9 centavos. ^ 
Los cerdas siguen firmes su8 c , 
raciones en pie y en los matadero^ 
PREPARADA » 
con las ESESWS 
más finas « « i 
EXQUISITA PARA E l BAH Y EL PAüiELO. 
l e Tenti i DROiOERü JOBlTCQIi, ebfspo» 30, e s p S n i l Af0**r' 
fnt0. m (.j 
na,laB y ac. 
• b«it0, ' 
. a mericano 
' • Proceden, 
«nado a a 
1̂  
58 accesorio! 
P A R A L A S D A M A S 
P o r fa C O N D E S A D E C A N T Í L L A N A 
3 W. 20 14 
^ea napa^ 
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L A E D U C A C I O N M A T E R N A L 
La responsabilidad que lleva con-
sigo el título de madre, exlje impe-
riosamente de las que lo son que 
orocuren por cuantos medios estén a 
su alcance hacer de sus hijos seres 
l uenos y sensatos. No se consigue 
esto con solo enviarlos a los colegios; 
la instrucción pueden darla los maes-
tros pero el corazón no lo forman 
más' que las madres, y ellas son las 
oue tienen el deber de inculcar a sus 
bijos, y do una manera especial a 
sus hijas, todas las delicadezas, toda 
la rectitud y toda la ternura de que 
puedan ser capaces. 
En la época tan frivola que atra-
vesamos, no puedo menos de pregun-
tarme a mí misma muchas veces: 
¿pero, qué hacen algunas madres? 
¿Cómo no llevan a la mente de sus 
hijas todos los deberes de que está 
Dena una vida; todos los peligros a 
que está expuesta, y todas las de-
cepciones que reserva a las que todo 
lo quieren ver bajo el prisma de la 
futilidad, de la broma y de la ligere-
za? 
No: desgraciadamente, no todo se 
puede solucionar con cuchicheos y 
con risas, y para evitar que esto se 
crea, pueden las madres, sin cohibir 
las naturales expansiones de la Ju-
ventud, mostrar a sus hijas los peli-
gros a que se exponen; señalarles las 
dificultades con que han de trope-
zar, y abrirles paso por en medio da 
les más enmarañados y difíciles ca-
minos; pero, ciertamente, lo primero 
aue necesitan para todo esto, es co-
nocerlos ellas mismas. 
¡Cuántas veces he visto a una ma-
dre joven, estudiando las pesadas 
leciones que tenía que dar su hijo, 
para hacérselas comprender mejor! 
Estoy persuadida de que muchas de 
ellas podían, sometidas a exámen, 
haber hecho también opción al título 
de bachiller. 
¿No podrían algunas otras, estu-
diar un poquito en el gran libro de la 
vida, por la que ellas avanzan y que 
ya no desconocen, para enseñarles a 
ver a sus hijas, bajo todos los pris-
mas posibles, lo que a cada edad, a 
cada estado y a cada carácter, puede 
reservar el destino? 
Bien sé que la generalidad de las 
madres no necesitan " Mento^,, para 
cumplir sus deberes; pero hay algu-
nas, que por debilidad de carácter, 
o por exceso de cariño, no se atreven 
a contrariar a sus hijas, y a esas les 
aconsejo que las enseñen con el 
ejemplo, y que, aun a costa de algu-
nos esfuerzos, coronen la elevada, 
pero difícil misión que les ha im-
puesto el destino al concederles el 
dulcísimo y conmovedor título de 
madres. 
Emma do Cantillana. 
r P u r í f i c 
Es altamente and* 
séptica. Se emplea 
como agente curativo 
para toda» las moles-
tias exlerions de la piclf 
Oculta las imperfec 
dones permanentes y 
reduce el color no natural. Es ideal 
para corregir los cutis grasosos. 
C r e m a O r i e n t a l 
d e G o u r a u d 
QRATISi— Envíese por una boteU» del 
tumafio de prueba y se encontrará el 
camino para la mayor hermosura. Sír- ¡ 
vanso incluir 10c. para pagar los gastos 
de envoltura y franqueo. 
FERD. T. HOPKINS & SON. New York 
í 
J . C a s a n o v a 
S . e n G . 
Obispo 82, esq. a Villegas 
A c a b a m o s d e r e c i b i r u n v a r i a d o 
s u r t i d o d e t r a j e s p a r a c a b a l l e r o s , d e 
m u y e l e g a n t e s e s t i l o s . 
V i s i t e n u e s t r o s d e p a r t a m e n t o s d e 
s o m b r e r o s , p a n o s , a l f o m b r a s , m a l e -
t a s , e t c , . e t c . 
c 6729 alt 4t-7 
¡ NEVANDO I . . 
Lejos del mundo y en dulce cal-
(ma, 
con solo un alma pensé yo amarte, 
más en mi anhelo voy a besarte, 
y en cada beso ¡te entrego un 
(alma! 
L a tarde empieza ya a declinar; 
la tarde pasa...cual la^Tnañana, 
y tras los vldros de tu ventana, 
se ve nevar. 
Deja que caiga, como caía, 
la nieve fría, del cuarto fuera; 
qije eres tu dentro la primavera, 
como es un rayo de sol el día; 
deja que caiga.. .si osára entrar, 
al tu mirarla, casto amor mío, 
viérasla al punto por el rocío 
su ser trocar. 
Calor despide la chimenea: 
se balancea gallardo y triste 
el clavel rojo que ayer me diste 
para que emblema de tu amor sea; 
preso en su jaula, rompe a cantar 
el jilguerillo, tu fiel amigo, 
ya que extasiado me ves contigo., 
¡deja neva!r.. 
A ese horizonte que ves cerrado, 
y congelado su aliento envía, 
no llames cielo, querida mía, 
ei cielo...solo se halla a tu lado 
¡Ay! si estos goces me hace dejar 
mi sino adverso, quizás mañana 
seré dichoso con recordar 
que aquí reunidos, tras tu ventana, 
¡vimos nevar! . . . . 
Bicardo Moly de Baños 
L A CONSERVACION D E L CABELLO 
E l cabello exige más cuidados de lo 
que generalmente se le tiene, y no 
debe olvidarse que con frecuencia 
le maltrata mucho. E l cabello para 
estar sano, debe ser elástico, resis-
tente y con cierto brillo. 
L a excesiva humedad, así como 
la sequedad extrema lo perjudica; 
por lo tanto, no debo nunca dejarlo 
mojado mucho tiempo, y cuando 
se lava conviene procurar que se se-
que pronto. Por el contrario, cuan-
do se reseca mucho, es útil y conve-
niente engrasarlo algo. 
Cuando se usan pomadas, cocm^tl-
cog o grasas de cualquier género, es 
necesarios lavar los cabellos con fre-
cuencia para evitar que la grasa se 
enrancie y estropee el pelo. 
Las aplioaciones calientes como las 
tenacillas para rizar, estropean mu-
cho los cabellos, porque resecándo-
los y quemándolos loe hacen caer. 
Debe desecharte ei empleo de laj? 
substancias de acción algo enérgica 
porque causan su caída. 
La compresión y todo lo que ajuste 
la cabeza, como lazos y cintas apre-
tados, moños fuertemente torcidos, 
trenzas duras y prendas apretadas, 
como gorras, redecillas, etc., son cau • 
sa de la caida del cabello. 
Las aplicaciones alcohólicas que se 
haban deben ser diluidas, porque el 
alcohol reseca demasiado el cabello 
Cuando se inicia su caída y empie-
za a aclararse el pelo, es de mucha 
utilidad la siguiente fórmula que lo 
fortalece y detiene su pérdida: 
PATOS • Í 




No me puedo mojar, 
el reuma me martiriza. 
T O M A N D O 
D E L D R . R U S S E L L H Ü R S T . 
«DE F I L A D E L F I A . ) 
Se pueden bañar en la Playa con sus 
amigas y nadar y zabullirse, gozando 
lo indecible. 
Hace eliminar el ácido úrico y quita 
los dolores que tanto mortifican. 
odas las boticas venden Antirreumático del Dr. Russell Hurst 
Alcohol de 90» . . . . . . . 50 
Agua 75 
Empléese como loción, en corta 
cantidad, al peinarse cada día. 
REPOSTERIA 
Tocino dol ciclo. 
Se clarifica en medio litro de agua 
medio kilogramo de azúcar de pilón, 
y se cuela por una manga de fieltro; 
se baten docena y media de huevos 
hasta que se liguen en cordoncillo; 
se mezclan bien con el almíbar; se 
sigue batiendo hasta que la trabazón 
se haya completado; so coloca en un 
molde grande o en pequeños, y se 
cuece al baño maría. Para conocer 
cuándo ei tocino del cielo está en su 
punto, basta introducir en él una 
aguja de hacer medias; si ésta sale 
seca, puede retirarse del fuego, espe-
rando para sacarlo del molde a que 
esté completamente frío. 
Huevos moles. 
Se hace una almíbar bien clarifi-
cada, a medio punto y se deja enfriar, 
se le echan seis yemas de huevo pov 
cada taza de almíbar, y se une bien, 
añadiéndole unas rajitas de canela, 
y se tiene a fuego lento, sin dejar de 
menearlo, hasta que se espese en 
forma de papilla, dejándola enfriar 
entonces, y rodándola después con 
polvo de canela. 
Minas a demarcar 
Por el personal facultativo de la Jefa-
tura de Montes y Minas del Distrito do 
Pinar del KIo se procederá a practicar 
la demarcación de los Blgulentes registros 
mineros: 
Del 20 de Septiembre al 5 de Ocubre, 
la de la mina an Pedro, con 300 hecta-
neas, de cobré y otros, registrada por er 
señor Ponclnno Blanco en el barrio de 
Ganayabo, término municipal de Pinar del 
Río. 
Del 24 de Septiembre al 4 de Octubre, la 
de la mina Narciso López, con 140 hec-
táreas de hierro y otros, registrada por 
el señor Arturo González en el barrio de 
Las Pozas, término de Consolación " del 
Norte. 
Del 24 de Septiembre al 8 de Octubre, la 
(Je la mina Zenaida, con 400 hectAreas, 
de hierro, cobre y otros, refsristrada por 
el señor Ramón Díaz, en el barrio de 
Guayabo, término municipal de Pinar del 
Río. 
Del 24 de Septiembre al 12 de Octubre, 
la de la mina Rosarlo, con 50 hectáreas, 
de hierro, cobre y otros, reíristraclfi poir 
el señor Segundo Delgado, término muni-
cipal de Viñales, barrio de Merceditas. 
Del 25 de Septiembre al 8 de Octubre, 
la de la mina I>a Mika. con 50 hectáreas, 
de hierro, cobre y otros, registrada por 
el señor Lorenzo Domínguez, en el ba-
rrio de Las Pozas, término, municipal de 
Consolación del Norte. 
Del 25 de Septiembre al 13 de Octubre, 
la de la mina Josefina Celia, con 40 hec-
tAreas, de hierro, cobre y otros, regis-
trada por el señor José Ma^radán, en el 
barrio de Ancn. término municipal de V i -
ñales. 
Del 27 de Septiembre al 12 de Octubre la 
de la mina Pepe Pontlga, con 40 hectáreas, 
de hierro, cobre y otros, registrada por 
el señor Feliciano del Valle, en el barrio 
I^efia. término municipal de Consolación 
del Sur. 
Del 28 de Septiembre al 12 de Octubre 
la de la mina Luz Caballero, con 100 
hectáreas, de hierro, cobre y otros, re-
gistrada por el señor Isidoro García, en 
el barrio de Guayabo, término municipal 
de Pinar del Río. 
Del 29 de Septiembre al 12 de Octubre, 
la de la mina Pampero, con 112 hectáreas, 
de cobre y otros, registrada por el señor 
Arturo González en el barrio de Las Pozas 
y Bahía Honda, término municipal de 
Consolación del Norte y Cabañas. 
¿ C u á l ea el per iód ico de ma-
yor c i rcu lac ión? E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 1 
Esencia de cedro 
Aceite de ricino 




N o H a y D i f e r e n c i a 
e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ! 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
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¡ N o S e A s u s t e , S e ñ o r i t a ! 
E s e l a s m a q u e l e o p r i m e e l p e c h o , q u e a t e n a c e a , s u 
g a r g a n t a , q u e l e i m p i d e r e s p i r a r . 
S A N A H O G O 
C u r a e l a s m a e n b r e v e t i e m p o , a l i v i a a l a s p r i m e r a s 
c u c h a r a d a s . S A N A H O G O , e s l a m e d i c a c i ó n d e l a s m a ; 
s i t o d o s l o s e n f e r m o s l o t o m a r a n n o h a b r í a a s m á t i c o s . 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
DEPOSITO: E l . C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
Coatra paladas a los Calvesi 
Son muchng Inn personas nos dlcmt 
tAh? 81 con la A F R O P E L I N A , le h i -
cieran astedei echar pelo a los calTos 
E n menos d« cuatro meses serian uste-
des ¿millonarios? Pero es Imposible caan-
Ío la rolz del cabello mnere, no hay na-a en el mundo que haga salir el cabello; 
nosotros les diremos a esos señores qoet 
están en nn error. 
Kl bulbo capilar no ranere, ni aún des-
pués de muerta la persona, pues >ipue el 
cabello creciendo basta que el cadriver so 
dnsrornpone. ¿El po» qué de los calvoet 
A eso ramos. Ln calvicie demana unes 
veces por la abundancia de caspa, otras 
por el mucho sudor de la cabeza, y por 
ciertas enfermedades que forman en «1 
cuero cabelludo upa capa seborrea one tu-
pe el poro y con el tiempo lo cierra, am 
ahí la calda del cabello, quedando la rala 
prislotera debajo de esa secracl6n schñsea aue hace que la calva aparezca lisa y bri-osa. 
•Sabido es que los médicos practicarv 
los rrspaflbH de las calvas cuando desean 
que un calvo vuelva a echar pelo. 
Pnes bien, esa es precisamente la gran 
virtud de la APHOPF.LINA. porque desde 
las primeras fricciones estlrpa la caspa, 
dertruya Ja capa sebdrrea, y abro tí poro 
para qae el cabello salga fñerte y lozano. 
SI nay quien dnde de las cunlidadca 
de este gran fenómeno capilar, ftcO non 
nerA moetrarle tnñnidad de personas que 
usan la A F E O P E L I N A y que en muy po-
co tiempo lucen sus cabezas cubiertas de 
pelo. 
81 está usted calvo. SI tiene usted ma-
cha caspa. 81 su cabello está decolorada 
y enfermo. No desmaye usted, use la 
APROPELINA, garantizándolo que en muy 
poco tiempo tendrá sa cabeza limpia y 
rnblerta de pelo. 
Depósito general de la AFBOPELTNA, 
en la farmacia **K1 Aguila de Oro," Mon-
te y Angeles T en todas las demáa far-
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te8?^"^!8 .ya Cargar 7 tlrar- pero « raau lo má8 lmp0rtant »
buena puntería. Vete, bon a cien na-
T vue?ve!:Uer0 VaCl0 en a<luellas P ' ^ a s , 
«1 l í S S s ' X S 1 ^ 81 CUCro y fué 
e a S u S s vnííñi0 Jn "n moment« lo» dos vacíos, y pUS0 en iucnr d(> 
c ó m e n ' z d 0 ^ ' haMa ^ d a d T 
T i o l o S v S ¿ L C ^ ° a Papilar con tal 
^ y •atofiaa « ^ ü r con tanta 
fuerza, como si estuvieran a punto de re-
ventar. Había ya llegado la hora «de la 
redención. L a vida de Idrys estaña en 
sus manos. Con sólo tirar del gatillo, aquél 
ladrón caería sin vida. Pero avergonzán-
dose do herirle por la espalda, determinó 
esperar a que se volviera. 
Entretanto, vínole a la imaginación to-
do lo que había de suceder. A l estruen-
do del disparo acudiría Gebhr, pero an-
tes de dar diez pasos rodaría por el 
suelo. Kamis perdería el Juicio, y si no, 
bastábale un instante para cargar de nue-
vo. Los beduinos a su regreso seguirían 
la suerte de los deinfts. Bastariale en-
tonces apoderarse de los camellos y diri-
girse con ellos hasta el Nilo. 
Todos estos pensamientos cruzaron por 
su imaginación, como relámpagos. Pensó 
tjue dentro de dos minutos serian realidad, 
realidad horrible, pero necesaria, y al 
agitarse en su pecho el orgullo del triun-
fo luchando con los horrores de la vic-
toria, hubo un momento en que llegó a 
vacilar; pero acudieron en el mismo pun-
to a su Imaginación el martirio de sus pa-
dres los sufrimientos de Nel y la fe-
rocidad de Gebhr, y afianzaron en su 
ánimo una resolución definitiva, que se 
reflejó en su rostro con la blancura y la 
rigidez del mármol. 
Entretanto, Idrys, después de haber co-
locado el blanco, so volvió de cara. 
Estaslo contempló aquel semblante rl-
sueifio, se imaginó aquella esbelta figura 
rodando por el suelo y escarbando la 
arena en las convulsiones de la agonía; 
pero dominándose, alejó tales pensamien-
tos, y cuando Idrys se hallaba a cin-
cuenta pasos, comenzó a levantar poco a 
poco la escopeta y aproximarla a su me-
jilla. 
Y ya Iba a poner la mano en el ga-
tillo, cuando de repente, do entre los cer-
canos monteclllos de arena, oyóse un es-
truendoso clamoreo, y aparecieron en se-
guida uuos veinte Jinetes a caballo y en 
camellos, que a todo correr venían hacia 
el lugar donde ellos estaban. 
Idrys quedó petrificado y Estaslo pa-
ralizado por la estupefacción; pero bien 
pronto a su primer asombro sucedid una 
alegría frenética. Ocurríósele que aque-
llos no podían ser otros que los guardia» 
enviados en su busca, los cuales hablen-
do sorprendido a los beduinos, venían con 
ellos para apoderarse del resto de la ca-
ravana. 
Entendiólo asimismo Idrys, quien des-
pués de recobrar ol sentido, pero muda-
do el color, se dirigió corriendo hacia E s -
taslo, y, cayendo a sus pies, comenzó a 
pedirle perdón, dlcléndole: 
¡Seflorlto. acuérdate que he sido bue-
no para con vosotros, haz que tengan 
piedad de mí! 
Estaslo extrajo loí proyectiles, y miró 
hacia la turba que se acercaba. Corrían, 
gritando como frenéticos, y arrojando en 
alto sus espingardas, que cogían al aire 
con admirable destreza. 
Sobre el Mmplo horizonte dlvlsábaseles 
tan claramente, que se les podía contar, 
y al frente venían los do» beduino», agi-
tando los brazos como locoa. 
Al cabo de algunos minutos llegaron a 
donde ellos estaban, y saltando de los ca-
ballos los unos, y sin apearse otros, no 
cesaban de dar voces, entre las que se 
distinguían perfectamente las palabras: 
—iKartum! ¡Gordon! ¡Gordon! ¡Kar-
tum!. . . . , . . . 
Al fin el beduino, a quien el tuerto ha-
bla llamado Abu-Anga, acercóse a Idrys, 
que seguía afln a los pies de Estaslo, gri-
tando: 
¡Kartum se ha rendido! iGordon ha 
muerto! ¡El Mahdl es vencedor! 
A tales voces levantóse Idrys, sin dar 
crédito a lo que oía. 
,• Entonces, quiones son esos?—pre-
íruntó balbuceando. 
Son árabes enviados coatra nosotros, 
los cuales, trocado» en amigo», van en 
hueca del Mahdl en nuestra compañía. 
Estaslo, al oír esto, sintió que un vér-
tigo se apoderaba de él, y se le anubla-
ron los ojos. 
X I V 
Con esto apagóse en BXI ánimo el último 
rayo de esperanza. Su llnlco consuelo era 
pensar que siendo rehenes los canjearían 
con Fátlma y sus hijos, pero ¿cuándo? Y 
entretanto ¿resistirla Nel los malos tra-
tos que sin duda habrían de sufrir de 
aquellas hordas sedientas de sangre, que 
con frecuencia se cebaban en los secta-
rios mismo» del Corán? tKI la influencia 
misma de Esmaln sería bastante para l i-
brarlos de ellas! 
Era la primera vez, después del se-
cn««tro, que se apoderaba del muchacho 
la desesperación, y llegó al punto de creer 
que la Providencia los habla abandona-
do. ¿Quién hubiera pensado que siendo su 
secuestro una locura tal que sólo cabía 
en cabezas como las de Gebhr e Idrys, 
podría llevarse hasta el fin? Parecía de 
todo punto Imposible atravesar Impune-
mente millares de leguas por un país so-
metido nomlnalmente a Egipto y en rea-
lidad a Inglaterra. En el caso mAs fa-
vorable, habían de haber sido detenidos 
a la segunda Jornada, y con todo lle-
gaban va a la segunda catarata, y la mis-
ma partida enviada contra los secuestra-
dores qüe le» hubiera dado alcance y 
apresado, se unía a ello», para constituir 
en adelante su escolta, cerrando así la 
puerta a todo Intento de fuga. 
Y su desesperación crecía al considerar 
lo cerca qeu habla estado su salvación. 
SI Kartum se hubiera rendido algunos 
días más tarde, aquella misma partida 
hubiera entregado la caravana en manos 
de la Justicia. Y en efecto, la conversa-
ción de Idry» con el Jefe le confirmó en 
ello. . , . . 
Contabe éste, qtia pocos díar-etrá», un 
grueso destacamento inglés al mando del 
general Wolesley se había dirigido con-
tra el Mahdl, y al ver los rlberefios los 
numerosos buques, que desde Asuan 
Wadí-Halfa transportaban soldados, to-
dos daban por segura la ruina del Pro-
feta. 
—¡Akbar Alah ¡ — exclamó Idry», le-
vantando los brazos—¡y a pesar de todo 
los ingleses han sido derrotados! 
—Derrotados, no—respondió aquél. — E l 
Mahdl envió contra ellos treinta mil de 
sus meJore# guerreros de las tribus de 
DJallno, Barbara y DaJIm, capitaneados 
por Musa-ben-IIel,. y cerca de Abu-Klea 
se trabó una sangrienta batalla, en la 
cual Alah dló la victoria a los Infleles. 
Murió en ella Ben-Helí y la mayor par-
te de los suyos, cuyas almas están en 
el Paraíso, y cuyos cuerpos, sepultados 
en la arena, esperan la resurrección. Di-
vulgóse esta noticia por el Nllo, y todo» 
esperábamos que los ingleses llegarían 
hasta Kartum, cuando Alah lo dispuso 
de otra suerte. 
— ; . Y cómo? — preguntó Impaciente 
Idrys. 
— E l Mahdl tomó entretanto la ciudad, 
y el general Gordon pereció en un tu-
multo. Los ingleses, que sólo intentaban 
salvarle, al tener noticia de su muerte 
abandonaron la empresa, y día» después 
vimos bogar río abajo aquellos mismos 
buques con los soldado». Estos entretanto 
han propalado la noticia de que el Mah-
dl ha muerto; pero lo cierto es que con 
su retirada le han dejado el campo abier-
to para apoderarse de la Nubla, del Egrp-
to. de Medina, de la Meca y del mundo 
entero. Por eso, en vez de aprisionaros 
—Sepdn eso ¿había orden da debener! 
nos? 
—Por todas las aldeas, y a donde no 
el telégrafo, habían llevado ei aviso co-
misarios especiales, prometiendo por ha-
cerlo mil libras esterlinas. ¡Por Akb un 
capital enorme I ' 
—¿Y vosotros preferís la bendición del 
Mahdl? 
—Sí; la preferimos. Tanto más cuanto, 
según dicen, es tan grande el botín re-
cogido en Kartnm, que el Profeta re-
parte el oro entre sus Bervidores, como 
sí fuera trigo. 
—Temo, sin embargo—replicó Idrys— 
que los soldados egipcios nos sorprendan, 
pues el país por donde pasamos pertenece 
todavía al Egipto. 
—No hay cuidado—replicó el árabe.— 
Con darnos prisa antes de que se reorga-
nicen, nada hay que temer pues con la 
retirada de los Ingleses andan desconcer-
tados sin saber qué hacerse. 
—Sí, si, démonos prisa—afladió Idrys— 
que hasta Kartum todavía queda buen 
trecho. 
A Estaslo le devolvieron estas Ultimas 
palabras algo de la esperanza perdida, 
pues pensó que las tropas egipcios, no 
pudiendo bajar por el río, por haberse 
llevado los Ingleses todos los buques, ten-
drían que hacer la retirada por la ribe-
ra, y sería muy probable encontrarse con 
ellos. Pero no se le ocurría que en aque-
llas circunstancias poca Importancia da-
rían al secuestro de dos nlflo» europeos 
ante la consternación producida por la 
toma de Kartum. 
Mejor lo comprendían lo» de la cara-
vana, los cuales, aunque no aflojaban el 
paso, caminaban sin sobresalto por la ri-
bera misma. A veces basta entraban en 
pleno día en las aldeas. Enviaban antes, 
por precaución, dos de ellos como de 
avanzada, se informaban de lo que pasaba 
en las cercanías, y si habla allí mucho» 
amigos del Mahdl entraban todos y salía 
luego la caravana aumentada- con nuevos 
voluntarlos. Por este modlo Fe enteró 
Idrys de que todos los destacamentos egnp-
¡ clos se hallaban a la orilla derecha, baa-
taudo no dejar la Izquierda para caminar 
soguroa. Prolongaba esto enormemente ol 
viaje, jme» el Nlfo p a r t i r <ie VftuU JStl-
fa, »e desvía hacia poniente, formando un 
gran arco, y tuerce después hacia el orien-
te, trazando otro, que se cierra en Abu-
Ilamed, desde donde corre en línea recta 
hacia el mediodía; pero daban por bien 
empleado este retraso a trueque de la se-
guridad con que caminaban, por los re-
fuerzos de gente que de paso recogían y 
por la abundancia de víveres que halla-
ban. 
A l rebasar la tercera catarata afloja-
ron el paso y como el calor se" iba ha-
ciendo cada vez más insoportable viaja-
ban sólo de noche, pasando el día entre 
las colinas y barrancos que con frecuen-
cia hallaban. 
Entnrtanto, el cielo estaba limpísimo, 
cubriendo el horizonte como una Inmensa 
cúpula. Los días eran muy calurosos po-
ro as noche» muy frías e iluminadas por 
millones de estrellas, entre ln.s cuales ad-
virtió Estaslo que no aparecían las cons-
telaciones de Port Said. Más de una vez 
habla deseado ver la Cruz del Sur v al 
2" laKÍl,T1saba ^ m 0r(leh' mas para 61 su brillo era entonce» siniestro 
Al anochecer, cuando el crepúsculo se 
apagaba, aparecía también por el lado de 
poniente la pálida luz del Zodíaco, ilumi-
nando largo rato el horizonte con su luz 
mortecina y triste. 
X V 
A l cabo de do» Jomadas, a partir ñn 
Wadt Halfa, penetró la caraVanaPen el país 
conquistado por el Mahdl y después de 
atraveear el desierto de G « V l u Uegír 
a los alrededores de Kendl, donde 
i u g W s hablan derrotado a la's ?^paS K 
Mahdl. apareció a sus ojos una rejrión enm' 
rletomente distinto. Extendíase K d < ^ 
de podía alcanzar la vista una inmensí 
estepa^ de cuyo verde fondo d e s t a c á w í 
se acá y acullá espesos caüav^i les ^ 
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LOS ACCIDENTES DEL TRABAJO 
Dada la forma actual de resolver 
los casos relacionados con la ley de 
accidentes en donde parece imperar 
la horfandad y la imprevisión sin que 
parezca una voz interesada por su 
cumplimiento, cada lesión, cada des-
gracia ocurrida en motivos del traba-
jo, se resuelve en una protesta o fal-
ta de algo que no se ha cumplido. 
Nosotros hemos sido testigos de co-
mo en la práctica se ventilan algu-
nos de estos asuntos. Vimos llegar un 
obrero del otro lado del litoral 
para hacerse la cura de una 
lesión recibida en un dedo, a cierta 
dependencia de una compañía asegu-
radora dejando tras de sí, lugares 
que pudieran de primera intención 
haberle hecho la primera cura; y 
luego después de curado, entregarle 
un papel en que constaba el parte pa-
ra entregar a las autoridades y a 
este obrero, obligársele a que lo lle-
vara al patrono para que éste lo pre-
sentase donde la ley determina. Co-
mo se ve, el procedimiento no es el 
señalado. 
Sabemos de lesiones que a su tiem-
po no se pusieron en conocimiento 
y hemos visto Juzgados dejar incum-
plidos los menesteres que a estos fi-
nes les encarga la ley. Sabemos de 
reclamaciones en el vacío y de actos 
judiciales sin dirimir lo que de mo-
mento quedara expedito si se obser-
vasen los preceptos a ellos encomen-
dados. Vemos en la práctica como se 
interpreta por las Compañías asegu-
radoras cuanto no precisa de la ca-
pacidad de un Liurgo, sino del senti-
miento honrado en consorcio de una 
'buena voluntad. 
Hace días vimos unas póliza de se-
guro en la que se hace constar como 
cláusula de compromiso, que los ase-
gurados, caso de lesionarse y para 
su curación se internasen en una ca-
sa de salud, "no tendrían derecho a 
indemnización alguna, ni siquiera en 
caso de fallecimiento." 
Y cuando no hay mas que una lev-
para regirse y esta parece letra 
muerta por cuanto lo arriba copiado 
desnaturaliza la legislación, no sa-
bemos qué decir ni dónde nos encon-
tramos. E l derecho del lesionado pa-
ra irse a su casa de salud y dejar 
que se desenvuelva el artículo XXX. 
acerca de su asistencia y gastos, que-
da coaccionado por éstas y otras in-
terpretaciones. 
Y aeste respecto no hace mucho, 
que comentando un trabajo nuestro el 
querido colega de Matanzas, "Yuca-
yo", se expresaba de este modo: 
"El objeto de la Ley de Accidentes 
del Trabajo, es por tanto, altamente 
moral y de gran trascendencia eco-
nómica y política en la verdadera 
acepción del sentido. 
Todos los gobiernos de naciones ci-
vilizadas tienden a mejorar las con-
diciones del obrero, convencidos de 
que esa gran falange constituye las 
fuerzas vivas, creadoras del progreso 
y bienestar general. 
Y es justo que al trabajador, al 
que día a día consagra las energías 
de su existencia a todo género de ac-
tividades, se le ampare, se le prote-
ja y ponga a salvo, de la espantosa 
miseria que con sus punzantes gar-
fios puede herir toda una familia, cu-
ya única culpa consiste en tener un 
esposo, un padre o un hijo que cum-
ple con el santo deber del trabajo por 
el cual se inutiliza. 
¿Cómo entonces bastardar los fines 
de una Ley tan cristiana como nece-
saria? 
Intentarlo tan solo, constituiría un 
crimen de lesa humanidad. 
En efecto; de nada servirían las 
Compañías de seguros de Accidentes 
del Trabajo, si ellas no observasen 
la Leyi en toda su justeza; de nada 
servirían tampoco los capitales garan-
¡tes, sin esa otra garantía moral que 
es el "alma mater" en la defensa y 
custodia de ajenos intereses. 
Muy bien, muy bien; querido cole-
ga. Los que así cumpler con su de-
ber dentro de las Compañías dirigién-
dolas, reflejan su fisonomía moral y 
hacen resplandecer las particulares 
condiciones de cuantos las integran 
dentro de su anónimo. 
Pero con todas las buenas intencio-
nes, este negocio no anda bien. 
J . ANTELO LAMAS, 
Obrero Manual. 
Marianao, Septiembre, 1917. 
PESITOS ORO 
NACIONALES Y EXTEANJEBOS. 
CENTENES, MONEDA DE TODAS 
LAS NACIONES, SE COMPRA T SE 
TENDE A BUEN PEECIO, EN LA 
CASA DE CAMBIO DE JOSE LOPEZ. 
OBISPO NUMERO ló-A, PLAZA DJÍ 
ARMAS. 
13541 alt 59t 
La Exquisita Romanza 
'•LA ALEGRIA QUE VUELVE", de 
Helguera y García Vélez, autores 
de la opereta uCOPOS DE NIE-
V E " , que se estrena hoy en el 
Teatro Nacional, está impresa por 
Vicente Ballester en discos 
C O L U M B I A 
DE VENTA EN TODAS PARTES. 
F R A N K G. R O B I N S CO. 
Bajos del Teatro Nacional. Obispo y Habana. 
Habana. Cuba. 
c 6859 lt-12 
E l IMPUESTO DEL TIMBRE 
LEY Y REGLAMELOS COMPLETOS 
Publicados con autorización del honorable señor Presidente de 
la República. Segunda edición Contiene TODO LO NECESARIO para 
COMERCIANTES, PROPIETARIOS, NOTARIOS, etc., etc. 
Con comentarios, notas, aclaraciones, tarifas, consultas y he-
cha la corrección oficial y la particular, por 
MANUEL J . COBREIRO 
De venta: en Obispo 17, Habana, casa de F. Fernández y Co., a 
SO centavos uno 
En cantidades de doce en adelante se hacen extraordinarios 
descuentos. 
Se sirven a vuelta de correo tan pronto se reciba el pedido. 
C6818 4d.-ll 4t.-ll 
L A D I S L A O I D E A 
V i v e s , n ú m . 9 9 . 
A p a r t a d o 2 4 9 . T e l é f o n o A - 2 0 9 0 
L A D Í R E I L I L O S de la "CUBANA ALFARERA" situada 
en el kilómetro 19 de la carretera de 
fcmines. Son por su resistencia, tamaño y propiedades para el mortero, 
los mejores que s* conocen en Plaza. Nunca sueltan el repello. 
© S Á ! C O "LA CUBANA," Gran Fábrica; la ma-yor de cuantas existen, con TRES Ml-
rl, . - H ^ T • a? en «X|stencia y 220 dibujos diferentes, en los que se 
emDleartl^^JamS9.SUnC,a^ d« ̂  por eitiempo de fabricadas, por 
ITas oue f J7ahrif-?a«'•"t T'ma y por 8U manufactura, son superiores a las que se fabrican en ésta y a las que se importaban. 
Maderas del Norte y del País, Losas de Azotea, Cemento. 
Yeso, Tubería de barro y Vigas de hierro. 
FUNCION CORRIDA 
— ¡Qué cargado vas, Juanelo! 
—Viene el novio de la niña 
a comer hoy a mi casa 
y llevo una golosina 
para obsequiarle: guayaba 
y queso de gruyer. Mira, 
un medio de cada cosa. 
—¡Buena será la comida! 
—N o faltarán los frijoles, 
el arroz y la tortilla 
de plátanos. Aquí llevo 
media lafa, de sardinas 
y los postres que ya has visto. 
—¡Un banquete! si te arruinas 
por obsequiar a tu yerno 
harás la gran bebería. 
¿Se casará?—Ni preguntes; 
ya me pidió a jacobina. 
—¿Y se la diste? 
—¡No digo! 
Y de paso le daría 
a la que me queda, en dote. 
Iba bien. 
—Claro que iba. 
—¿De manera que hoy celebras 
el suceso? 
—Hoy es el día 
de la vieja, su onomástico, 
y tendremos en familia 
el ágape, como dicen 
los periódicos. Podrías 
acompañarnos. 
—Mil gracias, 
voy a El Chico. Da a la chica 
mis recuerdos y saluda 
a Doña Ana, tu costilla. 
Y no comas mucho ¿sabes? 
y despules ^ la comida 
toma tu bicarbonato 
en un poco de agua fría 
y azucarada; conviene 
no indigestarse, la vida 
y la boda son dos cosas 
completamente distintas. 
Y a propósito, Juanelo; 
¿el bodeguero te fía? 
A juzgar por las riquezas 
que ahí llevas, necesitas 
crédito y debes tenerlo 
con Don Pancho. Juraría 
que si le pides la gloria 
te la da. 
—Y a toda prisa, 
no te quede duda. En cuanto 
me ve entrar hace en seguida 
con los dedos la advertencia 
de que le suelte la harina, 
si pido algo, y no pone 
un grano de arroz encima 
del mostrador si no aflojo 
su importe. 
—¡Quién lo diría! 
¿Por qué ese rigor tirano? 
—Por un-j miseria indigna. 
LIBROS NUEVOS 
Dltimas BO?edades recibidas 
RUDDOCK.—Consultor homeopáti-
co de las familias. 
Vademécum homeopático de Medi-
cina y Cirugía modernas. 1 tomo, to-
la, $3.50. 
RAMON Y CAJAJU—Degeneración 
y regeneración del sistema nerrioso. 
Obra profusamente ilustrada. 2 to-
mos, pasta, $7.00. 
WUNDT.—Tratado de Etica. Una 
investigación de los hechos y leyes 
de la vida moraL Tradnocidn de la 
4a. edición alemana, 8 tomos, pasta, 
$8.00. 
BRYCE.—La opinión pública. 1 to-
mo, pasta, $2.00. 
L l A G O R G E T T E . — L a Guerra. Estu-
dio de Sociología general. 2 tomos en 
un volumen, pasta, $5.00. 
RAFALES.—Tratado de Mnemotec-
nia. Arte gráfico del cultivo y desa-
rrollo de la memoria. 1 tomo, pasta, 
$3.00. 
ANTONIO CANOVAS—Tratado de 
Fotografía moderna. 1 tomo, tela, 
|1.80. 
' EUGENIO AGACINO.—Manual de 
electricidad. 27a. edición. 1 tomo, te-
la, $2.50. 
LOPEZ TAPIAS.—Métodos moder-
nos de telegrafía sin hilos. 1 tomo, 
tela, $1.75. 
BAUDRAN.—Tratado elemental y 
práctico de telegrafía sin hilos. 1 to-
mo, $1.50. 
GRAFIGNY.—Manual práctico del 
conductor de automóviles. Nueva edi-
ción. 1 tomo encuadernado, $2.25. 
; FEDERICO LAFUENTE.—"El Ro-
mancero del Quijotê '. 1 tomo, pasta, 
$2.00. 
GABRIEL D'ANNUNZIO.—La Hija 
de lorio. 1 tomo, tela, $0.80. 
JOAQUIN TURINA.—Enciclopedia 
obrevlada de la música Tomo I, rds-
lica, $1.00. 
SHAKESPEARE.—Domando la Ta-
rasca. Traducción de Gregorio Mar-
itíner Sierra. 1 tomo, rústica, $0.80. 
GABRIEL ALOMAR-—La guerra a 
través de un alma. 1 tomo, rústica, 
10.80. 
RICARDO LEON—Europa trágica 
1 tomo, rústica, $0.80. 
VARGAS VILA.—La demencia do 
Job. 1 tomo rústica. $0.80. 
1 VARGAS VTLA.—El mlnotauro. 1 
tomo, rústica. $0.80. 
AZORIN —Páginas escogidas. 1 to-
mo tela. $0.60. 
, ANTONIO MACHADO.—Páginas es-
cogidas. 1 tomo tela. $0.60. 
MONTESQITIEÜ.—Cartas persas. I 
tomo. tela. $0.40. 
RENARD.—Zanahoria. Novelas cor-
tas. 1 tomo, tela. $0.40. 
ROJAS.—La Celestina Tragicome-
dia de Calixto v Melibea. 1 tomo, tola 
$0.40. 
J. LLUZAR.—Los modernos barcos 
submarinos actuales. Su construcción, 
armamento, maniobra*», tácticas y em-
pleo en la defensa de las costas y en 
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A l C o m e r c i o D e C u b a 
Hacemos saber que hemos confiado la representación para la venta 
de los camiones de nuestra fabricación, a los señores 
MARTINEZ CASTRO y Ca. , 
establecidos en la Habana, calle de la Muralla Nos. 40 al 44, quienes* 
tienen existencias de todos los tamaños, así como piezas de repuesto. 
O C * ' a í í C es único en muchas de sus especificaciones. vftiniOD Lu O» su motor, montado sobre muelles en un 
sub-chassis independiente, no sufre por las trepidaciones de la mar-
cha, ni le afectan los golpes de los baches por grandes que sean, ase-
gurando una duración extraordinaria. La accesibilidad de todas las 
piezas del motor es perfecta y su sistema de transmisión por tornillov 
sin fin Sheldon "U. S." es silencioso, sencillo y.el más resistente. \ 
SÉ CONSTRUYEN DE T A A 6 TONELADAS 
T H E UNITED S T A T E S MOTOR T R U C K C o . 
O I N C I N N A T I , O H I O , U S . A,( 
por deberle haco seis meses 
seis pesos. 
—Eso me admira 
más que nada. ¿De qué medios 
se valió tu fantasía 
para llegar a esa suma... 
fantástica... de sardinas, 
queso y guayaba, al fiado? 
—Con atajos de mentiras, 
con invenciones de historias 
y con lágrimas fingidas 
en los momentos de apuro 
estomacal. Más querría 
desmontar sin herramientas 
el palo de la Machina, 
que tratar de convencerle 
de otro fiado. Me crispan 
"La flor de Aviles," don Pancho 
y la deuda. Hace unos días 
fui a otra bodega creyendo 
encontrar buena acogida 
y al decirle al bodeguero 
cortesmente si podía 
fiarme hasta que cobrara 
el jornal, con la sonrisa 
más idiota, respondióme: 
—Fiar salló de la Isla. 
En cuanto paje a Don Pancho 
vuelva por aquí. ¿Querías 
algo de aquella bodega? 
DIme lo que necesitas. 
—¿Yo? nada. Como te he dicho 
voy a comer a la finca 
con el General, me pide 
el cuerpo una glnebrita, 
un aperlüro y como 
solamente llevo encima 
el dinero para el auto, 
de Ida y vuelta, pues... quería 
que me convidaras. 
—Bueno, 
pero vamos a La Mina 
por Mar y Mer, allí pago 
al contado y todavía 
no me conocen. 
—Pues vamos.., 
—En dejando las sardinas 
y la guayaba y el queso 
en manos de la familia. 
Muy poco después entraban 
en la bodega aludida 
Juanelo y su acompañante 
y empezó la chamusquina 
a las cuatro y a las siete 
eran dos centellas vivas. 
dos rayos achicharrantes, 
dos hogueras encendidas, 
dos ciclones cuyo vértice 
no hay cuerpo que lo resista... 
Cuando el bodeguero quiso 
cobrar y meter la espita 
al barril del cañambraque 
ya era tarde, ya no había 
con quien entenderse. Entonces 
maldiciendo su maldita 
confianza llamó a un guardia... 
y se acabó la película. 
Creemos piadosamente 
que se efectuó la comida 
onomástica y que el novio 
de la encantadora niña 
habrá salido con ganas 
de cenar... mientras dormía 
a pierna suelta su suegro 
la soberbia papalina. 
a 
Corta del Gral. Collazo 
Presente. 
Sr. Enrique Aldabó. 
Estimado amigo: 
Dicen "que no hay plazo que no se 
cumpla, ni deuda que no se pague" y 
ésto es verdad. 
Estaba en deuda contigo hace tiem-
po y ahora voy a saldarla en parte, 
pues aún me quedaré siempre en deu-
da por el agradecimiento que debo a 
tus atenciones 
Hace un mes me cogió un gripazo 
de marca mayor y como medio de cu-
ración me recetaron que tomara de 
cuando en cuando y sin abusar, RON. 
Afortunadamente estaba aún en ca-
sa tu regalo y con él como medici-
na llené el mandato médico. 
Había dejado hace tiempo de tomar 
esa bebida y por necesidad volví a 
olla y puedo asegurarte que la empe-
cé a paladear con prevención; pero 
poco a poco me fui dejando caer se-
ducido por su grato aroma y su bou-
quet. 
Con dificultad se podrá encontrar 
un ron más puro y mejor destilado. 
Queda tuyo afectísimo, 
Enrique Collazo. 
C I G A R R O S O V A L A D O S . 
(^j^^^^a/a m í i 
LOS FILTROS HYGEIA 
Cuando usted se determine a com 
ro que le ofrezcan. Seguramente que 
desea tomar agua filtrada y a la vez 
miliares adquieran alguna de las mu 
ingerir agua tx^mra. 
Tengo entendido que los Filtros 
nemes de todos tamaños, son los' úni 
agua y también los únicos que en un 
Imitaciones no hacen en una semana. 
Uno de estos podemos adaptar a s 
prar un filtro no adquiera el prlm9' 
cuando usted lo compra será poní06 
impedir que tanto usted como sus Ir 
chas enfermedades que se contraen »l 
HYGEIA, tipo Eclipse, en los que ^ 
eos que verdaderamente filtran 
día realizan el trabajo que 
u nevera BOHN SPHON. 
otras 
Importadores Exclusivos: 
T A B O A D A Y R O D R I G U E / 
Efectos Sanitarios en General 
C i e É e g o s , 9 y I I . Gallono, No 
Teléhio m i Telétao WíS» 
1)3 
